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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 

AVISO AL PUBLICO 
Mientras dure Exposición Universal <lc 

1889, los señorea que vayan ú París y qnié-
ran catar al oorrionto do las noticias do! 
pais, p o d r á n lenr los n á m o r o s m á s reciontos 
do nuoslro p(uiótli<Mi en la ollcina do nues-
troa oorrespotísales, SEBS. AMKDKK, I'IMN-
(JB Y COMP", ¡le», rué Lafayettc, on Paris. 

Tambit'-n itodnin nuestros (!onii)atriota8 
haccr.s.' dirigir su corrosnondeucia,y perió­
dicos, (de, ;i la casa de dichos SRES. AMÉ-
DÍB, i'RINCK V COM7. 

Los SI:KS. AMKPKK, PJÍINCK Y COMPf, 
Negocia ules ('ominioiiistas, p o n d r á n sus ca ­

sa:* de compras á l a d i s p o s i c i ó n de toda 
persona deseosa do obtener inrormos ó de 
Rervirso de sus intermediarios. 

Telegramas por el Cable. 
S K í m C H M ' A R T I C U L . V K 

mBá 

Diario do la Marina. 
AI. D I A K I O D|C LA MARINA. 

Habana. 

T E j L E G r R A M A D E A N O C H E . 

París , 6 de mayo, á las ) 
7 de la noche. $ 

D i c o s e que h a n oido r e g i s t r a d a s 
por l a p o l i c í a d iez y s e i s c a s a s de 
N e u i l l y , per tenec i en te s á b o u l a n -
g i s tas . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 7 de mayo, á las.) 

8 de la mañana. \ 

E l M i n i s t r o do G r a c i a y J u s t i c i a 
h a obsequ iado con u n banquete á 
los P r e l a d o s que v i n i e r o n á e s ta cor­
to, c o n objeto de t o m a r parte e n e l 
C o n g r e s o C a t ó l i c o . 

E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r por e l 
Senado , p r o n u n c i ó u n d i s c u r s o e l du­
que de T o t u á n e n c o n t r a de l a s re­
formas do g u e r r a , a t a c a n d o d u r a ­
mente a l S r . S a g a s t a . 

Nueva York, 7 de mayo, á las ) 
8 y 5 ms. de la mañuna. \ 

E l b e r g a n t í n ^ Í > . S 7 / q u e s a ­
l i ó do F i l a d o l í i a p a r a M a t a n z a s , h a 
s ido v i s t o a b a n d o n a d o on a l t a m a r 
por h a b e r tenido fuego á bordo e l 
d i a 8 de a b r i l , e n c o n t r á n d o s e á los 
3 8 g r a d o s de la t i tud . E l b u q u e se 
h a l l a b a c a s i de s t ru ido por l a s l l a ­
m a s . 

Londres, 7 de mayo, á las / 
8 y 25 ms.de la mañana. \ 

C o n mot ivo de l proyecto de L e y 
s u p r i m i e n d o l a s p r i m a s de exporta­
c i ó n s o b r e e l a z ú c a r , los c o n s e r v a d o ­
r e s h á l l a n s o d iv id idos , c r e y é n d o s e 
que d icho proyec to no s e r á aprobado 
por e l P a r l a m e n t o . 

L a f á b r i c a de j a b o n e s de G i b b s h a 
s ido d e s t r u i d a por u n incend io y l a s 
p é r d i d a s se c a l c u l a n e n med io m i ­
l l ó n do pesos . 

París, 7 de mayo, á las ) 
l) de la mañana. \ 

M u c h o s i n d i v i d u o s de l cuerpo di­
p l o m á t i c o a s i s t i e r o n á l a a p e r t u r a 
do l a e x p o s i c i ó n , s i n que r e v i s t i e r e 
c a r á c t e r o f i c ia l s u p r o s o n c i a e n a-
quol sitio. 

E l P r e s i d e n t e do l a R e p ú b l i c a , M r . 
C a r n o t , y e l que lo e s de l C o n s e j o de 
M i n i s t r o s , M r . T i r a r d , fueron obje­
to de g r a n d e s o v a c i o n e s e n e se acto. 

L a a p e r t u r a f u é svintuosa, axmque 
s e n c i l l a . 

Berlín, 7 de mayo, á las ) 
l) y 10 ms. de la mañana. $ 

H a n s ido a r r e s t a d a s e n H a m b u r -
go t r e i n t a p e r s o n a s por v e n d e r fo­
l letos s o c i a l i s t a s . 

Madrid, 7 de mayo, á las ) 
\) y 25 ms. de la mañana. $ 

S e a s e g u r a que e l petardo que h i ­
zo e x p l o s i ó n e n l a c a t e d r a l de V a ­
l e n c i a , e l J u e v c s Santo , f u é puesto 
a l l í por u n a p a r t i d a de ra teros , con 
objeto de a p r o v e c h a r s e de l a confu­
s i ó n que h a b í a do p r o d u c i r p a r a ro­
b a r á l a s p e r s o n a s que se h a l l a b a n 
dentro. 

TJno de los p r i n c i p a l e s r a t e r o s se 
h a l l a preso . 

Nueva- York, 7 de mayo, á ) 
las !) y 30 ms. de la mañana. $ 

P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le­
gado e l v a p o r O i t y o f M ashinfféQti* 

París , 7 de mayo, á las ) 
9 ¿/ 40 ms. de la mañana. $ 

E n l a f i e s ta de l a a p e r t u r a de l a 
E x p o s i c i ó n U n i v e r s a l , fueron a r r e s ­
t a d a s t ros p e r s o n a s por h a b e r grita­
do: ¡ V i v a B o u l a n g e r ! 

L a s f e s t i v i d a d e s do l a tarde do 
a m b o s d í a s h a n es tado a n i m a d a s , 
s i b i e n no h a hab ido e n e l l a s l a a-
g l o m o r a c i ó n de gente que se espe­
r a b a . 

Madrid, 7 de mayo, á las l 
!) // 15 ms. de la mañana. S 

D i c e n a l g u n o s p e r i ó d i c o s que p ien­
s a d i m i t i r s u cargo e l G o b e r n a d o r 
G e n e r a l de l a I s l a do C u b a , obede­
c iendo es ta r e s o l u c i ó n ú n i c a m e n t e 
á m o t i v o s de s a l u d . 

París , 7 de mayo, á las ) 
10 // 60 ms. de la mañana. $ 

S e h a efectuado en T e m í , I t a l i a , 
u n banquete de r a d i c a l e s f r a n c e s e s , 
c o n e l objeto do c o n m e m o r a r e l c e n ­
t e n a r i o do l a r e u n i ó n de los E s t a d o s 
G e n e r a l e s , ol c u a l d i ó lugar , á l a con­
c l u s i ó n , á u n confl icto on l a ca l lo , 
teniendo que i n t e r v e n i r l a f u e r z a 
a r m a d a y rosxi ltando v a r i o s her idos . 

T F L i : ( ; i { A M VS C O M U un A L E S . 

N a r r a - Vorh, mauo 6*, d í a s 
Ít\ de l a tarde. 

On/as españolas, il $15.02. 
Contenesi d $4»o7« 
Deséllenlo papel comercial, 00 .'1! íl ój 

por 100. 
Cambios sobre Londres, (50 div. (banqueros), 

¡í $1.87. 
Idem sobre París, «0 d|v. (banqueros), ll B 

francos I 7̂1 cls. 
Idem sobre llambnrfío, (50 dp. (banqueros), 

d tl<(. 
Bonos rerislrados de los Kslados-Unidos, 4 

por 100, ft 1201 ex-luter^s. 
Ceriríftigas n. lo, pol. 0«, de 7i a 7 | . 
CeiitiiCiifras, cosió \ Hele, do 5 5 j . 
RcRular íí buen relíiio, de OS 6. 0 i . 
A/.dcar de miel, de 0 á (5̂ . 
Mieles, á 2Q. 

Coulliulan siendo Domínales los precios. 
VKMUDOS: 1,700 sucos a/dcar. • 

Manteca OYlIcox), en terceroliw, 7.20. 
llnrlna patent Minnesota, $5.00. 

Londres , ni a yo tí. 
Aldéftr de romolaclin, á 2tti0, 
Azticar oeutrltaga* pol. »o , a 2 2 | » . 
Idem recalar retino, & 20|. 
Consolidados. A 08. í5i l (5 ex-lnter^s. 
Cuatro por eíento español, 708 ox-lnler<5fl. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 24 por 100. 

París, maq/o a. 
Renta, '<i por 100, ft 87 Trancos 50 cts. ex-

Interés. 

(Queda prohibida la. r e p r o d u c c i ó n de 
Ion telr{/r<ini<is inir mitrci ilcit, cotí a r r e -

Slo a l ari frnlo Jt l de l a I^cy de I*rople-
atl lu/etsctunl ,) 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 7 do mayo de 1880. 

O R O ) Abrid al 2004 por 100 y 
DKI. } cierra de 2804 Á 2 8 0 | 

CUÑO ESPAÑOL. S I>or 10()-

COTIZACIONES 
ÜSÍt 

C O L E G U O D E C O R R E D O R E S . 

ESPAÑA 

C a m b i o s . 
C 3 á üi j.g P. oro ea-

i . < pañol, BÔÚU plaza, 

I N G L A T E R R A 191 4 20 p.gP-r oro 
espafíol, & 60 uir. 

KUANCIA l ' « 4 W * r í 
A L E M A N I A . 

KSTADOS-UNIDOS 

Íianoi, Bô au piuzi 
íobft 7 c&atmú. 

J 3i á 3J pS 
) pafiol, . 

f 74 á 81 pS 
pafiol, B 

84 á 9 pS 
paQol, l 

D E S C U E N T O 
T I L 

M E R C A N - $ 6 á 8 p . g «nual, 
> o r o A RilletM. 

!P.,oro es-
60 dp. 

!P.,oro es-
60div. 

¡ P., oro e»-
3div. 

en 

Nominal. 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
A Z Ú C A B K S . 

Klnnco, trencí do Dcrosno y 
Ullliciix, bajo á regular.... 

Idem, ídem, iaem, idom, bue­
no d superior 

Iñéta, idem, idem, id., l l ó r e t e . 
OdgUfiho, inferior A regular, 

número 8 A 9. (T. II . ) 
Idem, bueno & suporior, nú­

mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior A regular, 

námero 12 á 14, idem 
Idem, bueno, n? 15 & 10, id. . 
Idem, superior, n? 17 ú 18, i d . 
TiUm. florete, n'.' 19 li 20. Idl. 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
O B N T K Í F Ü O A S D E O O A R A P O . 

Polariración 94 i 96.—Sacos: 94 d 94 t». oro arroba 
ingún número.—Bocoyes: siu o p e r a o i o n c B . 

AZUCAR DE MIEL. 
Polarización 87 d 89.—De 6i d 74 reales oro arrob» 

según envase y número. 
A Z Ú C A K M A B C A B A D O . 

Común á regular refino.—Polariraclón 87 á 89.—De 
64 d 7 reales oro arroba. 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Antonio Bermúdea. 
DK FRUTOS.—D. Ramón Jnllá, y D. Pedro Gri-

fol, auxiliar do Corredor. 
Es copia.—llábana. 7 do maro de 1889.—El Síndi­

co Presidente interino, Joiié M . de- Mnvtalván. 

NOTICIA DE VALORES. 
O R O 

DEL 
CUÑO ESPAÑOL. 

Abrid al 2304 por 100 j 
cierra de 2804 & 280S 
por i 0 0 . 

105 d 107 

30 d 34f V 

54 i 7 D 

24 d 23 
70 d 52 

84 d 70 

FONDOS P U B L I C O S . 
Billete-» Hipotecarios do la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro do Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 

A C C I O N E S . 
Banco Esoañol do la Isla de Cuba 
lianco del Comercio, Almacenes 

de Regla y Ferrocarril do la 
Babia 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-{ 

pósito do Santa Catalina 
Crédito Territorial Hipotecario do 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega­

ción del Sur 
Primera Compafiía de Vapores de 

la Babia 
Compafiía do Almacenes de Ha­

cendados 
Compafiía de Almacenes do De­

pósito do la Habana 
Compafiía Espafiola do Alumbra­

do de Gas , 
Compafiía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Espafiola do Alumbra­

do de Gas de Matanzas 
Compafiía do Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada i 
Compañía de Caminos de Hierro 

do la Habana 
Compañía de Caminos do Hierro 

le Mut.in/ns d Sabanilla j 
Compafiía de Caminos do Hierro 

do Cdrdenas y Júcaro 
Compañía de Caminos de Hierro 

de Cienfuegos d Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 

do Caibarlén á Sancti-Splritus.. 
Compafiía del Ferrocarril clel Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre 
Eerrocarril do Cuba 
Uetlnería de Cárdenas 
Invenid '•Central Redención" 
Empresa do Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guimtdnamo 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteon-

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g In-

lorés anual , 
Mem de los Almacenes de Santa 

Catalina con ol 6 p.g interés 
• anual 

Bonos de la Compañía de Gas Hls-
pano-Ameiicann Consolidada.. 

Habana. 7 do mayo do 1889. 

ores. Yeods, 

44 d 35 

94 d 90 

504 d 494 

38 d 32 

55 d 45 

614 d 50í 

554 & 64} 

4J d 44 

3J d 44 

12 d 11¡ 

I) 

D 

I) 

I) 

I) 

I) 

1) 

D 

P 

1) 

114 lí 8» Dcx-d9 

4J d par ex-dV 
804 d 84 D 
12 d 11 D 

I D d 14 P 

DE OFICIO, 
COMANDANCIA G E N E R A L DK [*A I'KOVINCIA 

DK I.A HABANA 
Y GOBIKIINO RIHilTAR DE LA PLAZA. 

ANUNCIO. 
Loa Stes, 1). Alanm l Alouso y Hermanos, vecinos 

di- esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se servirán 
presentarse en la Secretaría de este Gobierno Militar, 
en dia y bora bdbil. para bacerlcs entrega de un do­
cumento relaeionauo con sus intereses. 

Habana, ti de mayo do 1889.—El Comandante Se­
cretario, Jfnriano Marti. 3-8 

Adiniinstracióii 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A S . 
A V I S O A L P Ú B L I C O . 

El miércoles 8 del corriente mes, i» las doce en punto 
do su mañana, prévio un conteo general y escrupuloso 
examen, se introducirán en su respectivo glooo las 
777 bolas qué se extrajeron en el anterior sorteo, oue 
con las t(>,223 que existen en el mismo, completan las 
17.000 de ((ue consta el sorteo ordinario número 1,̂ 98. 
El dia 9, antes del sorteo, se introducirán las 777 
bolas de los premios correspondientes al mismo sor-
leo, y que con las 1;{ aproximaciones forman el total 
de T'.'Ü premios. 

El jueves 9 del mismo, d las siete en punto do la 
mañana, se veriticará el sorteo. 

1 luíante los cuatro primeros días bábiles, contados 
desde el de la celebración del referido sorteo, podrán 
pasar ú esta Administración los señores suscriptores d 
recojerlos billetes que tengan suscriptos correspondien­
tes al sorteo ordinario niimcro l,ií99; en la inteligencia 
de que pasado diebu término se dispondrá de ellos. 

Lo que se bace público para general conocimiento. 
Habana, muyo 2 de 1889.—El Adminis linislrador Cen­

t r a l , Ai Á'l Miinju/s de (/aviria. 

Administracidn 
Central de Rentas Estancadas. 

L O T E R I A . 

A V I S O A L P Ú B L I C O . 
Desde el día 9 del corriente mes se dará principio á 

la venta de los 17,000 billetes de que se c o m i i o n e el 
sorteo ordinario número 1,299, que se lia de celebrar d 
las siete de la mañana del día 21 de mayo del presente 
año, distribuyéndoso el 75 p.g de su valor total en la 
forma siguientoc 
A'iimero de Importe 

prem ios. de los prem ioi. 

1 de 
1 de 
1 de 
1 de 
1 do 

10 de 1.000. 
762 do 400 r¿ ue 

9 aproximaciones do 100 pesos 
cada una para los 9 números 
restantes do la decena del pri­
mer premio 

2 aproximaciones do 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al segundo premio... 

2 aproximaciones de 400 pesos 
para los números anterior y 
posterior al tercer premio 

100.000 
50.000 
25.000 
10.000 
5.000 

10.000 
304.800 

3.000 

800 

800 

Son.... 790 premios $ 510.000 
Precio ríe los billetes: E l entero $40; el medio $20, 

y el cuadragésimo $1. 
Lo que so avisa al miblico para general inteligencia. 
Habana, mayo 2 de 1889.—El Administrador Cen­

tral, A. £ 1 Marqués de Guviria. 

DANCO EHPAÑOL D E LA IMLA D E CUBA. 
RECAUDACIÓN HE CONTRIBDCIONEB. 

Se bace saber d los contribuventes del término mu­
nicipal de esta ciudad, que t i ilia dos do mayo próxi­
mo empezará en la oAciua de Recandación, situada en 
este Establecimiento, la cobranza de la contribución 
por el concepto de Fincas Urbanas, correspondiente 
al tercer trimestre «leí actnal ejercicio económico, v do 
los recibos de trimestres anteriores que por modifica­
ción do oaótal ú otras causas no so pusieron al cobro 
en su oportunidad. 

Dicba cobranza se realizará todos los días bábiles, 
desde las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, 
y el plazo para pagar sin recargo termina en 31 de di-
cbo mes. 

Lo que se anuncia al público, en cumplimiento de lo 
depuesto por la Instrucción para el procedimiento 
contra deudores d la Hacienda pública. 

Habana, 20 de abril do 1889.—El Sub-Gobernador 
Joéé Oodoy García. I n. 2fi 8-28 

TRIBUNALES. 
Coma«rfancía mililar de marina y capitanía del 

puerto de la línbana.—Don Josó María Horas y 
Donestevc, comandante de marina y capitán de 
esto puerto. 

Por el presente se bace saber que habiendo sufrido 
extravío la cédula de iuscripción del individuo José 
Valles y Bartier, queda nulo y sin ningún valor desde 
est» fecha. 

Lo que se publica para general conocimiento. 
Habonfl, 8 do njuyi» dr» J889,-Vb*¿ María de H t -

m , 8-0 

Edicto.—DON EDUAIHK) ROMBBO V MELLAIIO, A l ­
férez de Navio graduado segundo Comandante de 
Marina de esta Provincia, fiscal de una sumaria. 

Hago saber: mre babiendo failccldo abogado en esta 
babía en la tarue del 13 deabril do 1889 el Ayudante de 
Maquina del vapor correo de las Antillas.iíamdn de 
Berrera, Don Eloy Arrabal y Bandera, y ba biendo 
dejado una caja de madera conteniendo varias pren­
das de ropa que inventariadas se bayan en depósito en 
esta Fiscalía, juntanionte con treinta y cinco pesos y 
oebenta y tres centavos en metálico pertenecientes al 
finado, se anuncia al público por el termino de treinta 
días á contar desdo la fecba de la publicación de este 
Edicto, para que las personas ó parientes del tinado 
que se consideren herederos del mumoj y por lo tanto 
con derecho á las prendas y metálico dejado por este 
se presenten á justificarlo en esta Fiscalía por medio 
de documentos gue lo acrediten y en donde nrobado 
quo esto sea se procederá con arreglo á lo que la supe­
rioridad del apostadero se digne disponer en la suma­
ria qne se instruye por dicho incidente. 

Nuevitas 26 de abril db 1889.—El Fiscal, Eduardo 
Jiomcro.—El Secretario. Monucl Caumares. 

3-8 
Comandancia militar de marina de San Juan de 

los Jíemedios.—Comisión Fiscal.—Don Eugenio 
del Valle y García Robes, alférez de navio gra­
duado, segundo comandante de marina interino de 
la provincia de Remedios y fiscal en comisión. 

Habiendo naufragado cu aguas de los Carapachos 
durante el temporal del cuatro de septiembre último 
el vivero Galicia, de la inscripción de Cárdenas y do-
baparecido su tripulación compuesta del patrón Ma­
nuel Isidro Rodríguez y compañeros Pedro Llaneras, 
Andrés Garda, Damián Mascará y Perfecto Fernán­
dez. Cito por medio de esto tercero y último edicto, 
para que en el plazo de diez días d contar desde la fo­
cha, se presenten en esta fiscalía á prestar declaración 
todas las personas que tuvieren noticias de dicho nau­
fragio y que supieren si sobrevivía algún tripulante. Y 
para que se publique en ios boletines oficiales de esta 
provincia y demás limítrofes v DIARIO I»E LA MARI­
NA, expido el presente en Caibarlén d 27 de abril de 
1889.—JStosreuio del rdlle. 3-7 

V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 

Mayo 8 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
9 M. L . Viliaverde: Pto. Rico y escalas. 
9 Manhattan: Nueva York. 

10 Niágara: Veracruz y escalas. 
. . 11 Flandria: Veracruz. 
. . 11 Murciano: Liverpool y escalas. 

11 Carolina: Liverpool y escalas. 
. . 11 Cádiz: Liverpool. 
. . 12 Catr.luña: Progreso y Veracruz. 
. . 12 Habana: Colón y escalas. 
. . 13 Aransas: Nueva-Orleans y escalas. 
. . 13 City of W a s h i i i L ' t o i i : New York. 
. . 14 Alfonso1 X I I : Cddiz y escalas. 
. . 15 Masootte: Tampa y Cayn-HueeO. 
. . 15 San Agustín: Vigo y escalas. 
. . 16 R. de Herrera: Puerto Rico y escalas. 
. . 15 Lafayettc: Veracruz. 
. . 16 Citv of Coliimbia: New York. 
. . 19 Baldomcro Iglesias: Nueva York. 
. . 20 Saratoga: Nueva York. 
. . 23 City of Atlanta: New York. 
. . 24 Moriera: Puerto Rico y escalas. 
. . 24 R. de Larrinnga: Liverpool y escalas; 

24 Gracia: Liverpol y escalas. 
S A L D R A N . 

Mayo 8 Hutchiuson: N. Orleans y escalas. 
8 Olivette: Tampa y Cayo Hueso 
9 City of Atlanta: New l o r k . 

. . 10 Antonio López: Progreso y escalas. 
10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 

. . 11 Niágara: Nuevo York. 

. . 12 Hernán Cortés: Barcelona y escalas. 

. . 12 Flandria: llamburgo v escalas. 

. . 13 Citv of Washington: Veracruz y escalas. 
. . 14 Habana: New York. 
. . 15 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
— 15 Aransas: New Orleans y escalas. 
. . 15 San Agustín: Colón y escalas. 
. . 16 Lafayetto: St. Nazairc y escalas. 
. . 16 Manhattan: Nueva York. 
. . 20 Baldomcro Iglesias: Colón y escalas. 
. . 20 Ramón de Herrera: Puerto Rico y escalos. 
. . 20 Suratnga: Veracruz y escalas. 
. . 23 Gity bf Columbia: New York. 

P U E R T O D E JLA H A B A N A . 
E N T R A D A S . 

Día 7: 
De Barcelona y escalas, en 42 días, bea. esp. Josefina, 

cnn. Garau, trip. 15, tons. 600: con carga general, 
á .tuné y Comp. 
Nueva-York, en 4 días, vap. amer. City of Ale-
xandría, cap. Me Inlosh, trip. ,88 tons. 2.488: con 
carga general, á Hidalgo y Comp.—Pasajeros 2, y 
5 de tránsito. 
Nueva-Orleans y escalas, en 5 días. vap. am. Hut-
chinson, cap. Baker, trip. 34, tons. 1,492, con car­
ga general, á Lawton y Hnoi.—Pasajeros 22, y 5 
de tránsito. 
Filadelli», en 6 días, vapor inglés Baltimore City, 
Oápi E . M. BeÜIi, trip. 25, tons. [.534: con carbón, 
A l.nis V. l'lacé. 
Colón y escalas, en 26 días corbeta do guerra 
francesa Roland, comandante Mr. Rustam, tripu­
lación 278, tons. 2.300; caballos de fuerza 1.100, 
caDonea 15. 
Nueva-York, en 22 días, bcn. ing. Maggie Broco-
ne. cap. Davies. trip. 12, tons. 574: con carbón, d 
Gabriel Sastre. 

Dia 7. 
S A L I D A S . 

Para Veracruz y escalas, vapor amer. City of Alexan-
dria. cap. Me Intosb. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De N U E V A - Y O R K , en el vapor americano City 
of Alejandría: ^ 

Sres. D. M. F . Gudeman—Emilio Ruiz. 
Dr N U E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 

americano Bufrhinson: 
Sres. D. Cayetano Espejo—.luana Marco y 2 de f u -

milia—Carmen Peira—Francisco Yonyales—Presen­
tación Flora y l hyos—Pedro Badia—Alborto López 
—Adman Templeton—Josó de la Cruz—Francisco 
Pérez—Miguel García, señora y 1 hijo—Apnetuio 
Sánchez—José Pneves—AV. M. Varelio. 

S A L I E R O N . 
Para V E R A C R U Z y escalas, en el vap. amerieano 

City of AlexintUriii: 
Sres. D. Francisco Rodríguez—Antonio Halem— 

Giorgi Hischack—Elias Halem—Yaikc Halcm—Ma­
ría G. Ramón—Juan Fiol—Manuel FeniAmlez—Pau­
lino Arce—Roque Campos—Elvira García—María 
Rodrigucz—Fructuoso Cborina—Marcos Hernández— 
Amando Rosado—Thcresinc Ronsst—Anfftinette A l -
ker y 1 sobrino—Naboleon Alker—Julián Gaspar— 
Aurelio iienitez—Amclis Vilvero. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 7: 

De Ñucvitas, vapor Manuelita y María, cap. Ginesta: 
con 460 reses. 
Matanzas, gol. Dos Hermanas, pat. Bonet: con 
700 sacos azúcar; 25 bocoyes aguardiente y efec­
tos. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Día 7: 

Babía-IIonda, gol. Mercedita. pat. Ferrer: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
Mantua, gol. Nuevo Hilario, pal. Piyol: con efec­
tos. 

B u q u e s c o n reg i s tro abierto . 
Para Tnijillo, pailebot esp. Cóndor, cap. Jimeno, por 

M. Sudrez. 
Puetto-Rico, Santander, Barcelona y oséalas, va­
por esp. Hernán Cortés, cap. Oís, por C. Blanch 
v Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi­
tán Ventura, por Sobrinos do Herrera. 
Nucva-Orlounii y escalas, vap. amer. Hutcbinson, 
cap. Becker, por Lawton y linos. 
Del. Breakwater. berg. am. J . P. Rabel, capitán 
Sawyer, por C. E . Beck. 
Filadcllia, berg. am. John H. Crandon, copitdn 
Haurel, por II . B. Hamel y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Ilarry B. Ritter, 
cap. Petterson, por Couill y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Clara Leavitt, capi­
tán Lombard, por R. ÜVnffln v Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Win. II . Allison, ca­
pitán Kiiislou, por R. Truflln y Comp. 

B u q u e s que so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas, bca. esp. Fama do Canarias, capitán 

Sarmiento, por Martínez y Comp.: en lastre. 
Veracruz v escalas, vap. amer. City of Alexon-
ilría, cap. "Me Intosb, por Hidalgo y Comp.: con 
8,400 ctOetillas cigarros y efectos. 

B u q u e s que h a n abierto reg i s t ro 
hoy. 

Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca­
pitán Me Kay, por Lawton y Hnos. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Ci^jctillas cigarros 8.400 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 6 
de m a y o . 

Azúcar bocoyes 
Azúcar sacos 
Cajetillas cigarros 

39 
3.607 
8.400 

L O N J A D E VÍVERES. 

Ventas efectuadas el dia 7 
120 sacos café corriente 
100 id. id. bueno 
100 id. garbanzos selectos 
50 id. id. Tres Coronas 
50 id. id. Dos Coronas 

218 id. harina Rosa, de 1? 
109 id. harina Magdalena, de 1 ? — 
150 id. harina La Unión 
200 jamones Puritani 
300 id. L a Rosa 
100 tercerolas manteca Imperial 
150 id. id. León 
10 bocoyes latas manteca León 
10 id. i id. id. id 
8 id. i id. id. id 

10 cajas tocino 
290 id. ciruelas repartidas 
20 id. pepinos 1 galón 
50 id. pepinos | galón 

100 id. vinos Certamsn Nacional... 
100 W. -J botellM sldr» CÍ CeballM, 

de mayo. 
Rúo. 
$25t qtl. 
16 rs. ar. 
15 rs. ar. 
11 rs. ar. 
Rdo. 
Rdo. 
Rdo. 
$22 qtl. 
$16 qtl. 
$12 qtl. 
$12i qÜ. 
$14i qÜ. 
$14i qtl. 
$15J qtl. 
$14 qtl. 
Rdo. 
$4 i c^ja. 
16 rs. c^ja. 
$6 caja. 

B u s á la cana, 
P a r a Cienfuegos, 

Trinidad, Tunas y Manzanillo goleta C L I O , patrón 
Villalonga. 

Admite carga. 5609 4-8 

Para Canaria (vía de Now-York.) 
L a barca espafiola Verdad, capitán D. Miguel Sos-

villa, saldrá sobre el 12 del Corriente; admite carga á 
flete y pasajeros. 

Informará el capitán abordo y en la calle de San 
Ignacio n. 84, su consignatario, Antonio Serpa. 

C691 8-7 

Para Canarias. 
El doce del actual saldrá para Canarias vía Nueva 

York, la barca española Trnoi/o, capitán Cabrera ad­
mite solamente pasajeros á los cuales se dará el buen 
trato de costumbre. Pora más informes dirigirse á bor­
do, 6 al consignatario, Antonio Serpa, San Ignacio 
núm. 84. Cu 644 11-1 

Yapres fle travesía. 
Nueva-York, 

Tampa (Florida) 
Cayo-Hueso. 

P l á n t S t e a m s h i p L i h e . 
S h o r t S e a R o u t e . 

P A R A T A M i j p A ( F L O R I D A . ) 
CON E S C A L A EN C A Y O - H U E S O . 

Los hermosos y rápidos vapores de esta línea 

O L I V E T T E , 
car>itán M e K a y . 

M A . S C O T T E , 
c a p i t á n H a n l o n . 

Saldrán á la una de la tard», 
Harán los vijyes en el orden siguiente; 

O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Miércoles Mayo 1? 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 4 
O L I V E T T E . . cap. Mo Kay. Miércoles .- 8 
O L I V E T T E . . cap. Me Kav. Sábado . . 11 
MASCOTTE. . cup. Ilanlon. Midrcoles . . 15 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 18 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Miércoles . . 22 
MASCOTTE. . cap. Hanlon. Sábado . . 25 
MASCOTTE. . cap. Ilanlbu. Miércoles . . 29 

En Tampa hacón conexión con ol Soutb Florida 
Railvai (ferrocarril de la Florida), cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas ameri­
canas de ferrocarril, proporcionando viî jo por tierra 
desde 
TAIUl'A A SANFORD, J A K C S O N V I U t E . SAN 
AGUSTIN, SAVANNAH, OHAKIiESTON, W I L -
MINUTON. WASHINGTON, llAI/TIíHOUE; 
r i l I L A D I X l ' l l I A , N K W - Y O K K , 1IOSTOX, A T -
LANTA, NUEVA QR&EANS, lUOHIl.A, SAN 
LüJSi CHICAGO, D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de los EstadosUni-
dos, como también por el rio San Juan de Sandford d 
Jacksonville y puntos intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone­
xión con las líneas Anchor, Cunan!, Francesa, Guión, 
liuuau, Noiddeutecher Lloyd, S. S. C?, Hamburg-
Americau, Paquer, 0?, Monarck y State, desde Nue­
va-York para los principales puertos de Europa. 

Se venden billetes de ida y vuelta d Nueva-York por 
$90 ORO americano. 

Los días de salida do vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Mercaderes n. 35, L A W T O N HERMANOS. 

J . D. Hashagen, Agente del Este, 261 Ilroadway, 
Nueva-York. 

n 612 9*->U Ab 

P a r a N u e v a - O r l e a n s d i r e c t a m e n t e . 
Los vapores de esta línea saldrán de la Habana todos 

los miércoles á las 4 do la tardé, en el orden siguiente: 
I IUTCHINSON. Cap. Baker. Miércoles Mayo 8 

Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Francisco do California: se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Koiií; (China). 

Para más pormenores, dirigirse á sus consignatarios, 
L A W T O N HERMANOS Mnrnaderes u. 35. 
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.VAPORES-CORHEOS 
DE I.A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

M O M O LOPEZ Y C O P . 
E L V A P O R 

A. L O P E Z 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 

Saldrá para Progreso y Veracruz el 10 de mayo d las 
2 do la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 

Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes so entregarán a! recibir los billetes 

de pas:ye. 
Las pólizas de carga se lirmarán por los consignata­

rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo v Cp., Oficios número 28. 
120 312-1E 

V A P O R - C O R R E O 

CATALUÑA 
c a p i t á n J A X J R E G - I T I Z A R . 

Saldrá para Santander. Liverpool y el Havre, 
el 15 demavoá las 5 de la tarde llevando la correspon­
dencia pública y do oficio. 

Admite pasiyeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flote co­
rrido y con conocimiento directo para Vigo, Corufia, 
Gyón, Bilbao y San Sebastián. 

Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasiye. 

Las pólizas de carga se firmarán por los consignata­
rios untes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 

Recibe carga á burdo hasta el día 13. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M. Calvo y Cp., Oficios número 28. 
120 3I2-E1 

LINEA de EUROPA á COLON. 
Combinada con la» compañías del ferrocarril de Pa­

namá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R 

SAN AGUSTIN 
c a p i t á n M O R E N O . 

Saldrá el dia 14 de mayo á las cinco de la tarde para 
los puertos de su itinerario, recibiendo carga y pa­
siyeros. 

También se admito carga para todos los puertos del 
Pacífico. 

La carga se recibo solo el dia. 

I D A . 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

Liverpool 
Havre 
Santander 
Corufia 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba... . 
La Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón 

|1 
Q 

PDKRTOS 
DE LLEGADA. 

Havre 
Santander 
Corufia 
Vigo 
Puerto-Rico 
Habana 
Santiago de Cuba 
L a Guaira 
Puerto Cabello 
Cartagena 
Colón 
Puerto Limón 
Colón 

3 2 

19 
23 
gl 
28 
8 

12 
17 
20 
J¡ 
•21 
26 
27 
38 

R E G R E S O . 

PUERTOS 
DE SALIDA. 

S I 

Colón , 
Cartagena , 
Sabanilla 
Puerto Cabelle 
La Guaira 
Ponce 
Mayagiiez , 
Puerto-Rico 
Vigo 
Corufia , 
Santander , 
Havre 

PDERTOS 
DE LLEOADA. 

Cartagena. 
Sabanilla 
Puerto Cabello. 
La Guaira 
Ponce 
Mayagiiez 
Puerto-Rico... 

|Vigo 
Corufia 
Santander 
Havre 
Liverpool 

9 
24 
» 
26 
30 

3 

N O T A . 
Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 

Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuarán 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede de la 
Península y al vapor M. L . ViUarer<U. 

L i l i DE LA HABANA Y COLÓN 
E n combinación con los vapores de Nueva-York, y 

con las Compafiías de ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
V A P O R - C O R R E O 

c a p i t á n M A R T I . 
Saldrá el 20 del actual á las 5 de la tarde para los 

puertos de su itinerario, recibiendo carga y pasajeros. 
También se admite carga para los puertos del Pa­

cífico. 
Lg carga se recibe solo el día 18. 
SL Calvo y Cp. I 20 312-E1 

LLEOADA». 
Santiago de Cuba.. 
Cartagena 
Colón 
Cartagena 
Sabanilla 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago de Cuba.. 
Habana 

í g . I ? 

Días. 

23 
26 
28 
31 
19 
2 
4 
5 
9 

12/13 

Habana 
Santiago de Cuba... 
Cartagena , 
Colón 
Cartagena 
jSabanilla , 
Santa Marta 
Puerto Cabello 
L a Guaira 
Santiago dt íhb* . . 

Días. 

20 
23 
24 
30 
1? 
2 
2 
5 
6 

7211 

< £ ^ i & Vapores-correos Alemanes 

Compauia Hamburguesa-Amerioaiia 
Para V E R A C R U Z directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el 1? de mayor pró­
ximo el nuevo vapor-correo alemán 

F L A N D R I A , 
capitán Hahn. 

Admite carga á flete y pasajeros do proa. Sobre pre­
cios de fletes y pasajes dirigirse á los consignatarios. 
Hay también acomodo para unos pocos pasajeros de 
1? cámara á precios que se convendrán con el capitán. 

H A V R E y 1IAMBUKGO con escala en ST. Para i 
TIIOMAS, saldrá sobre el 12 de mayo próximo el nue­
vo vapor-correo alemán 

r L ü a m R i A , 
capitán Uahn. 

Admite carga pora los citados tres puertos v tam­
bién para Cap Haylí, Londres, Southampton, Grims-
by, Hull, Liverpool, Brcmen, Ambcres, Rotterdam, 
Amstcnlam, Hordeaux, Nantes, Marsella, Génova, 
Livorno. Nápoles, Vcnecia, Trieste, Santander y Bar­
celona. 

Admito pasajeros do proa para Hamburgo y el Ha­
vre d precios arreglados, sobre los quo impondrán los 
consignatarios. 

Hay acomodo para unos pocos pasiyeros de 1? cá­
mara, debiendo ont-nderse con el capitán sobre pre­
cios de pasiyes, etc. 

Dy cargase recibirá hasta la víspera de la salida del 
vanor por e) muelle de Caballería. 

La correspomiencid solo se rfecibe en la Administra­
ción de Correos. 

Para más pormenores dirigirse d los consignatarios, 
calle de San Ignacio número 54. Apartado de Correos 
347.—FALK, R O H L S E N Y CP. 

46ÍH1 24-27A 

G E N E R A L T R A S A T L A N T I C A 
D E 

Vapores-correos Franceses. 
S A a T T A M D E R ESPAÑA. 
S T . N A Z A I R E FRANCIA 

S a l d r á p a r a d i c h o s puer tos d irec­
t a m e n t e sobre e l d í a 1 6 de m a y o , á 
l a s 9 de l a m a ñ a n a e l vapor -correo 
f r a n c é s 

c a p i t á n N O X J V É L L O N . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N D E R 

y toda E u r o p a , R i o J a n e i r o , B u e n o s 
A i r e s y M o n t e v i d e o c o n conoci­
m i e n t o s d irectos . L o s c o n o c i m i e n t o s 
de c a r g a p a r a R i o J a n e i r o , M o n t e ­
v ideo y B u e n o s A i r e s , d e b e r á n es ­
pec i f i car e l peso bruto e n k i l o s y e l 
v a l o r e n l a f a c t u r a . 

L a c a r g a s e r e c i b i r á íl n i ra mente e l 
1 4 de m a y o e n e l m u e l l e de C a b a ­
l l e r í a y los c o n o c i m i e n t o s d e b e r á n 
e n t r e g a r s e e l d í a an ter ior e n l a c a s a 
c o n s i g n a t a r i a c o n e s p e c i f i c a c i ó n de l 
peso bruto de l a m e r c a n c í a . L o s 
bul tos de tabaco, p i c a d u r a , etc., de­
b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y s e l l a ­
dos, s i n c u y o requ i s i to l a C o m p a ñ í a 
no s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s fa l tas . 

N o s e a d m i t i r á n i n g ú n bulto des­
p u é s de l d í a s e ñ a l a d o . 

L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i ­
g u e n dando á los s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o trato que t i ene a c r e d i ­
tado á p r e c i o s m u y reduc idos , i n c l u ­
y e n d o á los de t e r c e r a . 

L o s S r e s . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r por 
e s t a l í n e a . 

L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s entre­
g a d a e n 1 6 o 1 7 d í a s . 

F l e t e 3T. por m i l l a r de tabaco . 
Nota.—No s e a d m i t e n bu l tos de ta­

b a c o s de m e n o s de 11- k i l o s bruto. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n 

s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a 5 . 
B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 

5<I00 10a-7 10d-7 

VAPORES-CORREOS 
DK L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

mm LÜPEZ v (¡OMP. 

¡Línea de ^JTew-TTork 
e n c o m b i n a c i ó n c o n los v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nneva-York, los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 

E L VAPOK C O R K E O 

HABANA 
c a p i t á n V I L A . 

Saldrá para Mew-York 
el día 14 de corriente, á las cuatro de la tarde. 

Admite carga y pasiyeros, á los «jue ofrece el buen 
trato que esta antigua C'impaüía tiene acreditado en 
sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdoiu. Rotterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam­
bién por el muelle de Caballería, á voluntad de los car­
gadores. • 

La carga se recibe basta la víspera de la salida. 
La correspondencia sólo se recibe en la Administra­

ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una póliza 

flotante, asi para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos qne 
te embarquen en sus vapores. 

Habana. 6 de iinvo «le 1889.—M. C A L V O Y CP" 
'»..„!«. n" 28 ' " 19 i P-

P W - M E & CUBA. 
Mail Steam Ship Company. 

H A B A N A Y N E W - Y O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A COM­

PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 

D E N E W - Y O R K 
los m i é r c o l e s á l a s 4 de l a tarde y 

los s á b a d o s á l a s t r e s de l a tarde. 
NIAGARA Abril 24 
C I T Y O F A T L A N T A 27 
C I T Y O F A L E X A N D R I A Mayo 1? 
MANHATTAN 4 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
C I T Y O F C O L O M B I A 11 
SARATOGA 15 
C I T Y O F A T L A N T A 18 
NIAGARA 22 
MANHATTAN 25 
CIENFÜEGOS 29 

D E L A H A B A N A 
los j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 4 do 

m l a tarde . 
C I T Y O F WASHINGTON Mayo 2 
SARATOGA 4 
C I T Y O F A T L A N T A 0 
NIAGARA 11 
MANHATTAN 16 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 18 
C I T Y O F C O L O M B I A 23 
C I T Y O F WASHINGTON 25 
C I T Y O F A T L A N T A . . 30 

Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co­
modidades para pasiyeros en sus espaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes cocineros es* 
palióles y franceses. 

La carga so recibe en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día de la salida, y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdan, Rotter­
dam, Havre y Amberes, para Buenos Aires y Monte­
video á 80 cts., para Santos á 85 cts. y Rio Janeiro 75 
cts. pié cúbico con conocimientos directos. 

L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos, 

Se dan boletas de viaje por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Londres, Soutbampton, 
Havre París, en conexión con la línea Cunard, Wbite 
Star y con especialidad con la L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
Saint Nazairo y la Habana y New-York y el Havre. 

L í n e a entre N e w - T T o r k y C ien fue ­
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n ­
t iago de C u b a i d a y v u e l t a . 

| y Los hermosos vapores de hierro 

C I E U F U E O O S 
capitán C O L T O N . 

capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 

D e Nueva-York . 
C I E N F U E G O S Abril 25 
SANTIAGO Mayo fl 

D e C i e n f ü e g o s . 
SANTIAGO Abril 23 
C I E N F U E G O S Mayo 7 
SANTIAGO 25 

D e Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Abril 27 
C I E N F U E G O S Mayo 11 
SANTIAGO 25 

t y Pasaje por ambas líneas á opción del vityero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , 

Obrapía n? 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

Obrapía número 35, HIT)A hQO Y COMP. 

BANCO D E L COMERCIO, ALMACENES I»E REGLA Y F E R R O C A R R I L OE LA DARLA. 
H A L A M O U K H 30 D B AUUIL DK 1889. 

A C T I V O . 

Alniacen«'8 de Regla 
Casa del Banco 
Ferrocarril de la Babia.. 
Materiales y utensilios.. 
Caja 
Documentos en cartera.. 
Cuentos al cobro 
Cuentas porlitpiidar 
Acciones de la Compafiía. 
Cambios 
Mobiliarios 
Guatos gon erales 

o a o 

$2.ROO.000 
30.000 

3.500.000 
69.5l'7r)fl 

8.976.B39;48 
1 024 88833 

22.2KS01 
180.788i37 
44.032 . . 

10.000 
61.464 84 

'.'•18.792 
343.063 

172 
21.443 

28.131 

5.502 

PASIVO. 

17,600 acciones á $200.. 
Cuentas corrientes 
Cuonlas varías 
Dividendos por pagar.... 
Contrato 20 junio 1883... 
Deuda amortizada 
Dividendos por pagar en 

acciones 
Cambios 
Saneamiento do créditos. 
Porrooarril do la Bahía 

c| recaudación 
Productos 

ORO. B I U d K M -

$3.500.0001 
S.920.705 3» $1.333.366 03 

L1.84N77 
l . V l o s i i : ; K V . - U ' i 

2.642.230 
107.760 

3.51/ . . 
ll.WH.Ol 

128.898 40 

93.778 01! 16.007 
83.275 80 2.878 30 

$ 12.418.634 36$1.351.005;45f $ 12.418.031 36 $1.351.005 48 
NOTA,—Existen en los Almacenos de la Compañía 26!» cujas, 187,231 sacos, 626 bocoy«f, 13,038 w.-itrlles 

de azrtcar ) 25,7̂ (1 sacits 1- ahjuo.—El Contador, Félix de la /«ya.—Vto. Bno.: E l ülrootor. Gareia Ruia. 
C 088 3-7 

E. PI Y GA, BARCELOHÍ 
CRISTÓBAL COLÓN 
HERNÍJÍ CORTÉS 
PONCE DE LEÓN 

2,700 tons. 
3,200 „ 
3,200 

V a p o r e s p a ñ o l 

HERNAN CORTES, 
c a p i t á n O R S . 

Este veloz y magnífico buque saldrá de 
este puerto el Vi del actual, á las cuatro de 
la tarde, via Puerto-Rico, para 

S a n t a n d e r , 
Q i j ó n , 

C o r u ñ a , 
V i g o , 

C á d i z . 
M á l a g a 
y B a r c e l o n a , 

Admito solo pasajeros, .i quienes se dará 
espléndido trato. 

Informarán C. B L A N C H Y COMP.—Ofi­
cios número 20. 

rín ?Vv4 5a-7 

VAPOR ALAVA 
Capitán ÜRRÜTIBEASCOA. 

S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do 

la tardo, del muelle de Luz, y llegará á Cárdenas y 
Sayua los viernes, y á OaioanVn los sábodos por la 
mañana 

R E T O R N O . 
Saldrá do Caibarlén para Cárdenas los domingos, 

regresando á la Habana los mártes por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 

A C A R D E N A S . . 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías , 0-50 

A SAGUA. 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-00 

A C A I B A R I U N . 
Víveres y ferretería con lanclnigc $ 0—15 
Mercancías Idem Idem 0-65 

NOTA.—En combinación con el ferrocarril deZaaa, 
tt •li -paoban oonocimientos especiales pora los para­
dero» de Viñas, Colorados y ¡'lúcelas. 

O TRA.—Estando en combinaciiin con el ferrocarril 
de Chinchilla, so despachan conocimientos directos 
para los Quemados do Güines. 

So despacha á bordo, é informan Cuban? 1. 
«Mi i M y 

EMPRESA 
I I K 

V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 

Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 

S O B R I N O S D É H E R R E R A . 

V A P O R 

MANUELA 
c a p i t á n D . F e d e r i c o N e n t u r a . 

Este vapor saldrá de este puerto el d í a 10 de mayo, 
á las cinco do la tarde, pura los de 
N u e v i t a s , 

G i b a r a , 
E a r a c o a , 

G - u a n t á n a m o , 
C u b a , 

P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 

M a y a g i i e z , 
A g u a d i l l a y 

P u e r t o - R i c o . 
NOTA.—Al retorno este vapor hará escala en Porl-

au-Priuce (Haití.) 
Las pólizas p a r a la carga de travesía solo su admitan 

hasta ol d í a anterior do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 

Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánomo.—Sres. J ; Bueno y Cp. 
Cuba.—Sres. L . Itos y Cp. 
Port-an-Prince.—Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. José Ginebra. 
Ponce.—Sres. E . y P. Salarar y Cp. 
Mayagiiez.—Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla.—Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico.—Sres. Feddcrson y Comp. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera.—San Podra 
n ? 26, plaza de Luz. I n . 18 312-1 E 

Esta empresa tiene abierta una póliza en el O, S. 
Lloyds de N. York, luyo la cual asegura tanto las 
m e r c R n c i a s como los valores que se embarquen en sus 
vapores, á tipo módico. 

También la Empresa on particular, asogura el ga­
nado á precio sumamente reducido. 

Se despacha por Sobrinos de Herrera, San Pedro 26, 
plaza de Luz. 118 812-1B 

CLARA VAPOR 
Capitán D. M A N U E L G I N E S T A . 

Este hermoso vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 

S a g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los sábados á las seis de 
la tarde, y llegará á C á n D E N A S y SAOITA los domingos 
y á CAIBAKIEN los /i<nc« al amanecer. 

R e t o r n o . 
Saldrá de CAIIIAKI/:N los martes directamente para 

la HAIÍANA, á las once do la mafiana tocando en Sa­
gua. 

Además de las buenas condiciones de esto vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención do los 

Sanaueros á las especiales que tiene para el trasporte 
e ganado. 

TAHlTA D B P A S A J E S T K L E T E P , Q U E E M V K Z A l l X k 
I t E O I K D E S D E E S T A F E C H A . 

f Cárdenas. .. 
De la Habana... < Sagua 

Caibarlén... 
De Cárdenas 
De Sagua á 

^ uuDBneq. --
A S Sagua 

18 ft-- > Caíbarién... 
1 \ Caibarlén... 

1-A8.UK8. 

a. o 

550 
10. . 
16.. 

r.Mi 
10.. 
6 .. 

¿ '5 

275 
5,.. 
8 . . 
2 75 
5 . . 
3 . . 

F L E T E S . 

S o 
í í 
«1 4) 

£ fc 
S 3 
cup 
..|20 
..40 
..40 
. .35 
.. ;iu 
..20 

C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas: Sres. Ferro y Comp. 
Sagua: Sres. García y Comp. 
Caíbarién: Sres. Alvarez y Comp. 

E n combinación con el ferrocarril do la Chinchilla, 
este vapor admito carga directamente para los Quema­
dos de Güines. 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
San Pedro número 26, plaza do Luz. 

I n. 18 312-1 E 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L . A Ñ O 1839. 

de Sierra y G ó m e z . 
Situada tn la calle del Baratillo nV 5, c*g«ma <í 

Jtistis, donde estuvo la Lonja. 
Remate de la barca .ilion J . Rottman. 

E l jueves 9 del actual, á la doce, se rematarán en 
el muelle do Caballería, á petición del capitán de di­
cha embaroación, autorización del Sr. Cónsul Gene­
ral de los E . U. é intervención del Sr. Agente de la 
Compa&ía de Seguros Marítimos, el casco, arboladura 
y demás utensilios de su pertenencia, á excepción del 
cargamento de la referida embarcación, que se halla 
emoarrancada en Cayos Colorados, sin responder ni 
garantir nada. 

Hitan», 6 de mayo de 1889 . -4«m-a y <7pw«r. 

í 
C o m p a ñ í a a n ó n i m a de F e r r o c a r r i l e s 

de C a i b a r i ó n á S a n c t i - S p i r i t u s . 
S l i C R E T A R I A . 

L a Junta Directiva en sesión celebrada hov, acordó 
distribuir entro los sefiorcs acciouistaB, el aíVldendo 
U. 33, do 5 por 100 en oro como primer reparto do utl-
Udadei del corriente afio. 

Pura el cobro de lo quo por liquidación les corros-
ponda en esta fechn, podran acudir los soilores Intere­
sados desdo el día 18 del actual do 11 á 2 do la tarde 
á la Contaduría de la Empresa, Jcsás María 33, y 
desdo el 25 del mismo, á la Administración del < lamE 
no en Caibaiiéii. 

Lo que de ordon de la Presidencia se hace jtúblico 
para debido conocimiontu do los sefiorcs socios. 

Habana, 3 do miivo de 1889.—M. A Jiomcro. 
C 686 10-5 

SOCIEDAD Y EMPRESA 
D E L 

DIARIO DE LA MARINA. 
E l Sr. D. Francisco de Paula Alvaroz ha 

participado al Sr. Presidente do esta Em­
presa, en oficio de 26 del mes actual, quo se 
le ha extraviado el cortiíicado n'.' 19-4 de 
diez y ocho acciones que tiene de esta Socie­
dad; y de conformidad con lo provenido en 
el artículo 5? do los Estatutos de esta Com­
pañía se le d.i publicidad illa noticia por si la 
persona quohubiose hallado dicho certifica­
do tuviera á bien entregarlo en estas ofici­
nas ó al interesado, pues de no presentarlo 
on el trascurso do 15 días, contados desde 
hoy, será declarado nulo y de ningún valor, y 
se expedirá ol duplicado correspondiente, 
según lo dispone ol referido artículo ü? del 
Reglamento. 

Habana, 2!) de abril do 1889.—El Secre­
tario Hontador, J . M. Viliaverde. 

5245 15-1 

Ferrocarril de la Bahía. 
ADMINISTRACION. 

Desde el día 10 del corriento mes, el Iren do viaje­
ros n. 5 quo parte du Regla íí las 1 horas y 10 minutos 
de la tarde, efectuará su salida 5 minutos antes 
ó sea á las 4 y 5 minutos para llegar á Matanzas á las 
5 horas y 55 minutos en vez de las 0 horas 00 minutos 
en que lo verilica hoy; guardándose por consiguiente 
el mismo adelanto en la llegada y salida do cada uno 
de los paraderos intermedios. 

Lo que so hace saber por esta medio para conoci­
miento público. 

Habana v mayo 19 de 1889.—El Administrador, 
A u ton ¡o Vilaseca. 

C 677 15d-3Mv 15a-3 

FEKIIUCARIÍIL DE JIARIAMO. 
Temporada de Mariniuio y sn Playa. 

BAÑOS—1889—BAÑOS 
Iniciándose el 15 do mayo próximo, tanto la tempo­

rada del pintoresco pueblo del Pocito, como lu di l IM-
serio de lu Playa, cuyas envidiables aguas balneariiis 
de arenosos pisos se convicrlen en CTUQOI do oro btfo 
el prisma do las azuIrM ondas (Ir CIIIKI, y oue on toda 
ella ni en el mundo culero admiten rival, la BtnprcMl 
del ferrocarril determina restablecer el Itinerario de la 
temporada de 1888. 

Se ha mejorado noUblemeiite el servicio de los tre-
ütt, corrieildq en todos ellos lujónos y confortableH ca­
rros de primera clase, en los que el viiycro encontrará 
todaa l a s comodidades apetecibler.. 

Un la Adniinistnieii'm de la límpresa BC uptnidcil 
abonos de SO viajes redondoa cu Vi clase incluyendo 
Daño Reservado A los precios siguientes: 

Do Concha $16- . . oro. 
. . Tulipiín y Cerro 15 .. 
. . Puentes y Ceiba 13-75 
. . Quemados y Samá 7-30 

Los abonos solo MM válidos por la fecha de la tem­
porada en quo se expidan. 

NOTA. En lodus las estaciones BO facilitan itino-
rarios en forma de libro, propios para el bolsillo. 

Habana, 80 de abril de Í889.—Ll Adininiritrador, 
. / o / . A . Me toan. (í (SW 16-1 My 

E m p r e s a U n i d a de l o s F e r r o c a r r i l e s 
de C á r d e n a s y J ú c a r o , 

D. Antonio García y Moirón ha particlnado el ex­
travío del certificado número 3,088, expedido á su fti-
vor en 14 do mayo de 1874. por dos acciones números 
4,072 y 4,073. nolicilando que se le provea de UU du­
plicado. 

Lo que se hace publico, en concepto do que trans­
curridos tres días del último anuncio sin oue se hubiese 
presentado oposición, se accederá á lo solicitado, que­
dando nulo el documento extraviado. 

Habana, 18 de enero de 1889.—El Seeretario, <7ni-
llermo Fernández de Car.lrn. 

5214 10-1 

COMPAÑIA B E L F E R R O C A R R I L 
de Sngua la Grande. 

S E C R E T A R I A , 
Por disposición del Excmo. Sr. Picsidcnto se con­

voca (i los scliores accionistaR liara la Junta General 
ordinaria quo debe tener lugar el din 7 del próximo 
mes do mayo á las doce do la mafiaiia, en lu calle do 
Dfftdd n. 2, con ohjoto de leer el informo de la ( omi­
sión glosadora do fas cuentas del afio social terminado 
en 30 de septiembre állimo, y acordar lo que se tonga 
por conveniente acerca do las mismas; advirtlómlosc 
que segón los dispuesto en el Reglamento déla Com­
p a ñ í a , l a junta tendrá lugar con los socios quo concu-
rratlf cualesquiera que sea su número y el capital que 
representen, y que no podrán asistir los socios quo no 
lo fueren con lies m e s e s de anticipación por lo monos 
á la celebración déla junta. 

Habana, 11 de abril do 1889.—ii«»iÍ£/»io del Monte. 
Cn 579 17-17A 

DENTRO DE LA PROPÍBIIAD URBANA 
de e s t e t é r m i n o i n n n i b i p á ] . 

Se p o n e en conocimiento de los sefioreB asociados 
que las gestiones promovidas por estos se ha resuelto 
satisfactoriamente, quedando pendiente de resolución 
la exposición dirigida á las Curtes pidiendo rebaja de 
contribución y quo para el mejor óxito se han dirigido 
esquelas suplicatorias á todos les Sres. Diputados rt 
Cortes y Sonadores del Reino para que se. Interesen en 
la resolución favorable, y estos han contestado satis­
factoriamente, manilesiando que Apoyarán la petición 
por ser do justicia, por lo que se espera que dicha re­
solución sea como se pide. 

So siguen recibiendo órdenes para los deshaucios pa­
gando por todos los gastos hasta su terminación ocho 
pesos 50 cts. oro, y*liabiendo ocurrido algunas dudas 
respecto de estos han quedado estas allanadas conve­
nientemente. 

El Keglamento y todos los informes mío so desóen 
pueden obtenerse en las oficinas, Empcurado 40, de 11 
a 4 do la tarde.—El Presidente, Miguel García Boyo, 

C 540 27-0A I-

COMPÍUSITÜL 
del Ferrocarril do Sagua la Gtrándo. 

S E C R E T A R I A . 
La Junta Directiva ha acordado se distribuya á los 

sefiorcs accionistas do las antiguas emisiones, un divi­
dendo de 2.13(100 j i o r ciento en oro, resto de utilida­
des quo pertenece á dichos sefiorea accionistas, según 
MI expresa en la Memoria corrcspoiulicnte al año so­
cial Urminado en 30 do septiembre próximo pasado, 
podiendo dichos señores ocurrir por sus reapecUvál 
cuotas á la Contadm ía de la EmpreHii, calle de Egido 
n. 2, desde el día 21 del corriente, do una á tres de 
la tarde. 

Habana, 2de mayo do 1889.—El Secretario, ltr.i\i>i 
no Del Monte. Cn 681 8-4 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s H i e r r o do l a 
H a b a n a . — S e c r e t a r í a . 

Por orden del Sr. Presidente, deliidaniente autori­
zado j ior la ilunta Directiva, so cita á los sefiore-:ic 
oldnUHUi para celebrar Junta general extraonliiiaria el 
dos del próximo mes do mayo, á las dos de la tarde, A 
fln de darcuenta del inforinc do la romisión de glosa 
do las cuentas del afio social último y acordar loque 
corresponda acerca de este asunto. Terminada esta 
primera parle, continuará la sesión extraordinaria para 
iial;ii de la revisión del acuerdo do 15 de octubre de 
1886, que determinó Higuiese. rigiéndose la Compafiía 
por su Reglamento, y c o m o consecuencia de dicha re­
visión, acordar si éMa se somete il las prescripoionea 
del Código do Comercio, sin perjuicio do dicho Regla­
mento en cuanto aquellas no teugan carácter precep­
tivo. 

Y se advierte que para que los acuerdos sean válidos, 
BO necesita, según el artículo 36 del reglamento, cstón 
representadas las dos terceras partes del total do accio­
nes que forman el capital soc (al. 

Habana, 17 do abril de 1889.—El Secrelario, Pc-
nancio Zorriün. C MIO 16-19A 

LEGISLACI01T 

IMPUESTO DE DERECHOS R E A L E S 
Y TRASMISION I)E «IKMiS EN CUBA 

por el licyislrador de Cienfuegos 
I) . José G. Vcrdagucr y IMoninii. 

Esta obra comprende el Reglamento de 28 do febre­
ro de 1883, anotado y concordado con las leyes, reales 
derechos, reales óraenes, reglamentos, instrucciones, 
ciroularos y resoluciones referentes al impueMo. con 
un apéndice que contiene la tarifa general de los actos 
y contratos sujetos al mismo desde 1870 hasta la fecba. 

Tan útil libro se vende en L a Propaganda Li lera-
ria, Ziilueta28, al precio de «H-5 oro el «yemplar. 

Cabello 
DEL DR. AYER, 

Pvr>parAdo ao&un loavvlziolvlMOltttitoSf 
y t l B l o l ó p l o o n pnm uuar on el Tocnaor. * » 
con la e idüuldmJ y frescura do la Juveutua, ei 
ftabOllo ' ..oo ii «loiicolorldo, d BU Q 
color natUtMi ciistnlíu ó neuro 
MUttnto.aeguu eadeséa. Con oeta 
i ivpni'aclon al pelo clnvoy «IOUB-
tuiut pncdu oársolcs un color 
oscuro, cspoBiir el UMIl y curar, 
aiiiupio mi hlcmpro, lu. o^lvlclot 

Impide lii ctlula fiel c.-ibeilo. y 
vigoriza el i'ól.il y cnlcrnilzo. Im­
pido y ctíni xiim, Buraoroai 
CMpu v c¡nl t o d a a laH eiiícnno-
dadoa do la p'cl dol cráneo. Como 
cosmítíoo nnra el pelo do las 
B'Júonts, el VXGOK no Cono rival; no contieno 
aceito o tliit'\ baco el pelo suavo, brlllnnto y 
••(••.• w, dándolo un porlumc duradero y delicado. 

VUEl 'AI ' .ADO r O U K L 

rR.j.ü.AYER\}GlA.,Low8ll,Ma88.,E.U.iL 
MovonU-vcn las ptlnclpftlea f a r m a c i a s , ( ¡ r o c u c r i a a y 

Burnauonu! 
Joíili JARKA, Ageme ücncral, llábana. 

í r r e m i o de Hornos <lo cal . 
So cita á todos los individuos quo componen este 

f remio para la .Imita que so ha de celebrar el sábado 
I. .1 l u «loco del día, cu la calle do la .Marina n. 14, 

para tratar del rcparlimieulo de, la contribeclón y ce­
lebrar el Juicio de agravios, advirtlendo que pasarán 
todos por lo que en olla so acuerde, llalmni», 7 de 
mayo de 188!'.-Kl Síndico. 8612 4-fi 

Gremio de Cafés 
y ostublcclnilentoH do vuuta do agua do soda 

y toda dlaflé de refrescos y bebidas. 
E l silbado 11 del corriento, ít las doce de 

sn dia, y ou la calle de Zuluota n0 26, en­
tresuelos del "Café Central," se celebrará 
Junta geuernl dol expresado gromlo, para 
d;ir rucntn del reparto para ol próximo 
ejercicio de 1889 il 00, y colobrar el juicio 
de agravios á quo se refieren los artículos 
50 y 67 dol Reglamento del Subsidio Indus­
trial. 

Habana, 0 de mayo do 1889.—El Síndico, 
Esteban Matas 

C U, O'JS "1-7 d4-« • 

GREMIO D E BODEGAS. 
En cumplimiento de Indispuesto cn el artículo 66 

del Heglamcntp, para ia imnoiicíón, Administración y 
cobranza del Hunaidio Industrial, so convoca á los 
sefiorcs que pertenecen á este gremio para la Junta 
que se ha de celebrar el domingo 12 (leí corrlonto, á 
las doce del dia, en la casa de Lamparilla námero 2. 
Lonja de Víveres, para dar cuenta del reparto de la 
coníriliuelóii y verlllear el Juicio de agravios; advir-
tlándoloB quo no se admitirá más rcolamacloiics que 
las qne se hagan cn la expresada Junta. 

Habana, (i de mayo de 18Ht).—El .Síndico IV, Juan 
Coi,,,. C 694 n5-7 d5-8 

Gremio de fiibricantes en licores. 
Cumpliendo con lo que previene 11 Keglamento do 

Subsidio Industrial, se cita A loa sonoros quo compo­
nen este gremio pura que cóncumin á la calle de los 
Ollcios n. 110. el dia (l del éorrlonto, á las seis de la 
tarde, para celebrar Junta de agravios sobre el ropUrto 
ile contribueioncH. 

Habana. 7 de mayo de 1880.—El 1er. Bíndlco, F : 
Alcmañu. rW10 1-7 2d-8 

G-HEMIO" 
dé rubricantes de tabacos de partido. 

Por el presento cito á todos los agremiados de este 
ramo liara el próximo m a l tes 7 del comente, álas sie­
te de lu noebe, en la calle del Indio n, 7. con el objeto 
de enterarles de los trnbiyos del reparto de la oontri-
bucióp liidus'rial. Habana. .'I de mayo de 18S0.—El 
Síndico, Tomás Dluz. _ _ M ' a l fid-S 

GREMIO DE' CAROTTEROS. 
S I N D I C A T U U A . 

Se cita.lindos los,.-rcmiMílo:, •' concurran ol 
luevcs 9 del corriento. á las sois déla tarde, á la callo 
déla Obrapía n. 1(16, con objeto de conocer el ropana 
do la contribución para el ano de 89 á í)0 y celebrar el 
Juicio do agravios A quotieretleie ol artículo «7 del 
BOglamonto para la cobranza del ImpueM" 

Habana v nmvort de IS*),—El Sindico. 
5479 8a-0 Sd-7 

GREMIO 
DE CIRUJANOS D E N T I S T A S . 

8e convoca á los que pertenecen á este gremio nata 
quo canenrran el día fl del porricnte, á las ocho de Ift 
noche, ála casa calle do la Babahn 11. 110, donde no 
celebrará la Junta para ol reparto de la contrlbuoion 
del ano ecoiiímloo de ISHíirt 00.—El Síndico, F r a n -
ciccode.P. .Xúñez. 55117 la-6 3d-7 

A V I S O 
Para evitar averiguacioneii oue mucho pueden mo­

lestar á la señora cuyo apellido callaraoB y qne en 
nombro de la Kra, D'.' C. 11. de 8., tomó 2 matlnóes en 
la Estrella de la Moda. Compostcla 48, el sábado rtltl-
mo. la avisamos que «i en las 'M horas no las ha man­
dado á devolver á dicho establecimiento, so dará par­
le á la policía para que nntteda ó las diligencias qne 
se requieren.—Miguel rueben y Cp. fí.'iH.' 4-7 

Gremio de Herreros 
Y C E R R A J E R O S . 

Socita á los sonoros aurcmlodoM tí Junto ircneral pa­
ra el dia 9 del corriento á las ocho do la noche va 1 1 
casa n. 103 do la calle de Egldo. pura liarles cuenta 
del reparto. 7 de mavo de 1889.—El Síndico, José 
Sabán. 55£i 3-7 
GREMIO D E A L M A C E N E S DK CA I.'HON V E ­

G E T A L Y LEÑA.—SIMMI ATl KA. 
Se cita á todos los iigrcmiados imra que ('ononrran el 

viernes Id del corriente il las 12 del día á la calle del 
Auuila n. •92, con objeto de conocor el ropartlnuento 
de la contribución pura el aflo de 1880 á 00; v ce ebrur 
el Juicio de agraTio !• que se refiero el arl. 67 del ue-
elamenlo para el cobro do impuestos. 

Habana 4 de Mavo de 1880.—El Síndico. 
5 418 5-0 . , 

Gtremio do ta l loroa do m a q u i n a r i a 
s i n f u n d i c i ó n . 

Se convoca á los iifjremlados para el 8 del corrlent» 
á las 7 de la noche en la calle del Obispo n. 7, para 
dar cuenta del reparto v resolver agravloi,—HabjBai 
4 de mayo de 1880. — E l Síndico, ncnifino Oontálcc. 

K U á la-1 3d-5 

G r r e i n i o d e c a m i H e r í a s . 
Se convoca á los agremiadoB para el 8 dol corriente 

á las ocho de la noche, en lu cusa número 80 de la eu-
11o de O-Keilly. para darles cuenta del i cpnt to y re­
solver agravios. 

El Síndico, M, l iar quinero. 
mor» i - i 

a-remio de c a c a s do c a m b i o 
de m o n o d a s . 

S e cita á loa sofiores agreraindos á iunta ucneral el 
día 8 d e l corriente, á l a s siete y uicdia de la nocho, 
calle de San Miguel 70; para dar cuenta del reparto y 
J u i c i o do U R r u v i o s . 
' Haliána, mayo 8 do 1881».—El Síndico, Joaquín 
OonMoJéM, .r.:i7i 5-3 

Grromio do m a e s t r o s do o b r a » . 
Cumpliendo con loque previene el EeKlamento do 

Subsidio industrial, se cita á los se f iores profesoree 
(iue. componen el l itado gremio para que e.niicurraii el 
jueves 9 del corriente. IÍIIIH siete do la noche á la ca-
'sa que ocupa el Centro Gallego, DniRoiics esquina á 
Prado, con objeto de dar cuenta del repartimiento de 
1889 á 90 y celebrar el Juicio de uKravIos á quo so r o -
llere el arl. 57 del citano Reglamento. 

Habana, mayo 2 de 1889.—El Síndico, José M. a* 
Qzán. ' m\l 8-8: 

Papel para envolver. 
De periódicos, clase superior á $2 billelcs la arroba 

del tumufio grande, y á $ l i la dol ehlco. 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Zuluota n. ¡W, entre Animas y Virliidos. 

Cn (174 8-2 

E . CASTELAR 
XJKT V I A J E A P A H I S 

SISCIUIDO DK U N A i i U Í A D p S O I t l P T T T A D B 
I'AIMH ^ HI S CICIK'ANÍAM, I NIJIHI'ÜN'HAHI.lí I 'AIIA TODOS 

i .os g i i: v i s r n : N I.A i - i í ó x i M A i ; . \ r o n i í ; i O N 
DR 1880. 

Este libro presenta la gran ciudad en una do b i 11 
sis más trasccudentules de su draniática historia: el 
periodo on que se estableció por tercera vez lu Ropd-
filica. está Iluminado, mán que descripto, ñor un pincel 
inimitable, la pinino de Caatelar. Comnloiu el couo-
ciiuiento de ese, fecundo escenario una Guía de París 
i/ KUII eercdiiius. CII,\o nitrito conslslo priiicipalmento 
en la abundancia de'nlilcN noticias ven el método do 
la claridad de su exposición. Con ól son, en verdad, 
Innecesarios los servicios do molestos y costosos tuto­
res. Los suple sobradamente im pr«fío*o p/ano de 
/'((riny los del nv. MU cuyo auxilio no podrían 
recorrerse aquellaa vastas y ricas galeríai. Todo está 
contenido cn un tomo manuable do unas 000 pdglnM 
do letra compacta y panel satinado. 
P R E C I O E N H I L L E T E S : encuadernado á 

lu rústica 9 8 
Elegantemonto encuaderdado • 4-»>0 

De venta Anieamcnto un L u Propaganda lÁlerar-
ría. Zulueta 'JH, Habana, quien se oncarga de romt-
tirlo al interior, íranco de porte, prevlopogo el Impor­
te cn sellos de correo. 

v m w wi 
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H A B A NA. 

HARTES 7 I>K 31.1 YO »K 188». 

U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 7 de mayo, á las f 

5 de la tarde. $ 

E n e l Congreso h a c o n t i n u a d o h o y 
l a d i s c u s i ó n sobre l o s a l c o h o l e s . 

E n e l juic io o r a l y p ú b l i c o c e l e b r a ­
do hoy con mot ivo d e l c r i m e n de l a 
ca l le de F u e n c a r r a l , s u f r i ó u n s í n ­
cope e l S r . M i l l á n y A s t r a y . 

San Petersburgo, 7 de mayo, á l a s ) 
las 7 y 15 m. de la noche. $ 

H a fa l l e c ido e l c é l e b r e e s t a d i s t a 
C o n d e de T o l s t o i . 

Los Ayuntamíeutos y los coiisumos. 
Nuestro colega L a Lucha publicó en su 

número de ayer, lunes, dos noticias telegrá­
ficas procedentes de Madrid, que se com­
pletan la una á la otra, ambas referentes 
al propósito que se supone en el Gobierno 
de sacar á los municipios de esta Is la de la 
tristísima situación en que se encuentran 
por falta de recursos para atender á sus 
más perentorias obligaciones. E n el prime­
ro de dichos telegramas se afirma bajo la 
salvedad de Dicese, "que á los Ayunta­
mientos se les concederá el impuesto de 
consumo de ganado y el de cédulas perso­
nales, prohibiéndoseles el repartimiento; y 
en el segundo "que el Ministro de U l t ra ­
mar se propone suprimir en los próximos 
presupuestos la autorización concedida á 
los Ayuntamientos para establecer el im­
puesto de consumo sobre los artículos de 
comer, beber y arder." Si esto últ imo se lle­
v a á cabo, será su consecuencia indeclina­
ble lo que se indica en el primer telegra­
ma, puesto que siendo el pensamiento del 
Ministro suprimir en el futuro la cláusula 
del presupuesto vigente autorizándolos á 
establecer el derecho de consumo, no pue­
de concebirse que deje de discurrir el me-

* dio más eficaz para que las expresadas cor­
poraciones no queden indotadas. 

Después de lo que hemos escrito en estas 
propias columnas en contra del odioso im­
puesto que se intentaba establecer en el 
distrito municipal de la Habana y en otros 
del resto de la Isla; y sobre todo, después 
de conocido el espíritu que remaba en 
el artículo Presupuestos de esta I s la .— 
Consumos (DIARIO del 25 do abril últ i­
mo), no puede ponerse en duda que nues­
tra opinión es de un todo favorable á 
las soluciones que se anuncian en los 
telegramas aludidos. E n el artículo que a-
cabamos de citar decíamos sobro estos pun­
tos concretos lo siguiente: 

"Según noticias recibidas, el Sr. Ministro 
de Ultramar se disponía á presentar á las 
Cortes en todo el mes próximo (el actual), 
el proyecto de Ley de Presupuestos para la 
Is la de Cuba. También nos consta que pa­
ra ultimar su trabajo, espera conocer la 
autorizada opinión de nuestro Gobernador 
Genorál; y hé .aquí por qué confiamos 
que prevalezca en los altos Consejos la 
que el General Salamanca tiene emitida 
acerca de los Ayuntamientos y el impuesto 
de consumos. Cuanto á nosotros, firmes en 
nuestro antiguo modo do pensar, llama­
mos la atención del Sr. Becerra sobre estos 
particulares de la mayor importancia, for­
mulándola de la siguiente manera, por una 
serie de sencillos razonamientos. No es 
posible en manera alguna que los Ayunta­
mientos de esta Isla continúen en la an­
gustiosa situación que hoy atraviesan; no 
os posible tampoco (y así opina el General 
Salamanca) establecer el proyectado im­
puesto de consumo sobre los artículos nece­
sarios para la vida; luego es preciso pro­
porcionarles otros recm-sos. ¿V qué otros 
recursos pueden ser más propios y adecúa 
dos que la percepción de un impuesto, os 
pecialmente local, ya establecido y consa 
grado por la costumbre? 

Al Gobieruo Supremo, á nuestros Repre 
sentantes en Cortes y á estos altos cuerpos 
enviamos las precedentes indicaciones." 

Se fia creído posible, cu virtud de repetí 
das noticias, que no lleguen á discutirse los 
presupuestos de Cuba para el próximo ejei 
cicio, y que sigan rigiendo los actuales por 
un año más. Pues bien, si tal sucede, no 
podrá realizarse esto sino por medio de una 
autorización legislativa que faculte al Mi 
nistro de Ultramar para la prórroga del 
presente ejercicio con las modificaciones que 
juzgue convenientes. Y he aquí la ocasión 
propicia para que adopte las soluciones á 
que nos vamos refiriendo respecto de los 
Ayuntamientos: es decir, en el caso de que 
los presupuestos de esta Isla no se discutan 
oportunamente. Que si se presentan y 
aprueban antes del 1? de Julio, sobrados 
medios tiene el Sr. Becerra para condenar 
en definitiva el impuesto municipal, hacien­
do desaparecer del nuevo presupuesto la 
cláusula que autorizaba á los Municipios 
para establecerlo, 

Al propio tiempo puede, y esto es rigo­
rosamente lógico que lo haga, proporcio­
narles recursos con que les sea posible le­
vantar sus sagradas cargas. E l Sr. General 
Salamanca, cuyas observaciones acerca do 
los ante-proyectos enviados de aquí el 5 
del pasado marzo, eran esperadas en el Mi­
nisterio para formular el proyecto definiti­
vo, ha emitido ya su opinión, la cual á es­
tas horas es conocida del Sf. Ministro, en 
el sentido de la conveniencia de hacer de­
saparecer los proyectados consumos muni­
cipales, concediendo en cambio á los Ayun­
tamientos los productos del ganado. 

Por nuestra parte, insistimos en todos los 
razonamientos que expusimos en el artículo 
del 25 de abril, uno de cuyos períodos que­
da transcrito más arriba, y sometemos de 
nuevo nuestras indicaciones al Sr. Ministro 
de Ultramar. 

F O L L E T I N . 3 

Vapor-correo. 
A las ocho menos cuarto de la noche de 

hoy, entró en puerto el vapor-correo Anto­
nio López. En el próximo número publi­
caremos la lista de sus pasajeros. Los pe­
riódicos que nos trae no adelantan en sus 
fechas á los que tenemos, recibidos por el 
vapor-francés. 

E l Sr. General Salamanca. 
Competentemente autorizados podemos 

manifestar que no es cierta la noticia pu­
blicada por algunos periódicos de la Penín­
sula respecto de la pretendida dimisión del 
Sr. General Salamanca, fundada en moti­
vos de salud, pues no ha pensado en ello, y 
menos por tal causa, toda vez que se en­
cuentra mucho mejor de la enfermedad que 
viene padeciendo. 

Buque de guerra. 
Ha entrado en puerto la fragata de gue­

rra francesa Boland, haciendo á la plaza y 
la marina los correspondientes saludos, que 
le han sido contestados inmediatamente. 

L a l ío land monta 15 cañones, mide 2,300 
toneladas y la fuerza de su máquina es de 
1,100 caballos. Su comandante es Mr. Eus-
tam y su tripulación se compone de 278 in­
dividuos. 

Noticias de Marina. 
A l amanecer de hoy se hizo á la mar el 

cañonero Almendares, que lleva á su bordo 
la comisión nombradapor la Autoridad Su­
perior para estudiar la defensa de las cos­
tas do esta Isla. 

H a bajado del varadero el crucero Maga­
llanes. 

Ha tomado posesión del mando del ca­
ñonero Cauto, el teniente de navio D . Ma­
nuel O tal. 

Se ha hecho cargo de la segunda coman­
dancia de la provincia de Sagua, el teniente 
de navio D . Emiliano Enrique/.. 

Votación de Concejales. 
E l resultado obtenido el segundo día, 

ó sea ayer, lunes, en el término municipal 
de la Habana, es el siguiente: 

P r i m e r Co leg io . 
VOTOS: 

L A C A S A Y A C I A 
POK 

J U L I O C L A R E T I E . 
fDe la Academia fraiiceba.) 

( Continúa.} 
E l Almirante trató de sonreirse, y res­

pondió: 
—No, no es nada; un poco de males­

tar , algo de pesadez ; pero os 
suplico, señores, que no os inquietéis por 
mí, porque esto pasará en seguida. 

Y la verdad es que M. de Reyniore sen­
tía una opresión en el pecho, como si fuera 
á estallar su corazón. Aquel hombre vale­
roso tenia un nudo en la garganta que le 
ahogaba. Ante su vista pasaban locas vi­
siones y espectáculos siniestros. Sus azula­
das pupilas, llenas de fiebre, despedían ar­
dientes rayos. 

— Creo, Almirante [dijo el doctor Yer -
nier], que debierais retiraros. Tenéis nece­
sidad de descanso. 

Pero M. de Reyniere esperó hasta los 
postres. Cuando se sirvió el cafó en el 
peristilo del castillo, la noche era com­
pleta. 

— E s tarde [dijo el Almirante á M. Her-
blay]. ¿A qué hora puedo llegar á Pa­
rís? 

—¿Esta noche? 
— E s t a noche. 
—¡Yaya una idea! [dijo el Decano.] I A -

caso tienes algún grave asunto que te l la­
ma.' 

—Precisamente. 
—;Por la carta que te han traído? 
—Sí, por la carta; eso es. 

Excmo. Sr. D. Luciano Ruiz C2 
Excmo. Sr. D . Ramón de H e r r e r a . . . 62 
Excmo. Sr. D . Segundo García T u -

ñón 138 
Sr. D. Antonio Quesada 138 

T e r c e r C o l e g i o . 
D. Manuel Saavedra. 17 
D. José Manuel Casuso 10 
D. Serafín Sabucedo 22 
D. Miguel de la Maza 22 
D. Manuel Suárez Froiz 23 

Q u i n t o Co leg io . 
D. Prudencio Noriega 27 
D. Manuel F . Marinas 24 
D. José Novo. 59 
D. Marcos Canales 68 

Sexto Co leg io . 
D. Antonio Clarens Gl 
D. Anselmo Rodríguez 38 

S é p t i m o Co leg io . 
D. Emetorio Zorrilla 14 
D. Pedro Murías 19 
D. Florencio Yícente 32' 
D. Ildefonso Alouso y Maza 28 

N o v e n o Co leg io . 
D. Antonio González López 7(> 
D. Bernardo Alvarez 76 
D. Miguel Díaz 64 
D. Pedro Martell 64 

De Jaruco, 
De esta ciudad se nos dirige el siguiente 

telfígrama; 
"Jaruco 7, 4-4.') tarde-. 

Director DIARIO MAIUXA,—Cuerpo elec­
toral unánime izquierda. Copo redondo. 

Candina." 

Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telegráficamente por 

el servicio particular del Círculo de Hacen­
dados do esta Isla: 

Nueva York, 7 de mayo, á las ) 
11 y 22 ms. de la mañana. $ 

Mercado quieto y sostenido. 
Ceutrílugas, polarización 96, á 5 centa­

vos, costo y Hete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 21.7i. 

Siniestro marítimo. 
E u la mañana de hoy entró en puerto el 

vapor costero Guaniguanico, conduciendo 
el capitán y 9 tripulantes de la barca no­
ruega Y a r r a Y a r r a , que en la madrugada 
del 1? del actual varó en los Colorados, á 
quince millas de punta Abales. 

Los náufragos fueron salvados pbr el ba­
landro Dos Amigos, que los condujo des­
de el lugar del siniestro á los Arroyos 
de Mantua, donde los presentó su patrón, 
Antonio Pitulaga, á las autoridades de ma­
rina-

Oposiciones judiciales. 
E n la Gaceta Oficial de hoy, martes, se 

publica la siguiente circular del Gobierno 
(ieneral, relativa á los documentos que han 
de ])resenrar los aspirantes para las próxi­
mas oposiciones á la carrera judicial: 

(jobierno Qénéral «lo la Isla de Gaba. 
S K C R B T A l t f A . 

Suscitadas dudas acerca de los documen­
tos con que deben justificar sus instancias 
los aspirantes á las oposiciones que han de 
efectuarse en esta Isla, para cubrir diez 
plazas de la carrera judicial y fiscal do Ul­
tramar, conforme al Real Decreto de con­
vocatoria de 15 de marzo último; el Excmo. 
Sr. Gobernador General ha acordado se 
exijan los siguientes comprobantes que 

comprenden íodas las circunstancias indi­
cadas en el artículo 43 del Real Decreto de 
26 de octubre de 1888. 

1? Fe do bautismo (puede omitirse si se 
incluye la edad, en la certificación siguien­
te:) 

2° Certiticación d é l a Alcaldía del domi­
cilio del interesado, con relación al padrón 
do vecinos donde se acrediten las circuns­
tancias de ser español, de estado seglar y 
mayor de edad, (si no se acompaña fe de 
bautismo.) 

3? Titulo de Licenciado en Derecho ó 
certificación equivalente do la Universidad 
que lo expidió. 

4? Certificado do dos médicos forenses ó 
municipales que acrediten que el interesado 
no tienen impedimento físico ó intelectual. 

5? Certificación de los Éscribaños de 
Cámara de lá Audiencia del territorio res­
pectivo, donde consto que el interesado no 
ha sido procesado. 

6? Certificación de Juez muuiciqal del 
domicilio respectivo, de buena conducta. 

7? Información judicial de testigos que 
declaren que el interesado no es comercian­
te quebrado ni está concursado. 

8? Certificación de la Administración de 
Hacienda de la provincia donde tenga su 
residencia el interesado para acreditar que 
no es deudor al Estado como segundo con-
tribuyouto. ' 

Los documentos originales pueden reem­
plazarse con testimonios notariales. 

No deben presentarse otros documentos 
relativos á servicios de carrera, pues en las 
oposiciones no há lugar á considerar los 
méritos que tienen su lugar sólo en los con­
cursos. 

Y do orden de S. E . se publica en la Ga­
ceta Q/íCíaí para general conocimiento. 

Habana, mayo 4 de 1889. 
Pedro. A Torres. 

—Espero [dijo el Abogado lleno de emo­
ción, y cogiendo las manos de su amigo, 
que encontró ardiendo] que no te habrá 
ocurrido en París ninguna desgracia. 

—Ninguna. Un simple asunto do servi­
cio. 

— i T e escrihon del Ministerio/ 
—Sí, del Ministerio. 
—Acaso te manden que vuelvas á la 

mar. 
—Puede ser. 
—¿Entonces será la idea de abandonar á 

tu mujer la que te aflíjel 
— ¡Todo lo adivinas!—dijo el Almirante, 

fingiendo una sonrisa. 
—¡Ya lo creo! [contestó sencillamente M. 

Herblay.l Si no fuera esto, ¿qué podría ser 
entoncesf Pero si vuelves á embarcarte, 
¡qué sentimiento tendrá tu pobre mujer! 

¡Cuánto te suplicó que te quedaras en 
París al emprender tu último viaje¡ Me pa­
rece que la enojaste un poco cuando vió 
que vacilabas entre presentar la dimisión 
ó separarte de ella. 

—Sí, es verdad,—dijo M. de Reyniere, 
como quien súbitamente recuerda una cosa 
ya olvidada. 

—Eso es porque á las mujeres no les gus­
ta á veces que se las contraríe, aún cuando 
esta contrariedad tenga por causa la gloria 
de su marido, y tarde ó temprano se ven­
gan 

—¡Cállate, Bernardo!—gritó bruscamen­
te el Almirante, con una expresión tan te­
rrible, que admiró al Abogado. 

Pero antes de que M. Herblay tuviese 
tiempo bastante para darse cuenta de su 
misma admiración, Reyniere se había ya 
dominado, y estrechaba cordialmente la 
mano de su amigo, dicióndole bondadosa­
mente: 

—Nó me recuerdes ninguna de las moles-

Celebración del Centenario de 
Washington. 
Nueva York, 30 de abril. 

L a Metrópoli está d«r gran gala. Se ha 
entregado con un entusiasmo nunca visto á 
la celebración del centenario de la inaugu­
ración do la forma republicana de gobierno 
bajo la ilustre Presidencia de Jorge Wash­
ington, el libertador do las colonias, padre 
do la patria y fundador de la República; 
y un gentío incalculable ha venido de mu­
chísimos Estados, próximos y lejanos, para 
presenciar los grandiosos y brillántísimos 
festejos con que la ciudad de Nueva York 
so ha propuesto conmemorar tan notable 
acontecimiento. 

Los lectores del DIARIO conocen ya el 
programa de las fiestas. Ayer fué la llegada 
y recepción del Presidente, la manifesta­
ción naval en la bahía, el recibimiento en 
el edificio de L a Equitativa, la presenta­
ción pública en el City Ha l l y el gran baile 
de Sociedad en el teatro Metropolitan de la 
Opera. 

Hoy, á la hora en que escribo, se verifica 
el desfile y revista de tropas y milicias, y 
habrá por la noche un gran banquete en el 
mismo local donde anoche se dió el baile. 

Mañana recorrerá las calles la gran pro­
cesión cívico-industrial, en la cual formarán 
más de 90,000 hombres y estarán represen­
tados todos los gremios del trabajo y to­
das las manifestaciones de la actividad hu­
mana. 

Se han preparado más de cien carros 
alegóricos que ilustrarán el progreso y ade­
lanto do varias industrias nacionales en los 
ciou años que han trascurrido desde el su­
coso que hoy so conmemora. 

Los periódicos nos relatan en luengos ar­
tículos y descripciones los mil y un detalles 
é incidentes de los festejos de ayer. Para 
dar á mis lectores una pálida idea de la 
grandiosidad del espectáculo que ofrecían la 
bahía y los ríos confluyontes, con los cente­
nares de embarcaciones de todos clases, bu­
ques de guerra, vapores trasatl.inticos, va­
pores de rio, yates de vapor, remolcadores, 
falúas, etc., ote., engalanadas con banderas 
y gallardetes, que se movían en todas di­
recciones, que saludaban con salvas unos, 
con estridentes silbidos otros, la llegada 
del Jefe Supremo de la República; preciso 
seria llenar con la narración algunas co­
lumnas del DiAttio, quitándoselas, sin du­
da, á asuntos y noticias do más interés para 
los lectores. 

¿Y el baile? Mucho más fácil es imagi­
narlo, que describirlo; sobre todo cuando el 
que lo describe no lo ha presenciado. Con 
imaginarso la gran sala de un coliseo, ra­
diante de luz, y atestada de una sociedad 
escogida, en que figuran las familias más 
acaudaladas y distinguidas de la Metrópoli, 
el Presidente de la República, los ox-Presi­
dentes Hayes y Cleveland, los miembros del 
giibineto, los. sobornadores de muchísimos 
Estados, los jueces del Tribunal Supremo, 
muchísimos Senadores y miembros del Con­
greso, el cuerpo diplomático, varios genera­
les del ejército y de la milicia, oficiales de 
marina y hombres eminentes en todos los 
ramos del saber humano; con imaginarse el 
bullicio y movimiento de un enjambre de 
hombres vestidos de frac en torno do otro 
enjambre do más ó menos lindas y graciosas 
mujeres, elegantemente ataviadas con ricos 
vestidos y brillantes joyas; con hacerse la 
ilusión de que se escuchan los acordes do 
una orquesta, cuyos intoxicantes efluvios no 
logran apagar el ruido de los pasos acom­
pasados de los bailadores, ni el crugir de las 
sedas y rasos de las faldas, ni el cuchicheo 
de mil embelesadas paroj.'is, ni la conversa­
ción do los que ya no pueden bailar y se so­
lazan haciendo comentarios; puede uno te­
ner una idea aproximada de lo quo fué el 
baile de anoche, sin necesidad de sufrir es­
trujones, ni pagar $10 para verlo. 

Un incidente notable fué la cuadrilla do 
honor, ó, mejor dicho, el minué quo, á esti­
lo antiguo, bailaron diez y seis parejas, en­
frente del palco donde se hallaba el Presi­
dente con su comitiva. E n representación 
del Presidente Harrison bailó su primor 
ayudante, el teniente Judson, con la señora 
Willian Astor. E l vico-Presidente, Mr. Mor­
lón, bailó con la señora Edwar F . Jones, y 
formaban las demás parejas varias personas 
distinguidas, entre ellas algunas descen­
dientes do la familia Washington. 

Cinco mil personas asistieron al baile. 
Los trajes de las damas m.ls encopetadas 
eran de extraordinaria riqueza, y los perió­
dicos de hoy, los describen minuciosamente 
uno por uno, no olvidando los nombres de 
las damas que los llevaban. L a cena fué 
exquisita, opípara, espléndida. Adornaban 
la mesa principal 150 cestos llenos de esco­
gidas y fragantes rosas y 375 ramilletes de 
adorno y piezas de repostería, entre las cua­
les había bustos, figuras y grupos históricos, 
unos, alegóricos otros. L a sala de comer, 
la de baile, los corredores y el véstíbulo es­
taban profusamente adornados con plantas 
tropicales, árboles frutales, arbustos y llo­
ros. 

Las calles de Nueva-York ofrecen ahun-
donte pasto á la observación y al estudio 
en estos días. Entre las cosas que más lla­
man la atención figuran principalmente los 
curiosos y mirones que han venido de fuera. 
Puede asegurarse que jamás ha habido en 
la metrópoli una afluencia tan grande de 
forasteros como en estos días de fiesta. Di­
ficultoso se hace transitar por Broadway y 
la Quinta Avenida. Hoteles, casas de hués­
pedes, casas particulares, todo está lleno de 
bojé en bote. E n muchos hoteles ha habido 
necesidad de colocar numerosos catres en 
los salones para dar cabida al número ex­
traordinario de huéspedes. Forasteros hay 
quo se contentan con dormir en los bancos 
de las plazas públicas, con tal de poder pre­

senciar los festejos. No hay espectáculo 
que atraiga tanto á este pueblo como una 
parada ó desfilo, ya sea militar ó cívica. 

Este año se nota algún adelanto en la 
manera de proveer asientos para los curio­
sos. No solamente en las plazas públicas, 
pero hasta en múchísimas casas particulares 
y enfrente de algunas tiendas y estableci­
mientos, so han construido entarimados de 
madera con bancos, y se venden los asientos 
desde $2 hasta $10 cada uno. 

Apenas hay casa ó tienda, por modesta 
que sea, que no se vea engalanada con ban 
doras y con tiras y franjas que llevan los 
colores nacionales. Los fabricantes de es­
tampado se propáráron con tiempo y han 
vendido pieza tras pieza do género tricolor. 

Algunos hoteles y tiendas principales han 
adornado sus fachadas con muchísimo gus­
to, y destacan por ol arte decorativo que 
ostentan de los innumerables mamarrachos 
que se ven por todas partes. -

E n la plaza de Mádison, enfrente del Ho­
tel de la Quinta Avenida, se ha levantado 
un altísimo arco de triunfo quo figura el 
portal de una fortaleza, y entre sus almenas 
se distingue como remato una mal pintada 
Qgara de Jorge Washington á caballo. E n 
ese arco so ve el gusto chabacano quo pre­
valece en las obras de decorado que aco­
mete este pueblo, como se observa también 
en el entarimado ó gradería destinada al 
Presidento y" á los grandes funcionarios de 
la República, y quo se ha dejado tal como 
ha salido de las manos del carpintero, do 
tabla do pino, sin pintar, ni cubrir con un 
mal adorno. Esto demuestra que el gusto 
estético do este pueblo no está desarrollado, 
y que en materia de Bellas Artes no calza 
muchos puntos. 

. E n cambio, en las artos útiles ¡qué pro­
digiosos progresos no ha hecho este pueblo 
en los cien anos quo lleva de existencia! Lo 
más notable de la celebración de hoy se 
contempla más con la mente que con los 
sentidos. E s la Comparación de lo que era 
esto país cuando. jorge Washington tomó 
las riendas del gobierno, con lo que ha lle­
gado á ser al cabo de cien años. 

Troce colonias poco pobladas formaron la 
confederación que ingresó en la familia de 
las naciones, y que hoy so ha convertido en 
una potencia de primera magnitud, forma­
da por cuarenta y dos Estados riouísimos 
y poblada por sesenta millones do habi­
tantes. 

Cuatro notables artículos dedica hoy el 
Herald á hacer resaltar el contraste del es­
tado actual do la República con ol quo pre­
sentaba al inaugurarse el gobierno de Jorge 
Washington. E l distinguido literato, Mr. 
George William Curtís, estudia eso contras­
te ó progreso bajo el punto de vista político 
y lo basa en la grande influencia que ejerció 
la noble personalidad do Washington, y si­
gue ejerciendo todavía, en la política nacio­
nal. E l reputado escritor, Mr. Moncurc D. 
Conway, so fija en la parte naval, y toma 
pié de una carta quo en 1780 dirigió á Ben­
jamín Franklin un tal John Masón, expli­
cándole un invento suyo do un barco que 
podía andar contra la corriente sin necesi­
dad de remos ni de velas, para comparar el 
estado de la marina cuando Washington 
vino hace cien años á Nueva-York y tuvo 
quo sor conducido desde Elizabethport has­
ta ol pié de Wall Street en un bote de re­
mos, con el espectáculo que presentó ayer 
Ta bahía cuando más de mil buques de va­
por de varias formas, tamaños y sistemas, 
fueron á Elizabethport á recibir al Presi­
dente Harrison. L a conocida historiadora 
señolea Martha J . Lamb, que conoce la ciu­
dad de Nueva-York desde sus verdes años, 
compara el aspecto de la metrópoli de hoy 
con el de aquella Nueva-York que apenas 
so extendía basta el City //«W cuando vino 
Jorge Washington hace un siglo. Y por 
último, en su artículo de fondo hace el He­
rald una somera reseña de los grandes in­
ventos y adelantos que so han llevado á 
cabo en la última centuria. 

En una silla de postas vino Washington 
á Nueva-York, recorriendo apenas siete ú 
ocho millas en una hora. E l Presidente Ha­
rrison lia \euido en tren expreso, con una 
velocidad de Una milla por minuto. E l co­
che en quo vino está decorado con un lujo 
de ornamentación y de maderas, como j a ­
más vieron e?i los más ricos salones los fun­
dadores de la República. 

E n aquella época, Franklin, con una co­
meta ó papalote; arraneó á las nubes el se­
creto de la electricidad (pie latía en su se­
no. ¡Cuanto no se asombraría ol mismo 
Fnmklin si hoy viera el aprovechamiento 
de esa fuerza para conducir el pensamiento 
y la palabra á grandes distancias, paramo-
ver máquinas y aparatos y para alumbrar 
las calles de la ciudad! 

Bien dice el Herald,: "si los patriotas quo 
fundaron la República pudieron hoy verlos 
páramos de su tiempo, no ya hasta el rio 
Misisipí, sino hasta la costa del Pacífico, 
cubiertos de pueblos, aldeas, villas y pomi-
losas ciudades que rivalizan en esplendor 
con las de Europa, cuán extrañas emocio­
nes, cuanta sorpresa y admiración no sen­
tirían! Sólo han pasado tres generadorftis, 
y está dominarlo el continente. May más 
población hoy del lado do allá de las Mon­
tañas Pedregosas do la que on sü tiempo 
tenían las trece colonias juntas." 

Y luego agrega con justo orgullo: "De 
esta grande heredad do territorio so eleva 
como un concierto musical ol ruido de una 
actividad incesante. L a s praderas del Oeste 
se han cubierto de cortijos y haciendas tan 
vastas que no las puede socorrer un hom­
bre á caballo en todo un día. L a maquinaria 
ha cambiado por completo la agricultura. 
Hoy hace el cerobro el trabajo que en otro 
tiempo hacían los brazos. L a tierra se ara 
con maquinaria: la simiente se ocha en los 
surcos por medio de una máquina que reem­
plaza á varios jornaleros; ol trigo so siega, 
so trilla, so avonta y se ensaca por medio 
de diferentes máquinas. Casi son inútiles 
los braceros: el ingenioso aparato lo hace 
todo. Y cuando está recogida la cosecha, 
la locomotora la arrastra á una distancia 
dé mil quinientas millas hasta la costa y el 
buque do vapor la lleva á los mercados'del 
viejo mundo. iQué dirían aquellos ilustres 
héroes, si supiesen que la pequeña Repú­
blica que fundaron ha adquirido tales pro­
porciones que hoy abastece de granos á las 
tres cuartas partes de la cristiandad?" 

Y después recuerda y cita el articulista 
muchas otras invenciones, descubrimientos 
y maravillas: la máquina do coser, la má­
quina de hacór zapatos, el huso mecánico, 
el gas del alumbrado, los anestéticos, los 
lentes perfeccionados, y tantos otros pro­
ductos de la mecánica y do la industria que 
han hecho comunes las maravillas y prepa­
ran el terreno para otros descubrimientos ó 
inventos todavía más asombrosos. 

Todo esto ha sido posible gracias á un 
gobierno estable, á una constitución sabia 
y previsora, y á instituciones libérrimas 
que fundan la prosperidad y grandeza do 
un pueblo en el libre e ercicio de noblesde-
rechos, en la observancia estricta de las le­
yes, en el mantenimiento del orden, en la 
afición al trabajo y on los beneficios de la 
paz. 

Razón tiene, pues, este pueblo en conme­
morar con grandes festejos la fundación de 
ese gobierno quo lo ha permitido, on el bre­
ve espacio de un siglo, alcanzar un grado 
tal do desarrollo y de grandeza, de bienan­
danza y de prosperidad, que es hoy asnin 
bro y admiración de todas las naciones de 
la l ierra. 

tiasipiehaya podido ocasionar á Blanca. 
¡Es »ina supertición de marido feliz! E n ­
cárgate de excusarme con los demás. Voy á 
dar unos encargos á Gauthier. ¡Adiós, a-
dios, amigo mío! ¿A qué hora dices que lle­
garé á París? 

—Entro once y media y doce do la no­
che. 

—¡Es bastante tarde!—murmuró el A l ­
mirante. 

—¿Muy tarde/ [dijo M. Herblay.] 
Creo que no tendrás la pretcnsión de ver al 
Ministro á semejante hora. Quédate con 
nosotros. Aquí se está bien. Y a te irás 
mañana. 

—No; quiero estar esta misma noche en 
París. 

—Como quieras [contestó el Abogado]. 
Pero, ¿me asguras formalmente que no tie­
nes nada que pueda inquietarme? 

—To lo aseguro,—dijo ol Almirante, sin 
que M. Herblay pudiese adivinar el sufri-
mionto con quo fueron dichas estas pala­
bras. 

E l Almirante llamó á Gauthier, que en 
aquel momento comía con el cochero. 

Mientras preparaban el coche, M. de Rey­
niere encargó á su marino quo volviese por 
la mañana temprano á recoger á Fox y lle­
varlo á París. 

—¡Hasta la vista, Gauthier!-dijo el Almi­
rante, dando al marinero la mano, que la 
estrechó entre las suyas lleno de cariñoso 
respeto. 

Reyniere trataba siempre á Gauthier más 
como amigo que como soldado ó servidor; 
poro solamente en circunstancias difíci­
les y solemnes llegaba á ciertas expan­
siones. 

E n Artenay, la noche de la retirada sobro 
Orleans, el Almirante había también dado 
la mano al marinero, plenamente convenci-

Nueva- York, 2 de mayo. 
L a manifestación c ív ica de ayer fué dig­

no remate de las fiestas del centenario. 
E r a una viva encarnación del progreso que 

do de que no volvería á verse al día si­
guiente. 

Gauthier alargaba la cabeza mientras 
que oí ruidodol coche pudo percibirse sobre 
la arena del páreme. Y a no sentía más que 
el eco lejano del conductor, y á M. de Rey­
niere, que decía: 

—¡De prisa, de prisa! 
—¿Pero qué dirá la embrujada carta (pie 

llevó á Rombouillct ese buen mozo que na­
die conoce? No debo ser nada bueno. Co­
rre muy mal viento. Habrá borrasca. 

I I . 
DOS TIROS. 

El almirante de Royniero creía, cómo-to­
do el que va á resolver un problema en (pie 
se trata de su porvenir, que el coche que lo 
conducía ¡i la estación no llevaba la rapi­
dez (pie él deseaba. A derecha ó izquierda 
del camino, parecían avanzar los árboles 
marcando la proyeción dola sombra en el 
fondo del estrellado cielo. E l cochero entre­
tanto aguijoneaba la marcha de los caba­
llos, produciendo un sonido acompasado, 
que ora alguna que otra voz interrumpido 
por ol ruido de la locotora quo cruzaba por 
algún lado del camino, De cuando en cuan­
do, y con tono enérgico, so escuchaba la 
voz del Almirante, que con imperioso tono 
decía: 

—¡Más de prisa! 
E n Rambouillet tuvo procisión de dete­

nerse un momento. E n la sala de descanso 
se estuvo paseando do una manera febril, 
sin reparar un momento en los múltiples a-
nuncios llenos de figuras que inundaban la 
sala. Después quiso hacer un esfuerzo y 
fijar en ellos la vista; pero su imaginación 
volvía en seguida á aquella malhadada car-
la, para decirse otra vez que era un infamo 

han hecho las artes é industrias del país en 
los últimos cien años, á la sombra do las 
instituciones republicanas que inauguró el 
"Padre de la Patria." 

En esa procesión que tardó en desfilar 
más de sois horas por la plaza de Madison, 
donde se hallaba el .Presidente y los alto-
funcionarios de la Llepública, estaban re­
presentados todos los greiriios, todas las ar­
tes y oficios y todas las nacionalidades que 
componen la gran legión del trabajo. 

Abrían la marcha, con mucha propiedad, 
más do cinco mil alumnos do los colegios y 
escuelas públicas d é l a metrópoli y d é l a s 
ciudades circunvecinas, como si los organi­
zadores de esa manifestación cívica hubie­
sen querido significar que la educación es 
la fuente y origen del adelanto y progreso 
en todos los ramos de la actividad humana. 

E l cuerpo de bomberos, con sus vistosos 
uniformes y sus relucientes bombas de va­
por y aparatos de salvamento, contribuyó 
grandemente al lucimiento do la procesión, 
al paso que demostró el grado de perfec-
ción á quo ha llegado esto servicio. Sirvie­
ron de término de comparación con las in­
geniosas y perfeccionadas máquinas mo­
dernas, las antiguas y primitivas bombas 
de mano, que se sacaron á relucir como re­
liquias y curiosidades históricas. 

Todos los gremios enviaron numerosas 
delegaciones, unas ataviadas con los trajes 
peculiares do su oficio, como los carniceros 
quo lucían sus amplios delantales blancos, 
otras con algún carromato on que se veía 
ilustrado al vivo el procedimiento ó modo 
do trabajar de algún arte ó industria, co­
mo el do los batidores de oro, el de los he­
rreros, el do los chocolateros, el de los va­
ciadores en yeso, etc. 

De trocho en trecho, ilustraban algún 
incidente de la historia de los Estados-Uni­
dos varias carrozas alegóricas, que más sir­
vieron para provocar la hilaridad y el r i ­
dículo do los espectadores, que para edifi­
carlos ó educarlos. Los mismos periódicos 
neoyorquinos hacen burla y mofa do osos 
grupos, que calificañ de mamarrachos y 
mojigangas. 

Únicamente se distinguieron en este pun­
to las sociedades y gremios de alemanes, 
los cuales presentaron sesenta carros ale­
góricos, adornados con primor y con buen 
gusto. También las diversas sociedades ita­
lianas de esta ciudad llamaron la atención 
y se granjearon aplausos, no sólo por sus 
vistosos uniformes garibaldinos, do versa-
f/í /m, de tiradores, etc., sino por el carro 
alegórico que representaba á Colón descu­
briendo el Nueve Mundo. L a s sociedades 
francesas y escandinavas enviaron á la pro­
cesión numerosos contingentes. 

Noventa mil hombres ó poco monos dos-
filaron perlas calles y avenidas de Nuova-
York; pero lo más notable de la celebración 
ora el inmenso, el apiñado gentío (pie la 
presenciaba. Se calcula que ha pasado de 
medio millón ol número de forasteros que 
ha venido á ver las fiestas, y no bajará de 
un millón y medio el de los espectadores 
quo vieron el desfile. Los ferrocarriles ele­
vados han hecho su agosto en estos días, y 
alguien ha calculado que en un sólo día han 
debido vender cerca do dos millones de bi-
llotes. 

Do la manifestación cívica de ayer han 
sacado articulistas y oradores materia y pié 
para discurrir acerca de los grandes bene­
ficios y ventajas que ha reportado, no ya el 
país, sino la humanidad entera, do la fun­
dación de esta República por Washington 
y sus ilustres compañeros. Y el Herald hoy 
so echa á soñar sobro las posibilidades que 
puede traer el porvenir, cuando de aqui á 
un siglo se colobre el segundo centenario 
de la fundación do la República. E l sueño 
es de ero y, por su brillo, deslumbrador; 
pero es un sueño basado on la estabilidad 
de un gobierno á través do los siglos, cuan­
do la historia nos enseña que los gobiernos 
buenos duran poco. Si hubiera do tomarse 
ol primer siglo de la existencia de esta Re­
pública, como norma ó rasero de lo que ha 
de ser su porvenir, eS indudable (pie se 
abren ante su vista las más vastas y glorio­
sas perspectivas. Pero las grandes colocti-
vidadosquo forman las repúblicas y los im­
perios se componen de meros individuos, y 
la condición humana es tan frágil é Incons­
tante que no os cálculo seguro y cierto el 
(pie sobre ella está basado. L a noble, hon­
rada, intogérrima personalidad de Wash­
ington informó el nacimiento y carácrer 
de esta República, como la individualidad 
do un padre de familia se trasluce en la 
educación y costumbres de sus hijos. Pero 
¿cuánto tiempo durará la influencia perso­
nal do Washington en el modo do sor del 
pueblo americano quo constituye su familia 
política? ¿Cuántos Washington hay en la 
actualidadV» habrá de aquí á cien años ca­
paces de sostener el carácter (pie dió á su 
gobierno ol fundador de la Kepública' 

L a revista militar del martes se ha pres­
tado también á consideraciones de otro gé­
nero. Cincuenta mil hombres formaron on 
esa parada, más del doble de la fuerza fe­
deral de la república. Do las tropas regula­
ros de dicho ejército, escaso fué el contin­
gento (pie formó en dicha revista. Casi toda 
so compuso de regimientos de milicia del 
Estado de Nueva-York y do varios otros 
Estados. E s cierto quo, como marcial apos­
tura, como arrogancia y gallardía y como 
severidad de disciplina dejan mucho que 
desear las milicias do esto país, y, como hi­
zo observar la princesa Engalitcheff, quo 
vió el desfile desde los balcones de la casa 
de la señora Frank Leslie, no pueden com­
pararse con los regimientos do los ejércitos 
de Europa. 

Pero hay quo confesar que tiene razón 
sobrada el general Shorman para mirar con 
orgullo una institución que, al paso que pro­
vee al país de un numerosísimo ejército de 
defonsa, le evita un gasto cuantioso en sus 
presupuestos ordinarios. Como manifestó ol 
ilustro general (i un redactor del l /rníld, 
los jóvenes que forman las milicias del país 
son voluntarios entusiastas y patriotas y de 
una inteligencia y talentos muy superiores 
á los de los reclutas que forman los ejérci­
tos regulares. E n tiempo do paz se ai lies 
tran esos jóvenes on el ejercicio de las ar 
mjis, y en tiempo de guerra formarían en 
pocos días, bajo la dirección de buenos ge 
norales, un ejército temiblo así por su nú-
moro como por su inteligencia y arrojo 
Hay en los Estados-Unidos corea do ocho 
millones do hombres de armas tomar quo 
pueden constituir la milicia. De esos es 
f'ácil poner un millón sobre las armas en ca­
so do nocesidad on un momento dado, 
eso grande ejército, que puedo improvisarse 
en defensa do la patria, está ya uniformado 
y armado sin costar un sólo dollar al Erario 

K. LENDAS. 

Aduana de la Habana. 
RECAUDACIÓN. 

Pesos. Cta 

Do 1? á 7 de mayo de 1888 193,351 23 
Pe I I A 7 do mayo de 1889. . . . 282,604 05 

Más eu 1889 89,252 82 

C R O N I C A G E N E R A L . 
Por el vapor americano City of Ale.mn-

drldf qué entró en puerto procedente de 
Nuova York, han recibido los Sres. Hidalgo 
y C1? $10.1,900 en oro del cuño español; y los 
Sres. .1. M. Borgos, $267,000 on igual clase 
de moneda y $4,000 en papel de los Estados 
Unidos. 

— E l vecino pueblo de Managua se dis­
pone á colebrar con grandes fiestas la festi-

anóuimo, y que abrigar duda sólo un mo­
mento, ora un insulto á Blanca. 

—¡Mí amada Blanca! (doc ía entre sí.) 
¡Con qué inmensa alegría la estrecharé den­
tro de muy poco sobre raí corazón! 

Cuando llegó ol tren, y el Almirante pudo 
tomar asiento en él, se instaló en un depar­
tamento en que estaba solo. Bajó el cristal 
de la ventanilla para recibir en su frente el 
aire puro de la noche, y contempló absorto 
la ob. cui idad do loa campos, donde todo ora 
páz y quietud. 

Sé abordó entonces del primer viaje que 
oabju hecho con Blanca en una noche tan 
templada y tan pura como aquella, y sintió 
impulsos de llorar. 

Después metió la mano en el bolsillo, y 
siicó la carta quo le había enviado aquel 
desconocido, y aproximáudola á la luz que 
alumbraba el vagón, volvió á leerla y á es­
trujarla entre sus dedos, creyendo que con 
esta ope.: a •i-ju podría arrancarle la verdad. 
¿ De dónde procedía? iQuién la había escri­
to? - Que hombre? ¿Qué mujer? ¿Qué ca­
lumniador? 

—Sí (se decía iutoriormente); es cien ve­
ces infame el que, sin firmar y sin atreverse 
á poner su nombre, envía á un marido, para 
asesinarlo, una carta como esta; el que obra 
de esa manera es un alma de cieno. Muy vil 
es cuando miente, pero todavía os mucho 
más vil si dice la verdad. Pero el que ha es­
crito esto, ¿dice verdad? ¡Ah! ¡Qué marti­
rio tan cruel! 

M. de Koyniere sentía por momentos que 
se volvía loco. No háy delirio comparable al 
producido en aquel hombre por un pedazo 
de papel que sin cesar le repetía: "¡Ahora 
to está engañando Blanca!" 

¡Blanca! L a franqueza y la bondad per­
sonificadas. ¡Blanca! A quien había besado 
en la Cándida frente hacía pocas horas. 

vidad de su Patrono, San Isidro, Labrador. 
Los vecinos so han reunido para costearlas, 
nombrando una comisión do la que forman 
parte nuestros amigos D. José Fernández, 
dueño del gran establecimiento " E l Siglo 
X I X . " D. Alborto Santos, Alcalde Munici­
pal, y otros no menos entusiastas. Las fies­
tas de iglesia serán notables, esperándose 
quo ocupen la Sagrada Cátedra dos nota­
bles oradores de esta capital; habrá además 
fiestas públicas, y corridas de toros duran­
te tros días, para lo cual se construye en 
estos momentos una plaza provisional, ha­
biéndose contratado á algunos conocidos 
diestros para que tomen parte en la l i ­
dia. 

Sabemos de muchas familias <ie esta ca­
pital que piensan trasladarse á Managua en 
los días de las fiestas del Patrono, que se­
rán los días 15, 16 y 17, prolongándose qui­
zás hasta el domingo 19. Y á fe que vale 
la pena de ese viaje, pues el referido pue­
blo os uno de los más pintorescos do esta 
provincia. 

—Según nos participa el Sr. D. Rafael 
García y Fermlndez, juez de instrucción 
del distrito Oeste y en comisión para cono­
cer do las causas formadas por estafa co­
metida á D. Juan Brochi y otros y por ase­
sinato de los esposos Sañudo, ha traslada­
do su morada á la calzada de Galiano. nú­
mero 72. 

— E n el vapor-correo Ciudad de Cádiz se 
embarcó el dia 5 para la Península nuestro 
amigo ol Sr. D. Manuel N. Hernández, juez 
do primera instancia que ha sido en Guan-
tánamo, quien por ol poco tiempo que tuvo 
desdo que decidió su viaje, no ha podido 
despedirse de sus amigos. Le deseamos fe­
liz viajé.. 

— E n la madrugada del domingo último 
so declaró un violento incendio en una casa 
do tabla y guano, situada en el pueblo del 
Coliseo, do la propiedad del moreno llama­
do Juan Atkins, quedando reducida á ceni­
zas á los pocos momentos, sin que ocurrie­
ran desgracias personales quo lamentar. E l 
hecho se cree casual. 

—Como á la una de la tardo del propio 
dia se declaró fuego on el demolido ingenio 
Cataluña, quemándose como diez y seis ca­
ballerías do brusca y sois cordeles do cer­
ca. 

E l incidento so supone casual. 
—Dice E l Orden do Caibarian: 
"Hoy, 1? de mayo, ha quedado abierta al 

público la estación telegráfica de San Anto­
nio de las Vueltas, terminados ya los traba­
jos preparatorios, llevados á cabo para el 
definitivo establecimiento do la estación 
referida, 

Con motivo do la apertura de esto nuevo 
servicio en aquel importante término, lle­
garon á este distrito judicial el domingo 
último nuestros distinguidos amigos don 
Eduardo Sobral y D. Gregorio Masvidal, 
1? y 2? Jefe de comunicaciones, respectiva­
mente, en esta provincia, á quienes so debe 
la actividad desplegada en el asunto que 
motiva este suelto. 

Dichos señores y D. Antonio Giral , Jefe 
de comunicaciones de Remedios, fueron ob­
sequiados con un espléndida almuerzo por 
las autoridades do Vueltas. 

Los señores Sobral y Masvidal empren­
derán mañana, jueves , la marcha para su 
destino: d e s e á m o B l e un felicísimo viaje." 

—Hemos recibido el primer número del 
nuevo periódico político, (pie con el nom­
bro do L a Democracia y bajo la dirección 
de D. Valeriano G. Gutiérrez, ha comen­
zado á publicarse en Cárdenas. Correspon­
demos al cortés saludo que L a Democracia 
dirige á la prensa de esta Isla. 

También hemos recibido ol primer nú­
mero del diario autonomista L a Tróvincia, 
(pie ha comenzado á publicarse en Santa 
Clara, bajo la dirección del Sr. D. Pablo 
Díaz de Villegas. Igualmente correspon­
demos á su saludo. 

—Dice E l Universo de Santa Clara: 
" L a cosecha de tabaco ha sido este año 

monstruosa. 
Pronto principiarán las escogidas, de lo 

¡pie nos alegramos, pues asi tendrán tra­
bajo muchos ancianos, niños y mujeres que 
hoy por hoy no encuentran á donde ganar 
un real.'" 

—Los Sres, Hoesch y Hachar nos han di­
rigido una circular, que podrán ver nues-
tros lectores en la sección do comunicados 
de este periódico, participándonos quo han 
establecido eu esta ciudad una agencia do 
los grandes talleres de construcciones me­
cánicas de Brunswick, Alemania, cuyos 
aparatos, para todas las industrias, y prin­
cipalmente para la azucarera, ofrecen á los 
hacendados y demás industriales que nece­
siten artefactos niocánicos, una considera­
ble economía en los precios. 

—Según estado que remito una casa de 
Caibarién, la exportación de azúcares y 
iriieloé por dicho puerto, durante el mes 
último, sumó 45,730 sacos y 560 bocoyes de 
azúcar y 3'.)6 id. de miel, y desdo 1? de ene­
ro 74,522 sacos y 700 bocoyes do azúcar y 
SU1 id. de miel. Do cabotaje salieron asi­
mismo on dichf) mes, 6,647 sacos de azúcar 
y 529 bocoyes de miel y desdo 1? de enero 
22,707 sacos de azúcar y 2,238 bocoyes de 
miel, haciendo todo un total embarcado de 
97,229 sacos y 700 bocoyes de azúcar y 
3,039 idem de miel. Si á esto se agrega 
una existencia de 76,677 sacos y 1,960 bo­
coyes de azúcar y 295 ídem do miel, que 
había en 1? de mayo, en esos almacenes, á 
Hoto y en la costa, tendremos un total do 
zafra do 173,906 sacos y 2,660 bocoyes de 
azúcar y 3,334 idem de miol,«-ó sean'28,378 
toneladas, contra 211,188 sacos y 7,396 bo­
coyes de azúcar y 7.755 idem de miel equi­
valentes á 40,065 toneladas en igual focha 
del año pasado, ó sea una diferencia de 
11,687 toneladas de monos, este año. 

—Según un periódico do Santa Clara, 
los rails del ranml del ferrocarril de Sagua, 
que partiendo de la Encrucijada termina 
eu Camajuaní, llegan ya á Vega Alta. 

Y a han comenzado á construirse los es­
tribos del puonto del rio Sagua la Chica y 
tan pronto como este se haya terminado y 
pueda cruzar la locomotora con material, 
principiará la prolongación de las paralelas 
del lado allá del citado rio. 

Es probable, pues, que antes fie termi­
narse ol presente año, pueda abrirse ese ra­
mal al tráfico público, 

—Sabido es quo las lámparas incandes­
centes, por termino medio, tienen una du­
ración do 1,000 horas garantizadas, siendo 
casos raros los que hasta ahora han pasado 
de 2,000 horas. Se encuentra, sin embar­
go, ahora el caso rarísimo de una lámpara 
que ha dado luz durante 7,400 horas y que 
aún está útil, en la fábrica de alfombras do 
Bigelow, en Clinton. L a lámpara se estre­
nó en 1885 y desde entonces ha funcionado 
día y noche en ol local de los dinamos, sin 
quo so haya apagado en todo este tiempo 
más de HOÍS veces. 

—Acaba de salir del South-West ludia 
Dock do Londres, con destino á Melbourne, 
el buque de vela más grande del mundo. E l 
Liverpool, que es ol buque del cual se trata, 
ha sido construido en acero todo su casco 
puentes y compartimientos estancos. Su es­
lora es do 101'50 metros, 14'47 su manga y 
8'08 de puntal, siendo su capacidad de 
5,000 toneladas. Sus cuatro palos ma­
chos y vergas mayores són do acero y 
de madera los masteleros y demás ver­
gas. Su velamen lo forman 20 volas cua­
dradas y 11 latinas, teniendo una super­
ficie total de 7.500 metros cuadrados. L a 
tripulación está compuesta de 50 hombres, 
al mando del capitán Thomas Calder. E l 
cargamento que conduce este buque es en 
cantidad el ¿payor que se conoce hasta el 
día. L a casa constructora del Liverpool es­
tá terminando actualmente por cuenta de 

la casa Bordes de Burdeos otro buque de 
vela quo se llamará Dunkerque, ({\xo la a.-. 
ventajará aún en tonelaje. 

—Él director de correos de Inglaterra a-
nuncía que on adelante, sin que implique 
derecho legal, sino meramente como conce­
sión voluntaria, se indemnizará la pérdida 
ó deterioro de los paquetes postales que se 
remitan al extranjero. Por una do esas ra­
rezas de la administración inglesa, general­
mente fundada en un gran conocimiento 
práctico de las cuestiones de que so ocupa, 
la indemnización será como máximo 15 pe­
setas por cada paquete que circule entre 
Inglaterra y la mayoría de los países de E u ­
ropa, pero se hace excepción do Bélgica, 
Holanda y Noruega, para cuyos países co­
mo para el Congo, Costa Rica, Egipto y 
otros, la indemnización podrá llegar á 25 
pesetas. 

—Por el Instituto de Volutarios han sido 
nombrados: alférez del 6? batallón de esta 
capital, don "Antonio Estrada y Fernán­
dez; alférez del 2? batallón de Ligeros, don 
José Fernández Hidalgo; capitán del 2? ba­
tallón de Cárdenas, don Roberto de Bargué 
y Vivó; teniente del primer batallón de C a ­
zadores de esta capital, don Nicasío do la 
Torre; capitán del regimieuto Cazadores á 
caballo de Cárdenas, don Ladislao Zaballa; 
alférez de la compañía do Cárdenas, don 
Cesáreo García Díaz; teniente del 2? bata­
llón do Matanzas, don Quirico Grasos Tor­
né; alférez del 2? batallón de Cárdenas, don 
Felipe Leiro Gómez; comandante del es­
cuadrón de Santiago do Cuba, don Juan 
Estánger; alférez del 5? batallón de esta 
capital, don Juan Rodríguez; alférez del 
rogimiento de Camajuaní, don Ignacio He­
rrero. 

—Han sido devueltas aprobadas las pro­
puestas de oficiales del 2? batallón Volunta-
píos Ligeros del 5? y 7° batallones de ca­
zadores de esta capital; del batal lón Rifle­
ros Sancti-Spíritus y del 2? batallón de 
Cárdenas. 

—¡Imposible! ¡Imposible! (pensaba per­
la milésima vez.) Después volvía á sus si­
niestras suposiciones, y decía: ¿T si fuese 
verdad? ¡Si fuera verdad!... Una oleada de 
sangre le subía á la cabeza, y prorrumpía 
en una risa salvaje, que dominaba el ruido 
del tren. 

A medida que ésto se acercaba á Tai is. 
aumentaba el delirio do M. de Reyniere 
Sentía correr por sus venas un torrente do 
abrasadora lava, y asustado por su estado 
febril, trató de dominarse y volver á adqui­
rir su calma habitual. 

Bajó rápidamente del tren, y se encaminó 
i l boulevard Montparnase donde tomó un 
coche descubierto, dando las señas do la ca­
lle Jean-Goujón. 

L a casa en quo habitaba el Almirante, 
Cerca de los Campos Elíseos, daba por su 
fachada principal á la avenida Montaigne, 
y por la parte del jardín á la calle de Jean-
ioujón, barrio muy tranquilo, donde puede 

uno. muy bien creerse á la vez en algún 
square de St-John's-TVood de Londres, ó en 
un hotel de verano on provincias. 

A la hora en que M. de Reyniere llegó á 
la calle de Jean-Goujón, ésta estaba comple-
tamento desierta; pero tuvo la precaución 
de despedir al cochero, cuando estaba en 
la de Francisco I , y se dirigió lentamente, 
como dudando, hacia la puerta falsa de su 
casa. , 

E l tiempo había cambiado. E l cielo esta­
ba cubierto de amontonadas nubes, que ha-
cian presagiar una próxima lluvia, y la lu­
na, asomándose á intervalos, iluminaba dé­
bilmente las alturas de las casas. 

Antes de entrar, permaneció el Almirante 
Indeciso un momento. Después metió la 
llave en la cerradura, y desapareció en el 
interior, percibiéndose claramente el ruido 
de sus pasos sobre la arena del jardín hasta 

C O R R E O E X T R A N J E R O . 

F B A N C I A . — P a m , 28 de abril.-—En las 
elecciones municipales de Saint Ouen, Bou-
langer, Laguerre, Dérouléde y Naquet [que 
no eran candidatos] obtuvieron casi tantos 
votos como los candidatos radicales. 

M. de Freycinot ha declarado ante la co­
misión del Senado on lá causa del general 
Boulanger. 

E l Gaulois asegura que de lo averiguado 
hasta ahora no resultan méritos para con­
denar al general. 

Los boulangistas de París han tenido 
gran banquete en celebración del cumple­
años de su jefe. 

Dícese que una Compañía inglesa ha des­
cubierto en el bosque de Saint Germain un 
manantial de aguas minerales y trata de a-
provecharlo edificando en eso lugar casas á 
propósito para atraer concurrencia en la 
temporada do baños. 

E l célebre Búftálo Bi l l se ha establecido 
con. sus indios, sus cowboys, sus bisontes, y 
sus broncos, en un terreno situado al fin do 
la avenida de Villiers. 

Una sociedad española ha pedido permi­
so para dar corridas de toros en el bosque 
de Boulogue, durante laExposición. 

Ha muerto en la últ ima pobreza, á los o-
chenta y dos años do edad, el poeta román­
tico y atildado prosista Barbey d'Aurevilly. 

P a r í s , 1? de mayo.—Todas las iglesias 
americanas de París han celebrado con so­
lemnes fiestas el centenario de Washington. 

INGLATERRA.—landres, 28 de abri l .—El 
general Boulanger va á poner casa en Port-
land Place. Cuentan sus amigos que cuan­
do el general emigró á Bélgica lo mandaron 
de París seis cajiis llenas de prendas y vaji­
lla de oro y plata. 

Los periódicos de Londres, hasta ahora, 
no se lo muestran muy propicios. E l ̂ a « -
dard le recomienda que mientras esté en 
Inglaterra, se deje de conspirar contra el 
Gobierno de la República francesa. E l Dai ­
ly Neivs le dice que los ingleses se alegran 
de que haya llegado á Londres cuando les 
hacia falta algo nuevo que los divirtiese 
por no estar allí el Buffalo Bill , ni los jefes 
zulús, ni el bebé fenomenal. E l Chronicle 
también se burla, aunque recordándole que 
la emigración á Inglaterra ha sido casi 
siempre de buen augurio para los políticos 
franceses. E l Daily News nada dice. L a . 
Gaceta del Pal l Malí compara á Boulanger 
con Napoleón, que esquilmó á Francia in­
vocando el nombre del pueblo, y-dice que 
los farautes del general habrían hecho buen 
papel entre los prohombres del segundo 
Imperio. E l Times no manifiesta opinión. 
Pero digan lo quo dijeren, y por m á s que 
se rían de él, es seguro que Boulanger hará 
ruido y llamará la atención en Londres este 
verano, tanto ó más que Buffalo Bill el año 
pasado, y de aquí á octubre (dicen muchos 
ingleses) cabe en lo posible quo los france­
ses hayan acabado do perder el sentido co­
mún y llamen al general para que los go­
bierne' á su albodrío. E l hotel, por lo pron­
to, no le cuesta más quo ochenta pesos 
diarios. 

Rochefort está alojado encasado Mine. 
Dicudonné, mujer de un médico francés que 
admito huéspedes y tiene mesa redonda en 
Ryder Street. No será mucho que allí le dé 
que sentir su implacable enemigo Pilotoll. 

E l Daily News, refiriéndose á cartas de 
Berlín, opina que la conferencia de Samoa 
concluirá pronto y bien. 

Por telegrama de Shanghai (China) se 
sabe quo á las aguas do Corea llegaron seis 
buques do guerra rusos, y os de supon er 
quo tratan de establecer un depósito de 
carbón en Deersland, cerca de Fusan. 

E l marqués de Londondorry asistió á un 
banquete on el Colegio de Médicos do D u -
blín, y en el discurso que allí pronunció, 
hizo formal declaración de que Mr. Balfour 
no ha tenido participación directa ni indi­
recta on su dimisión del gobierno de I r ­
landa. 

Londres, 29.—Se han recibido telegramas 
do San Petersburgo con la noticia de que el 
Czar encontró en su propia mesa, en el pa­
lacio de Anitchkoff, varios folletos revolu-
cionaries y cartas amenazadoras. Con este 
motivo so hicieron prolijas mvest ígacíones , 
cuyo resultado fué desfavorable al jefe de 
la policía secreta (Pontíl ine) y á otros em­
pleados de categoría,, que todos han sido 
depuestos. 

E n un discurso pronunciado en el F a r -
iners' Club, (Club de labradores) en Lon­
dres, propuso Mr. Westloy Richard la adop­
ción del sistema americano de vender el 
ganado por "peso vivo." Mr. Rcad apoyó la 
proposición. 

ALEMANIA.—Berlin, 28 de abril.—Parece 
que el Gobierno imperial persisto en que 
los indígenas de Samoa han de pagar in­
demnización á los comerciantes y á los ha­
cendados alemanes perjudicados por conse­
cuencia do los recientes disturbios en esas 
islas; pero dicen que no hay probabilidades 
de que entable reclamaciones contra los 
E-stados-Unidos por la parte que tuvo Klein 
en la escaramuza de que salieron mal li­
brados los alemanes. 

Las opiniones de los periódicos están di­
vididas en cuanto hace á la Conferencia: 
unos,, como la Gaceta de Colonia, lo auguran 
feliz éxito, mientras quo otros, como la Ga­
ceta de Magdeburgo, están contestes en que 
los representantes do Alemania tienen que 
exigir reparaciones que nunca podrán obte­
ner pacíficamente. 

Las noticias de la costa oriental de Afri­
ca son muy poco satisfactorias. L a expedi­
ción de Wissmann ha agotado ya sus re­
cursos, sin haber hecho cosa de provecho, 
y será preciso quo ol Reichstag le dé con 
qué salir del aprieto on que se encuentra. 

El explorador Rohlers. cónsul que fué on 
Zanzíbar, afirma que es imposible que el 
Capitán Wissmann restablezca la autoridad 
de Alemania en esa costá. á no ser .que ten­
ga tropas regulares á BUs.ordeiies. t̂ os mer­
cenarios, dice, con que hoy cuenta Wiss­
mann. se sublevarán ó se.pasarán á los ára­
bes, en cuanto se les presente coyuntura 
favorable; y miéntras tanto no hay comer­
cio, ni esperanza de que en largo tiempo 
vuelva á haberlo. 

E l gobierno austríaco se prepara, á man­
dar á la frontera de Galitzia nuevos cuer­
pos de artillería y de caballería y está re­
forzando todas las guarniciones que pudie­
ran peligrar en caso -de guerra con Rusia. 

Los periódicos de San Petersburgo anun­
cian que para fines del verano próximo ten­
drá el Czar en las cercanías de Varsovia 
noventa batallones de infantería, sesenta y 
dos escuadrones de caballería y doscientos 
cuarenta cañones. 

L a Gaceta de la Cruz dice que en las pro­
vincias rusas del Bált ico dan muy mal tra­
to á los alemanes. 

Berlin, 29.—La conferencia de represen­
tantes de los Estados-Unidos, Alemania é 
Inglaterra, para tratar de los asuntos de 
Samoa, verificó su primera sesión en la re­
sidencia del Príncipe de Bismarck. A pro­
puesta del Conde Herbert convinieron los 
representantes en guardar absoluto secre­
to respecto á sus deliberaciones. Hacen de 
Secretarios el Doctor Arendt y Mr. Beau-
clerk, inglés. 

Parece que el resultado de la primera se­
sión fué completamente satisfactorio para 
todos los que en ella tomaron parte. 

Han llegado á Bagamoyo trescientos 
-•einte y cinco hombres de la expedición del 
Capitán Wissmann. 

Berlin, 30.—El Berliner Tagcblatt aseve-
ra-quo el embajador británico Sir Eduardo 
Malet y el Principo de Bismarck han de­
clarado terminantemente que no hay trata­
do ni convenio alguno secreto, entre Ale^ 
manía é Inglaterra, para repartirse las islas 
Tonga y de Samoa. 

E l Emperador Guillermo ha resuelto qué 
pongan en libertad á Malietoa, ex-rey de 
Samoa. 

quo llegó á su casa, completamente obscura 
y silenciosa como una tumba. 

Aquella antigua casa era un hotel del si­
glo X V I I I quo M. de Reynieri había com­
prado al tiempo de casarse, y no presenta­
ba en aquel momento el aspecto do albergar 
una traición. 

Poco tiempo después, el Almirante había 
mandado abrir un balcón en su despacho, 
y desdo éste poner una escalera de hierro 
que daba al jardín. De aquella puerta sólo 
él poseía la llave. 

E l Almirante subió la escalera y penetró 
eñ su gabinete. Se acercó á tientas á la chi­
menea para buscar cerillas, y, sin poderlo 
remediar, un estremocimiento nervioso sa­
cudió todo su sor. E n lugar de lo que bus­
caba, había tropezado su mano con un cuer­
po frío y redondo que lo era bien conocido. 

E r a la culata de un revólver, qué tenía 
siempre cargado y al alcance de su mano. 

E l Almirante apartó un puco el revólver, 
y encendió una bujía do un candelabro. 

A l encender la luz, se vió casualmente en 
un espejo, y se creyó un espectro. Mientras 
duraba esta operación, un estremecimiento 
aún más terrible que el primero, porque no 
era involuntario, sacudió á aquel hombre. 

L a alcoba de la Condesa estaba situada 
completamente encima de su despacho, y le 
había parecido sentir ruidos de pasos sobre 
su cabeza,^??? 

L a alfombra era bastante espesa, y sin 
embargo no había ninguna duda de que el 
piso habia crujido. ¿Era posible que los pe­
queños piés de Blanca tuviesen bastante 
fuerza para producirlo? A l Almirante se le 
subió toda la sangre á la cabeza. 

—¡Si hubiera alguien allá arriba. - . . ! ¡Si 
en ese cuarto una persona extraña, un mi­
serable ! ¿Si no habría mentido la carta? 

La mano derecha de M, de Reyniere s a i 

G A C E T I L L A S . 
OMISIONES.—Al dar cuenta en nuestro 

número anterior de los brillantes desposo­
rios de la Srita. D" Esperanza Navarrete y 
el Sr. Marqués de Larrinaga, omitimos in­
voluntariamente decir que apadrinaron la 
boda ta siempre hermosa y elegante señora 
D1? Concepción Rodríguez de Navarrete, 
madre de la novia, y el Sr. Marqués de E s ­
teban, hermano del contrayente, así como 
que fueron testigos en la nupcial ceremo­
nia los Sres. D . Fernando Illas y D . José 
Bruzón. 

TEATRO DE ALBISU.—Nuestro público 
no se cansa de admirar y aplaudir las be­
llezas literarias y musicales de L a Bruja; y 
la empresa de Albisu hace muy bien en dar 
á sus favorecedores lo que más les place. 
Por lo mismo, anuncia para mañana , miér­
coles, una nueva representación de esa 
magnífica obra do Ramos Carrión y Chapí, 
por tandas, á las horas de costumbre. E l 
reparto de papeles de L a B r u j a es tá hecho 
del modo siguiente: 

L a Bruja, Srta. Rusquella. 
Rosalía. Sra. Latorre. 
Magdalena, Sra. Jodríguez [ E ] . 
Superiora, Sra. Gutiérrez. 
Inés , Srta. Corona [M] . 
Cándida, Srta. Pérez . 
Ana, Srta. Romero. 
Valentina, Srta. Campini. 
Leonardo, Sr. Massanet. 
Tomillo, Sr. Bachiller. 
Inquisidor, Sr. Sapera. 
Cura, Sr. Castro. 
Oficial ln, Sr. Sierra. 
Oficial 2?, Sr. Reyes. 
Un soldado, Sr. Arrufat. 
Aldeano 1?, Sr. Martínez. 
Idem 2", Sr. Sierra. 
Idem ,*{'.', Sr. Arce. 
Idem 4o, Sr. Reyes. 
Aldeanos y aldeanas, jugadores, ronca-

loses y vizcaínos, esbirros, arcabuceros, re­
ligiosos, educandas, banda de guitarras y 
bandurrias, tambores y cornetas. 

Coro general y acompañamiento. 
PUBLICACIÓN CIENTÍFICA.—El número 

noveno del año cuarto de la Bevista de 
Ciencias Médicas, que acabamos de recibir, 
contiene lo siguiente: 

Clínica quirúrgica.—Hospital Mercedes, 
Servicio del Dr . Gabriel Casuso.—Cálculo 
vesical.— Cistitis calculosa.—Talla hipo-
gástrica—Curación.—Clínica médica. Caso 
de lotero grave primitivo. Curación por el 
Dr. Emilio Martínez.—Patología mental. 
Farmacología de las enfermedades menta­
les, conchujión por ol Dr . Gustavo López. 
Terapéutica indígena. — Farmacofitología 
cubana, por el Dr . Manuel Gómez de la 
Maza.—Boletín de la Revista. Hospital 
"Santa Isabel" de Cárdenas, por el Dr. 
Enrique López .—Academia de Ciencias— 
Revista do la Prensa—Aplicación de la e-
lectricidad á la pena de muerte.—Necrolo­
gía , Miguel Aveudaño , por el Sr. Eduardo 
Lebredo—Notas y Noticias—Anuncios. 

TEATRO DE CERVANTES.—Para la noche 
de mañana, miércoles, se anuncia en el an­
tiguo coliseo de la calle del Consulado, en 
la tanda de las ocho, el estreno del saínete 
lírico denominado L a s Toreras, tomando 
parte en su desempeño la señora Carmena. 

A las nueve so repetirá el juguete cómi­
co-lírico que se titula E l estilo es el hombre. 

Y , por últ imo, á bis diez, volverá á apa­
recer N i n a en la escena de dicho teatro. 

A l final de cada tanda habrá baile, como 
de costumbre. 

APUNTES BIOGEIFICOS.—He aquí algu­
nos del ilustre maestro D. Tomás Bretón, 
autor de la ópera L a s Amantes de Teruel, 
estrenada con gran éxi to en Madrid. 

Nació en Salamanca el 29 de diciembre 
do 1850. 

Siguió sus estudios on la Escuela de No­
bles y Bellas Artes de San Eloy, estableci­
da en su ciudad natal, y en septiembre de 
1865 matriculóse en la clase de violín del 

onservatorio de Música de Madrid, donde 
obtuvo on el concurso de 1867 el segundo 
premio de dicho instrumento. 

Pasado algún tiempo continuó los estu­
dios de composición en el citado Conserva­
torio, y en 1872 ganó el primer premio en 
la asignatura. 

Por esta época Bretón ocupó varias pla­
zas do violín en la Sociedad de Conciertos, 
en una compañía de zarzuela y en el Circo 
de Price, del que l legó á ser director de 
orquesta por espacio de diez años, y para 
la que compuso una multitud do piezas. 

E n 1877 estrenó en el Teatro de Apolo 
una ópera seria en un acto titulada Guz-
mán el Bueno, y en colaboración con Ace­
bos, la zarzuela Tic-tac. 

E n abril do 1878 fué nombrado presiden­
te y director d é l a Sociedad artística musi­
cal; por esta fecha escribió la zarzuela E l 
Campa ñero de Begoña y el himno á grande 
orquesta y coros premiado en público cer­
tamen para el primer enlace do D. Alfonso 
X I I , monarca que le concedió la dignidad 
de caballero de la orden de C a r l o s I I I . 

Casó con Da Dolores Mathen Morón en 
1880; compuso el misipo año la zarzuela 
Los amores de un Príncipe estrenada con 
lisonjero éxito en el Teatro de Apolo (8 de 
marzo do 1881), obtuvo la plaza do socio de 
mérito de la Academia de San Fernando; 
pasó á Roma á completar sus conocimien­
tos artísticos, y allí escribió el oratorio 
AjMMxtfipsis, que mereció el premio de la 
expresada Academia. 

apoderó instantáneamente del revólver co­
gió el candelabro con la izquierda, y subió 
on dirección al cuarto de su mujer, sin va­
cilar ni reflexionar. A l atravesar los salones 
y subiendo la escalera, M. de Reyniere se 
hacia á sí mismo el efecto de un sonámbulo 
andando por la casa. Sabía que estaba des-
piorto, y, sin embargo, se creía juguete de 
un sueño, cuyo despertar dentro de muy 
poco sería muy hermoso. 

¿Era acaso posible otra cosa, después de 
tanto sufrimientof 

Aquel ruido que habia sentido no signifl-
caba nada. Acaso un ruido de muebles ú 
otra cosa cualquiera. ¡Nada, absolutamente 
oadal 

Mad. de Reyniere estaría dormida, y den­
tro de muy poco, casi sin despertar del to­
do, le echaría al cuello sus blancos y cari­
ñosos brazos, diciéndole: 

—¿Eres tú.' 
Pero en el momento on que el Almirante 

llegaba cerca de la puerta del cuarto en que 
estaba acostada su mujer, sintió que alguien 
so acercaba precipitadamento hacia ella y 
ochaba el cerrojo. 

Esta vez el Almirante tuvo miedo. 
—¿Quién está ahí? iPor qué se asustará 

Blanca de esa m a n e r a i 
Entonces l lamó tres veces seguidas, di­

ciendo: 
—¡Blanca! ¡Blanca! ¡Blanca! 
N adie respondía. E l Conde aproximó el 

oido á la cerradura, y no percibió el más 
pequeño rumor. 

—¡Blanca! ¡Blanca! 
M. de Reyniere arrojó lejos de sí y con 

violencia el candelabro, y se puso á dar 
fuertes puñetazos en la puerta. 

—¡Blanca! (dijo con voz ahogada por la 
emoción.) ¡Abridl No temas nada. jSoy y», 
Blanca! 
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LA EMULSIÓN DE LANMAN de KK.VP, 
prei)arada con Aceito de Hígado do Baca­
lao unís puro ([uo ¡¡roducon ias pesquerías 
do Noniopa, o.s no solanionto nn poderoso 
roconstituyonto do lap naturalezas débiles y 
un roinedio seguro 6 infalible contra (odas 
las afecolonos del ])ccli(), de la garganta y 
do los pululónos, y otraa en iay cuales so 
jucsi i ibo el uso del Aceite de Hígado do 
Bacalao puro, sino que también es en sí el 
ai/entc áif/estioo por excelencia para los es­
tómagos delicados ó dispépticos. 

8 

A V I S O M U N D A N O , 
Nuestras elegantes que vayan A visitar 

la E X j r O S M C t O J r D E MKlIttS , no 
v.-ráu I.A I ASA Li-orv figurar entre los 
expositores; deberán, puos, desdo su llega­
da á esa liacor una visita á la casa do la 
Señora JJEOTY, B, place de la Madaleme, ú 
fin do encargar uno do osos maravillosos 
Corsés, conocidos en todo el universo, y do 

3uo no so puedo una pasar antes do man­
ar hacer sus trajes. 

E s p e c t á c u l o s . 
GRANTKATRO DE TACÓN.—No hay fun­

ción. 
TK,ATUO DK ALBISU .—Compañía lírica 

española. Función por tandas.—A las ocho: 
Primer acto do L a Bruja.—A las nuevo: 
Segundo acto do la misma.—A las diez: 
Forcor acto do la misma. 

TEATUO DE CERVANTES.—Compañía 
do zarzuela y baile.—A las ocho: L a s To­
reras..—Alae nuevo: E l estilo es el hombre. 
—A las diez: Nina. 

TEATRO HABANA. — Compañía do va­
riedades. Piezas en un acto. Prestidigita-
oión. Bailes. Minstrels. Pantomimas. Fun­
ción corrida todas laa noches. De ocho á 
diez. 

CIRCO DE PUBILLONES.—Paaeo do Car­
los m. Compañja ecuostro y do variedades. 
Función atractiva todas las noches, A las 
ocho. Los domingos y días festivos, matinéc 
á la dos. 

PANORAMA DE SOLER .—Plazuela dol 
M o i i érrate.—Gran variedad do vistas.—Sil-
forama. Marionets. Autómatas moilcanos. 
Exhibición todas las noches. Matinéc los 
domingos y días festivos. 

E i , T í o Vivo.—Noptuno fronte al Parque 
Central. Variadas funciones todas las no­
ches. Matinées los días festivos. 

MUSEO ARTÍSTICO.—Callo dol Prado nú­
mero 93, junto al pasaje. Gran exhibición 
do vistas panorámicas y otras curiosidades. 
Do sleto A onco do la noche. 

De rogl'OSO visitó á Vien;! y Paria, donde 
Coinetizo su obra més importante, la ópera 
1L-)H Amantes de.Teruel, que presentó ¡i I» 
¿.uádomld ea 18Sti. 

IV ToñiM Hretmi ha iniciado en su arto 
unii nueva era: aspira A la creación do la 
ópera nacional y ú la emancipación del ar­
te musical español, causa que ha defendido 
con gran calor \ energía en Memorias y 
folletos, obteniendo entusiastas adhesio­
nes. . ' 

Kn la actualidad es director activo do la 
Sociedad do Conciertos de Madrid, para la 
que ha compuesto varias obras, entro ellas 
unas melodías s u b i r rimas doBocquer. 

BASOS DK MAU.—Los do «San/íu/ací que 
hablan sido desarmados á causa do la fuer­
te marejada do los óliirnos días, han vuelto 
A sor armados y están de nuovo expeditos 
para el público. No necesitamos encarecer 
la oxcolcncia do tan acreditado estableci­
miento balneario. Bien conocido os su due­
ño el Sr. Castillo y nadie ignora el esmoro 
con que allí se atiende á las familias y de­
más personas que acuden en busca do gra­
to y saludable refrigerio. 

LA LOMA DE MONTSKUKAT.—El domin­
go último tuvimos ol gusto do pasar un ra­
to agradable en la Romería (pie so celebró 
en dicha loma. Como todas las flestas que 
on olla se han efectuado, estuvo la última 
muy animada y concurrida, A pesar de lo 
desapacible del tiempo. 

Los fuegos artiliciales fueron muy brillan-
tos, llamando la atonción por su variedad y 
buena ojocución. 

Los salones de baile, do bote en bote, sin 
tener que lamentar desorden alguno. 

¿Quién con estas diversiones, y la retreta 
On la plaza do Colón, que las amenizaba, 
no va A Montserrat, á gozar de fresco deli-
oloso, por la Infima cuota de 50 cts.t 

, E l domingo continúan las liestas. ¡A 
Montserrat, pubs, los (pío quieran pasar un 
buen rato! 

ANDALUZADA.-Copiamos do un cologa 
hladrileño: 

El sol do Andalucía debo do sor muy 
hermoso ln drcíii un individuo del Nort'o 
de Europa á un sevillano. 

—¡Oh! hermosísimo y tan fuerte, que no 
¡iü puede acnmntar. Mire V,: una muohTOha 
que iba A casarse salió á pié do su casa pa­
ra la iglesia, con la corona de azahar pues­
ta. Con ni sol los capullos so fueron abrien­
do; cada vez daba iii;is (lor hi corona, y 
cuando la muchacha se puso delante dol cu­
ra, tenia una corona do naranjas mandari­
nas que daba gusto verlas. 

LA TORRE E l l'KKI, KN KXTLOT ACIÓN.— 
L a torre Eilíel ha do ser por muchos con­
ceptos tan famosa como la do Habol, y se­
gún se asegura, ha de producir casi la mis­
ma confusión y embrollo. 

Después de las polém¡c;is que hubo sobre 
' Ih y del litigio terminado, so habla ahora 
do la constitución de una sociedad que so 
encargue de hacerla producir y utilice sus 
pingües rendimientos. 

Las bases de la referida sociedad honran 
A M. Eitlol tanto como la construcción do la 
torre. L a sociedad tiene por objeto la explo­
tación do la torre durante los voínto años 
de concesión consentidos por el Estado y la 
villa de París. 

i E n qué consistirá la explotación? Esto 
os lo (pie todavía no se sabe á punto íljo. 
Sin embargo, M. Eiflol ha tenido la precau­
ción do especiticar algunas dalas ventajas 
que pretende reservarse 

E l capital do la sociedad se ha tljado en 
5.100,000 francos, dividido on 10,200 accio­
nes do 500 francos. Do estas 10,200 accio­
nes, M. Elftbl so ha adjudicado 10,000 en 
representación del capital por él aportado, 
en sus estudios, material do hierro y la sub­
vención do 1.000,000 francos (pie hubo de 
alcanzar. 

Estas 10,000 acciones no cobrarán inte­
rés, pero cuando la cotización consienta el 
reembolso á la par, su reemplazarán por ac­
ciones, cpio percibirán el 50 por 100 do be-
noílcios. M. Elffel cobrará primero el im­
porto do la torro, después la mitad de los 
productos como fundador, v como accionis­
ta ol 00,51 por 100. 

E n una palabra, se reserva, además del 
privilegio de reembolsarse todos los gastos, 
el disfrute de O!) céntimos y medio del pro­
ducto de una explotación poco determina­
da todavía, y en la que no podrán inmis-
euirso los accionistas. 

A lo (pío do esto so desprende, M. Eiffol 
no descuida los intoroses materiales, ofus­
cado por el amor de la gloria y ol anhelo do 
renombre y fama. 

CÍaguas, Puerto-Bico, junio 30 do 1884. 
Sres. SCOTT v BOWNE, Nueva-York. 
Muy Sres. míos: Tengo la satisfacción de 

participarlos que he recetado á varios do 
mis clientes la Emulsión do Scott do aceito 
do hígado de bacalao con hipofosíltos, ha­
biendo obtenido on todos los casos en (pie 
la he prescrito, los más favorables resulta­
dos. 

Dicha elicaz preparación por su forma a-
gradable y su buen sabor y olor, ha venido 
¡I llenar ei vacio que se notaba do un modi-
eamento (pie teniendo por baso ol acoito de 
hígado de bacalao, no presentase los Incon­
venientes de este, sobre todo para los niños, 
debido á su olor repugnante y sabor dosa-
gradable. 

Los doy, puos, la enhorabuena por su 
buen proparado y mo suscribo do V. V . 

Atto. S. S. (,>. 1?. 8. M. 
DR. DOMINGO CABRERA. 
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La anemia, la clorósis, los dolores do os-
tómago, el empobrecimiento do la sango, las 
• •pocas dirielles, las pérdidas blancas exigen, 
p ira cuiur^O ton rápidez, el hierro en esta­
do solubl e y los fosfatos; reunidos so en­
cuentran en el FostAn» DK ni i: URO SOLTT-
BRE DI: LERAS, muy apreciado para los ni­
ños y las joven.is que se desarrollan con di­
ficultad, e.-tan cansados por el crecimiento 
y privados de npotiio. 

Para combatir ol linfatisniü, ol usagre y 
las oíüpcloüeá flo la piel on los niños páli­
dos; delieados onclcnquos; para provenir la 
infartnción de las glándulas del cuello fun­
dirlas y excitar ol apetito, ol jarabe do 
RABANO YODADO DE UlíIMAULT Y CüP. 
Bü recota por todos los médicos on lugar 
del jarabe antiescorbútico. Es un dopurati-
vo por excelencia, que tiene por baso el ju -
go el berro, y por esto so pretiere A las pre­
paraciones de yoduro de potasio y do yodu­
ro do hierro. 

m Y MEDIO 

ASOCIACION 
de Dependientes del Coinercio (\e la 

Habana. 
S K C U E T A R I A . 

Do orden del Sr. Presidente 8u convoca A los HCfio-
res asociados para quo concurran .i la Junta Ooncral 
extraordinaria que tendrá efecto en los saloneb do cute 
Centro á las sipte y media de la noche del douiingú 12 
de este mes. juira discutir ol proyecto de Keglaiueuto. 

Es requisito indispensable la presentación del recibo 
do la cuota del mes actual. 

Habana, ñ de mayo da 1889.—El Secretario, tí . I ' a -
niayua. IU49 7-5 

E N 

B I L L E T E S . 
LA PALMA. 

nilll'üSTELl. 
Cn m 1-Mv 

CJIONÍCA R E L I G I O S A . 
DÍ A M DK M A VO. 

E l Circular cu N"IIM. Sra. de) l'ilnr. 
La Aparición de San Miguel, arcángel. 
La ley do Jesucristo, acuella loy tan santa, tan pura, 

tan perfecta debe ser la única regla do nuestras opo-
rabionos! cualesquiera otro sistema es abusivo. E l E -
\rangolio es el que debe regular todas las condiciones, 
todos las c.-tados. todas las edades, y no se nos ba de 
juzgar por otras leyes. Trastórnase el juicio y la ra­
zón cuando se considera que esas gentes que tienen la 
cabeza llena de frivolas ideas do grandezas, didan á las 
almas sencillas, y á los que llaman ellos pueblo y vul­
go, el cuidado (le cumplir con las obligaciones de Cris­
tiano. {Qué monstrupsn contradicción es la que so 
palpa entro lo qué 80 cree y Id quo so obra.' Todos se 
aman tanto; que ninguno quiere condenarse; ¿pero yi-
ven todos tan eristianainento que puedan esperar no 
ser eondenadosf ¿Cuál es peor, no creer apenas nada 
de lo que se debe creer 6 no hacer apenas nadado a-
qnello quo se cree? 

FIESTAS E L J I i;v es. 
Alisas solemnes.—En la Catedral la do Tercia, á las 

ooho y media, y en las demás iglesias las do costumbro. 

IGr L E S I A D I E T J E S I 7 S M A R 
J O S É . 

I,n Asociación do Hijas do María establecida en esta 
parroquia, obsequia á la Santísima Virgen con un tri­
duo en los días 0, 10 y 11 del presento mes; dando co-
micnso á las OJ do la tardo con el rosario, sermón y 
cánticos. L l domingo T2 á las 8 de la mañana será la 
comunión general. L a misa solemne á la misma hoi~a á 
toda orquesta, estando el sermón á cargu de un U. P. 
ile la compañía do Jesús. Se suplica la asistencia á to­
das las asociadas.—La Secretaria, Doniingade Balboa. 
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D o ñ a K o s a l í a CuerTo 
F e r n á n d e z , 

HA I A I - I . K C I D O i 

de 

Dispuesto su ontiorro para mañana, 
miércoles, ú las cuatro y media de la 
tarde, los quo suscriben, su viudo y 
hormauos, suplican á las personas do 
su amistad so sirvan acompañar su 
cadílvor desde la casa mortuoria, nú­
mero ó'i de la calle 9" del Vedado al 
Comonterio do Colón, favor que agra-
docorán. 

Habana, mayo 7 do 1881). 
Alonso Fernández. 
Daniel Cuervo. 
Manuel F . Cuervo. 
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E l jueves 9 del corriente, ú las ocho 
de la mañana, so colobrarán honras 
fúnebres en la iglesia de Belén, por el 
eterno descanso dol alma do la 

Sra. I)" Francisca Clansell, 
VIUDA 1>B /ULUAOA, 

(Q. E . P. D.) 
Sus hijos é hijo político, suplican á 

sus amistades les acompañen on dicho 
aclo y ruoguon ¡1 Dios por su eterno 
descanso. 

Habana, 7 do mayo de 1889. 

i: ¿: 
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E S T A B L E C I M I E N T O 
D E G I M N A S T I C A Y D U C H A S , 

C O M P O S T E L A NS. 111 Y 113 
entre Sol y M u r a l l a 

Cuota mensual , $3 B . 
E S T A Q U I L L A S Q R A T I S ^ a 
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Habana, muyo 19 do 1881». 
Sr. Director del DlARlQ DK LA MAUISA. 

Muy señor nuestro: 
Por mutuo coñvcnio queda disuelta la sociedad que 

giraba en esta plaza bi\jo la razón de 
Menéf tdez y ('omp. 

y su liquidación á cargo de la nueva que so ha forma­
do, según circular que &. continuación se expresa. 

Ésperaiuus dispensen d nuestros sucesores la misma 
oontlanzn ouo les han merecido sus atentos S. S. Q. 
B. S. M., Menéndes y C'omp. 

Habano, mayo 19 do 1889. 
Sr. Director del DI.VKIO RE I.\ MAHINA. 

Muy señor nuestro: 
Kefírb'iidonos á lacirculárque antooede, participa­

mos .i V. quo para liouidar y seguir los negocios de la 
sociedad extinguida, liemos formado otra ante el No­
tario D. .Miguel Nufio, que girará biyo la razón de 

Meii(5ndoz, Carratnláy Comp. . 
S. E N C. 

Siendo gerentes l). Francisco Menéndez, D. San­
tiago Carratalá, D. Asconsio Eoeizabarrena y D. H i ­
lario Mondragou. y comanditario D.José Menóndcz. 

Kopúndole se sirva tomar nota de nuestras tirinas 
al pié y dispensarnos su conllauza, nos ofrecemos de 
V. atto-. y S. S. Q. 15. S. M.. Menéndes, OarrataU y 
Comp, 
D, Fimuciacó Mouéneudc/, Armará: Monéndoz, Ca-

rratalA y Comp. 
D. Santiago Carratalá, firmará: Menéndez, Carratalá 

y ComlT, 8. E . C. 
D. Ascensio Eceizabarrena, lirmorá: Menéndez, Ca­

rratalá y Como., S. en C. 
I) . Hilario Momlragóu, firmará: Menéndez, Carratalá 

y Comp., S. E . C. 
C . . . 2-3 

CIRCULO HABA1R0. 
L a Junta Directiva on sesión ordinaria 

del 26 del pasado acordó quo las funciones 
del presento mes do mayo, so verificasen en 
la forma sigulento: 

Sábado 11.—Función dramática en Ir i -
joa. 

Sábado 25. —Bailo de las flores en idom. 
Habana, mayo 3 do 1889.—El Secretario, 

José Fornaris. 5406 5-5 

A V I S O A l P U B L I C O . 
L a sociedad quo giñaba en Vinales (pro­

vincia do Pinar del Kio), bajo la razón de 
Pulido y Hno., so ba extinguido, quedando 
sus créditos activos y pasivos á cargo de su 
sucesor D. Sabino Pulido. 

Sr. Diroctor del DIAKTO DE I,A ÍMAUÍNA 
Presente. 

.Muy Sr. mió: 
L a triste situación económica por que a-

travicsa la isla, redama imperiosamento la 
mayor moderación cn los precios de la ma­
quinaria pata elaborar azúcar. 

A llenar este fin venimos boy on repre­
sentación du los grandes talleros de cons-
truooiones mecánicas do Brunswick, Alo-
mania, dénoinlnadosi 

Braunachweigrische 
Mcisclimeiibau.-Aiistalt . 

Fundados estos talleres desdo 1853 y de­
dicados exclusivamento á la construcción do 
máquinas y aparatos para la elaboración 
del azúcar dé remolacba y caña, han llega­
do en estos trabajos al mús alto grado do 
perfección, como se demuestra con el he­
cho de ocupar á más de seiscientos opera­
rios, para la ejecución de los podidos, que 
exceden anualmente del valor de 6,000,000 
Marcos. 

L a dirección do los trabajos se encuen­
tra aún en manos de los fundadores y por 
consiguiente con experiencia y conocimien­
tos suficientes, para cumplir debidamonte 
las órdenes que so lo confieran, por gran­
des que sean como lo comprueba la adjun­
ta lista cn demostracióji do una parte de 
las instalaciones totales y parciales efec­
tuadas. (Muchas han sido exportadas para 
Araorica del NortO y del Sur, Islas do Sand­
wich, Rusia, Italia, Austria Hungría, Ho­
landa, Luxomburgo, Dinamarca, etc.) 

También so construyen aparatos para la 
fabricación do alcoholes y almidones. 

Por tanto no dudamos que los Señores 
Hacendados quo necesiten reformar sus 
máquinas é hacer nuevas instalaciones, so 
servirán tener on cuenta los propósitos do 
la referida fábrica, (pie tenemos el honor 
do representar, á fin de obtener al menor 
precio posible maquinal ias de primera ca­
lidad, con la garantía del más estricto 
cumplimiento. 

Los Señores Hacendados quo so sirvan 
honrar nuestro escritorio con BUS visitas, 
obtendrán todas las noticias y referencias 
que deseen, para lo cual siempre estaremos 
con gusto a su disposición. 

Lo que en particular hacemos presente á 
Vd. ofreciéndonos como atentos v S. S. 

Q. B. S . M. 
Heesch y Hachar. 

Cn092 

P Ü R É S . 
Médico especialista de las enfermedades del E S T O -

Jtf AGO. Obispo esquina Villegas, altos entrada por V i -
•6 llecas. >436 to-fi 

D M T i ARTIPICIillii. 

3-7 

IjiEI 
D E 

Berenguer, Negra y 
O B I S P O 29-

H a u llegado las fresas frescas 
del Norte en canastos. 

Cn 615 15-U4 

Antes, era, unís que un secreto, un 
misterio, lo queso propuso la impor­
tante casa de tejidos 

L A D I A N A . 

Hoy, él misterio se ha convertido 
en verdadera protección de las fami­
lias, y sólo sigue siendo un secreto 
para la competencia. 

L A D I A N A 
muestra en las etiquetas que ostentan 
sus mercancías, el difícil pero títil 
problema de su nueva marclia. 

bien puede asegurar que no vende, 
sino que regala sus mercancías. 

LA D 
se halla situada como todos suben, 
en donde se cruzan las calles de 0-
bispo j Culyí. 

es la economía del rico y la línica sal­
vación del pobre. 

OBISPO Y CUBA. 
HABANA. 

Cn 6:»5 -30 

JARABE DE REGNAULD 
PECTORAL BALSAMICO 

PASTA DE REGNAULD 
BOMBON PECTORAL 

SON 

los Medlcmenlos los mas recomeodables 
en todas las inflamaciones 

de la garganta, de la laringe, 
anginas, ronqueras, 

constipados, spasmosi 
bronquitis, coqueluche I 

L a Pasta de Regnauld es el pec­
toral por excelencia de laa teñora» j de 
loa niños. 

L a Pasta de Regnauld no solamente ha 
conquistado el sufrágio universal, sino que 
también tiene de su parte la autoridad j el 
testimonio de los más ilustres médicos : 
D' Bouillon-Lagrange, director de la Escuela 
de Farmácia de París; D» Pariset, secretario 
perpetuo de la Acadúmia de Medicina do 
Paris; Profesor Récamicr, médico de loa 
Hospitales do Paris, etc., y la alta aproba­
ción de la Académia de Medicina de Paris. 
L a Pasta de Regnauld so vendo en las far-
mácias do todos los paises en cajas metálicas 
que aseguran la conservación de este bóm-
bon esquisito. 

£1 Jarabe de Regnauld, cóm-
puesto con los mismos elementos que la 
Pasta, se recomienda en los mismos casos 7 
muy especialmente i los asmáticos, siendo 
nno combinación muy recomendable de la 
F a s t a por el di4 7 del Jarabe por la noefc, 
al acostaría. 

A N U N C I O S . 

P R O F E S I O N E S 
D O C T O K L . F K A U . 

MÉDICO DOSÍMETHA. 
Esuccialitlad en la iiupotencia, Espcmiatorrpa, Ner-

y estomacalca.—De 12 á lí v (le Ü a 7 lanlc. San viosas y 1 
Mipu'l n? «i». B6S9 20-8 M 

D r . I g n a c i o P l a s e n c i a , 
iiK-dicw-ciriyano. Especialista en partos, enfermeda­
des do imdfiies y vías urinarias. Ha trasladado su do-
mieilio á Empedrado 50.—Conaullas de 12 á 2. espe­
ciales de señora-, lunes, ¡noves y sábado. 

.WJO 52-8My 

DR. GALVEZ G U I L L E M , 
Quo lleva algunos afios dedicándose ti las imiioten-

c¡as/ esterilidad, enfermedades venéreas y sifiliticaa, 
advierte al público que tanto en estas especialidades 

3ne no ubttndona, como en cualquier otra enfenne-
ad, está dispuesto á no cobrar basta la roalizaciún de 

la cura. 
Advierto asimismo, no indica fajmacia determinada, 

pudiendo el cliente escoger con entera libertad la dr 
su agrado. Tampoco cobra ñor medicamentos que cn 
ciertas enfermedades suele el mismo dar al paeiente. 

Consultas de doce á cuatro. Para señoras exclusi­
vamente los Jueves. Hay gabinetes reservados. Tam­
bién va & domicilio y admito consultas por oorreo. 

O-Reilly n. 10G, al lado de la Paleta Dorada. 
5430 y 31 8-8 

DOCTOR R O B E L E 
K S P E C I A L I S T A 

E N E N F E R M E D A D E S de l a p ie l . 
Ha trasladado su domicilio á Jesús María 01. De 

12 á 2. Cn 69G 20-8My 

C U E A D E LAS QUEBRADURAS. 
De tiempos inmemorial se vienen ensayando matina­

les, polvos, ungüentos, y entre ellos los botones de go­
ma llenos de aire ó agua, los cuales so han tenido qi 

> grado muy perjudiciales á 1 
caíermos de cela enfermoaad, 
abandonar por ser en altoj 

nos d( 
5601 

rado muy perjudiciales & los 
Sol n. 83. Oros. 

mi 
ErastuB W i l s o n , 

M É D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Prado núm. 115. 
Advierte al público de que por mejoras progresivas 

en las grandes fábricas de los Estados-Unidos que sur­
ten ul mundo entero de éstos, lian llegado á ser ar­
tículos de primera necesidad, y á un perfeccionamiento 
admirable do simulación y duración, haciendo todas 
las funciones de los naturales; al mismo tiempo se ha 
nfuucido notablemente su costo. Con íntimas rolacio-
nea profesionales y personales eon estas fábricas du-
nenn treinta y odio ufios. 1851 á 1866 en Nuevn-York. 
I S C i i á 1889 establecido en la Habana, tiene siempre 
u n gran surtido en s u casa con (jiui servir al público, á 
todos precios; de modo que ningún principiante iniund 
podría ofrecer más baratez, aún haciendo caso omiso 
de la inteligencia y habilidad quo da la larga práctica, 
pues hay para todas fortunas. 

También para las personas quo tienen sus dentadu­
ras naturales perdiéndose con picaduras y sus circuns­
tancias no penniten oVificarlas, pueden salvarlas con 
empastes, a precios íntimos en billetes. Toda clase de 
enfurmedades de la boca, curadas con eücaciá y bara­
tez. Trata á todos con la consideración debida á los 
tiempos desgraciados que nos abruman. 

Horas: de ocho á cuatro, excepto los domingos. 
Los oxtraiu'eros pueden consultarle cn inglós, fran­

cés y alemán. 
P. D.—Es el único dentista de este apellido que ha 

estado en la Isla de Cuba en dicho período, ó en cual­
quier otro, según sus noticias. 

Nunca ha tenido on la isla tocayo ni sucesor y cual­
quiera que se haya designado así, es imprudente im-

UfsA I N S T I T U T R I Z N A T U R A L D E L O N -
dree, ofrece RUS servicios en la Habana y cercanías 

pan lecciones ó para acompañar á París de intérprete 
puede daí- Una educación completa con inglés, fran-
0¿s, español, músic.T V dibido al creyón; buenas refe­
rencias, nejen señas hotel Cclitrnl. cuarto bajo, dere-
¿ha. 5580 4-8 

J O S É 
Da 

B E Ü S . 
n i o r i o s o n I>K I T ANO Y S O I . F K O . 

clasc¿ á.doñúcilió y en su cusa, Amista-l 136. antes Hotel Telégrafo; cnsrto n. 18. 5605 4-

A C A D E M I A mXTÁ 
de Refibres y caballoróv, para francés é inglés, concü^ 
rríaá por personas mayores: enseñan/a rápida, sistema 
do Alfredo Carrieaburu: Acosta 09. 5454 4-5 

ni-
vym 

postor, que especula con su crédito. 
•C h. 593 28-18 A 

J O S E A . P E S S I N O , 
A B O G A D O , 

ha trasladado su bufete á Mercaderes u. 8, esquina á 
O-Reillv, altos, de 2á 5. Domicilio, calle 12, ib. 2, Ve­
dado. 5281 l5-3My 

Jose l ina L i o s a s de ROCÍI . 
Comadrona facultativa. 

So ofrece á sus amistades Egido n. 1, esquina á Mu­
ralla, altos. 5351 26-2.My 

Guadílluiife González dé Pastorino. 
C O M A D R O N A K A C D L Í A T l V A . 

Consultas de 12 á 4.—Baratillo número 4, esquina á 
Juztiz, (altos.)—Correo: Apartado número 600: 

5102 26-30 Ab 

E N F E R M E D A D E S D E LA P I E L . 
Consultas do 7 a 10 mañan.'i y do 3 á 5 tardo 

P R A D O N'' 6 7 . 
Cn 532 27-5A 

Doctor Jacobsen, 
Médico-cirujano. Consultas de 11 á 1, 

esquina á Consulado. 4952 
Animas n. 18 

15-25A 

BRIBIKR MÉDICO RETIRADO DE LA ARMADA. 

H E m ü L 3. 
Especialidad. Enfermedades 

afecciones de la piel. 
C n . 660 

venéreo-sifllítiras 
Consultas de 2 á 4. 

I M y 

D E 

LAS QUEBRADURAS 
No dejarse embaucar con anuncios pomposos que 

curan las quebraduras, cuando ni siquiera pueden ha­
cer la retención. Nadie puede presentar más curas ra­
dicales. Ni nadie poiéo los curativos de J . Oros, por 
estar basados en la anatomía del cuerpo y en la absor­
ción de los tejidos finos y delicados quo rodean las 
quebraduras. Sol 83, J . Gros. 4830 16-23 

P a m ó n M a r í a d e A r á i z t e g u i , 
A H O G A D O . 

Tiene su bufete en la calle de Paula uúmeio 10 (al­
tos. CfWt 27-21A 

DOCTOR J . A. T R E M O L S . 
E S P E C I A L I S T A 

en enfermedades de los niños y afecciones osmáticas. 
Consultas de 11 á 1. San Ignacio 31, altos, 

4986 26-25A b 

Tiburc io C a s t a ñ e d a , 
E d u a r d o M o r a l e s y 

D o m i n g o M é n d e z y Capote , 
Abo.'ados. Cuba 40. 3818 78-31 Mz 

J o s é A n t o n i o P o r t o c a r r e r o . 
N O T A U I O I ' l ' l l L I C O . 

Kmpedrado número 8. 
4820 78-24 ab 

DR. GARGANTA. 
Ita de 1 
ige y s 
1 Mv 

L A M P A R I L L A n. 17. Horas de consulta de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y sifilíti­
cas. C n. (>59 

E L QUITA-CASPA 
V E R D A D E R O , 

S I N P E R J U I C I O A L A S A L U D 

E L 

Superior á todos los tónicos contra la calvicie. 
Perfuma y conserva el cabello. 

$ 1 B . B . e l frasco . 

Depósito on la Habana: S. ÍUgnel 108. 

I)c venia en las T i : H F n i E R I A S , 
SKDKKIAS, BOTICAS Y HARIIKIIIAS. 

4195 24-9A 

PASTlMCOIPRI iü iS 
D E 

m m w DEL DOCTOR J O H M 
(20 CENTIGRAMOS CADA UNA) 

La forma MÁS CÓMODA y eficaz de administrar la 
A N T I P I R I N A para la curación do 

JAQUKCA, 
D O L O K K 9 KN OENRRAL, 

DOLORES REUMATICOS, 
DOLORES DK PARIO, 

DOLORES rOSTI'.UIORES AL PARTO 
(ENTUERTOS.) 

Se tragan con un poco de agua, como una pildora. 
No se percibe el sabor. No tienen cubierta que difi­
culte in absorción. 

Cn frasco con 20 postillas ooupa menos lugar que 
un reloj de bolsillo. 

De venta: DROOUKRÍA DE JOHNSON, CHISPO NÚ-
MKHO 53; Sarrá; Lobó, y en todas las botica*. 

O n. Ifi2 «7 23 M 

9 * 9 9 9 9 9 — 9 9 

P E R L A S 
D E 

C l o r h i d r a t o 
-DE-

U I N I N A 
DEL 

D o c t o r G o n z á l e z . 

Cada perla coutieno diez centi­
gramos do sal. E s el preparado 
de Quinina que debe preferirse 
por su gran solubilidad y mayor 
potencia. 

Los Profesores m á s inteUgentes 
rocoQocen sus ventajas. 

Las Perlas Medicinales del D r . 
González son m á s baratas que las 
del Extrangero. 

De venta en la 

I BOTICA DE SAN JOSÉ 
Calle de Aguiar, N. 106, 

! F R E N T E A L BANCO ESPAÑOL. 

H A B A N A . 
9 9 — 9 9 9 — t 

fianza. I'ii paraciiín para el llacbillerato y repasos 
de las facultades de Dereclio y Kilosofia y Letras por 
un profesor con título universitario. Informarán 1 
Sres. R. Muturana y Cp. Muralla v Aguiár. 

512r. 8-30 

H O M B R E S D E L C O M E R C I O . 
Por un centén mensual toda la carrera comercial, 

incluso una elegant» letra inglesa. Se devuelvo el di­
nero al que no quede contento. De 6 A 10 do la noclie, 
Luz 25. f>177 R-SÜ 

UN MAESTRO DE I N S T R U C C I O N PRI.MA-
ria superior, quo cuenta con 20 aíios de práctica, 

desearía prostar sus servicios profesionales á uomicilio 
en boros convencionales, ó bien colocarse en una casa 

Iiara llevar la contabilidad. Sabe el idioma francés, 
nformaríln Aguila 278, San Ignacio 48 y Obrapla 75. 

ÍWr. 15-21 

E 
J a v i e r de M o n t e p í n 

Su Majestad el Dinero y Su Alteza el Amor, 11 to­
mos, rústica nuevos, ifli billetes. Galiano 116. esquina 
á Zanja, librería. 5002 4-8 

OJtRAS S E L E C T A S 
Nuestra Srii. de l'aris, 1 t., $3, Dama de las Came­

lias. 1 t.. $1-50. Julieta y Romeo, 2 t., .+'5. La Esposa 
Mártir, 2 (.. 4-50. (¡ali.ino JI(!. 5601 4-8 

A L K U M D E FORTÜÍÍí• 
Colección escogida de cuadros, bocetos y dibujos de 

este célebre pintor, 1 t. mayor con láminas; foto-lito­
grafías y folo-tipÍ!j.s, costó 70 y se da en $10 billetes. 
La Dama de las Cániclií?, edición do lujo con muchas 
láminas, cromos de E . Planíis. Historia de una miyer, 
alloim de 50 preciosos cromos, de L . Pinnas, estas dos 
obras han costado $123 y se dan empastadart fn $34 
billetes. Salud 23, librería. 5628 5-8 

T R A T A D O 
de física mecánica y meteorología, 1 tomo con láminas 
$2. E l Mundo Físico por Guillermín. B lomos mayor 
con numerosas láminas, en pasta, $V0.-. L;* Creación, 
por Quiuet, 2 tomos $2. Salud 23 libreríá. 

5627 4-8' 

Se vende 
la Redacción de " E i Combate' 
dad. Darán razón Reina n. 68. 

y su titulo de propie-
5125 4-4 

L A S RUINAS 
do Palmira por Volnev, 1 t. grueso $3. Id. id. 1 tomó 
más chico $2. Recuonlos de España, viî je por Astu­
rias, Andalucía, Cataluña, Castilla, Galicia, etc., dos 
tomos con láminas $7. De venta Salud 23, librería. 

5428 4-4 

E3L 
R e v i s t a 

A T E N E O . 
C i e n t í f i c a , L i t e r a r i a y A r ­

t í s t i c a . 
O R G A N O D B I , A T E N K O D E M A D R I D . 

Reproduce cuantos trabajos so realizan en dicho 
centro, correspondiendo á cada una de las cinco sec­
ciones en que se divide, los de las reales Academias, 
Ateneos, Sociedades y demás centros do cultura de la 
Península. 

Agencia general pura la Isla: 
Sres. Molinas y Julí, Rayo 30, 

«MI donde se admiten suscripciones. 
5214 alt. 8-1 Mv 

AMORES C E L E B R E S . 
Clcopatra y Marco Antonio: Rodrigo y la Cava; Los 

Amantes de Teruel; Dí Juana (la locaj y Felipe; 
Princesa de Evoli v Antonio Pérez; D1.1 Inés; Julieta 
y Romeo; Otelo y Desdémona; Lucrecia Rorgiu; lía-
fael v la Fornarina; Los amores de Luis X I V ; Mada­
ma de Pompadour y otros muchos en dos tomos ma­
yor con muchas láminas de planos en colores $15 bles. 
Secretos de amor para obtener victoria (solo para hom­
bres) 11. con láms. $1-50. Salud 23, librería. 

542Í) . 4-4 
S e d a n á l e e r 

una buena colección de bonitas y escogidas novelas de 
autores españoles y extranjeros, con pagar $2 billetes 
al mes y dejar 4 en fondo. Salud 23, cusa de compra y 
venta de libros. 4474 21-14A 

LIBROS. 
Venta, compra y alquiler de toda clase do libros y 

OÍ&pasj en surtido y baratura no hay quien compita. 
Qruiules ventajas pata vendedores, colegios y ios que 
quieran formar ó vender bibliotecas. L a Poesía, Obis­
po 135, Habana.—.1. Merino. 4559 27-16A 

D E M A T O . 
U N I C A O C A S I O N . 

C A S A D E N I E R R Ó 

acaba de pasar balance. Dos socios salieron para E u r o p a , íi fin 
de hacer las grandes compras de las 

lOTIFO 1 LA 1P0SICIÜN. 
P a r a d i sminnir las muchas existencias y hacer lugar í i las 

que han de entrar pronto, se a c o r d ó rebajar 

E L 10 P O R C I E N T O 
en todas las ventas de tres pesos para arr iba , excepto en el ramo 
de p e r f u m e r í a . 

Cn OíC I 4My 

E L E C T R O - BALNEARIO. 
Este establecimiento, situado cn el mejor punto di 

comodidad, la tnlU Bxquisita limpieza. 
la Habana, r«unü, á sus condiciones de elegancia y 

c o n r o p a ) B I L L E T E S . 23años de aseo, 
¡Duchas generales, con ropa- S $0-50-

GIMXASIO V TA(¿i:iLLA CUATIS . 
Corrientes galvánieas y farádicas, duchas y baños olóotricos, batios minero-medicinales, (nllaldo 

pulverizaciones, mawije, etc. Para más pormenores, VI'MUSC IOB prospectos v los almanaquos del establecim 
Los Profesores del EI.KCTKO-BAI.NEAIIIO dan pcrsonalmenlu las dueñas y practican todas las aplicaclonos 

médicas. _ 
A S I S T E N C I A E S P E C I A L P A R A S E Ñ O R A S . 

5400 
OIBISIPO 75. 

30-2 ÍM 

DÉFOBSH UADEN, D E B I L I D A D E S 
V D E F I O I E X C I A S . 

A N I M A S 105, H A B A N A . 
Antonio Gallegos, 

O R T O P E D I C O 
Inventor 3 i-onsirm im- ilc piornas urlificiules y loe 

jlase do aparatos ortopédicos pam curar y dliimul 
imperfecciones del ouerpO humniio. 

M E C A N I C O . 
toas 

pam c iimulur 
553 5-7 

V I R T U D E S I O . 
Se sirven cantinas á domicilio, con puntualidad, a-

800 y precios reducidos. 4-4 

«HAN T A L L E R D E MODAS 
y corsoterla. 

Preciosos y elegantes trnjos so ooufooülonun con ft-
rreglo a las liltimao modJUi. E.-pncinlidad en truje* de 
desposadas, bailes, y teatros, luto y do viajes con la 
mayor brevedad; so rucibou encargos para el Interior; 
todo k proolo sunniiicntc mótRoo. B11 oí mismo hay 
pura MU venta maunfllcos cumlsoncH. Sol n. til. 

5225 8-1 

m i Dü LETRINAS. 
E L NUEVO S I S T E M A . 

(Vrau treu para limpieza do letrinas^ pozos y 
Buuadero8| 

S I T U A D O A H A M l l U I l U KBQUINA. k HAN J 0 8 B . 

A S E O V r K O N T I T U D . 
Usando un magnifico deMnfectanlr ,\ 1 m u ve-

rlflcar log (rab^jos. Precios oouvQuoloanleSi 
alie do la 
l'icoia y 

Se reciben rtnlenes: café La Victoria, • 
Muralla; Monte y KovUlagigodo, bodega; 
Meraod, bodega; Paula y Damas, V0lle8*i Obraplay 
Habana, bodega; Anuiar y l'jnpcdiiido, lioile^a; Ge­
nios y Cousnlado, boaogu: No)>t uno y l'iítdo, bodegii 
La Campu; Amistad v virtudes, bodeija; Gaiiano y 
Virtudes,bodega: Lealtad y Ueina, 1. dci;.i; Anencla 
de Mudadas La lístrella en'Caliuno; 1 (jumii du Tejan 
bodogay stiduefio Arambtuu 46 A. RMü 4-7 

I n t e r e s a á los s e ñ o r e s 
c i v i l e s . 

e m p l e a d o s 

Seguimos haciendo uniformes con arreglo (i nuestro 
modelo, que us el do más gusto, como lo podemos 
acreditaj. Nuestros precios no admiten competencia 
posible. La tela es lana pura, garantizada; visítese 
nuestra casa; llévese, muestras r precios, y compAreso 
después 001 modelos y precios de otras casas y ol clien­
te confirmará cuanto dejamos expuesto. 

ÍXé H A M O D E COMÜNICACIONKB, 
les dedicamos las procedentes línous. 

Nuestras operaciones son al contado. 
Acabamos de recibir una gran factura de corbata*, 

dltima novedad, son preciosas y únicas en esta capi­
tal. Gran remesa en casimires, armoures, etc., do las 
mejores fábricas inglesas. 
"2" I T A L I A . " PAHTKERÍA T CAMIBEKÍA. HAN R A F A E L 

N Ú M E R O 7, E H Q t l I K A k A M I S T A D . 
5591 2a-7 2d-8 

mm BE PEPSINA PORA DIALISADA 
de CHAPOTEAITT 

El Sp. CifAPOTKAUT, 68 el primero que ofrece al módico y al público 
bajo forma de perlas uña pcpsina.que no contiene ni aímidán, ni a z ú c a r de leche, 
ni i /clal inu, es c inco v e c e s más activa que la inscrita en la última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero ICO veces su peso de carne. 

Su elicacia es considerable, puós dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las jaquecas , dolores de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia de una mala digestión. Gomo garantía cada cápsula 
leva impreso en negro el nombre 

F A U I S , fe. Jltifl V i v i e n n e , u rt i l u s p r i u c i p a l e a F ' t i r t n ñ o i a a , 
^ • - - Ü B - - i * ^.awii titmmmrammíamirríaimmamammmmmmm 

LA NUEVA ÜIÍION 
Orau treu do letrinas, pozos y sumideros. 

£11 competencia una carreta $8 btos. y pasando d« 
dos á $7 Ídem, aserrín y pasta gratis. 

Recibo órdenes en los punto» siguientes: O'Rellly y 
San Ignacio, cafó E l Pasaje; Cubo y Amargura, bo­
dega; O'Rellly y Monserrate, ferretería; Dcrusíay 
Muralla, bodega; Aguila y Hcins, «.itV Dluiin; Rei­
na v Hayo, cafó ElRocreo; Tenionto-Rey y Vllloga*, 
bodega; y Manrique y Zanja, bodega, Carloi I I I , cjfé 
Dilbao; sus dueño* M todas horas cu la callo do la 
Zai\)a número 127, antiguo local del Monlnrtíu. 

6520 5-7 

ín 

m 
D Í T o i 

OX L O R E N Z O D E L G A D O D E S E A S A B E R 
paradero de D. Vicente Ooneález y mi esposa 

masa Delgado: pueden dirigir sus avisos á la 
calle de Obrapía número-iG, dundo vivo el lollcltanta. 

W578 t-» 

USA J O V E N ULANCA D E S E A C0170(TAÍrSTÍ 
de criandera á inedia loche, lonieado quien roa-

pondu por olla. Concor<lla número 177 Infomatáo 
W76 1-8 

S E S O L I C I T A 
i'.ifercnclos. Hotel un intérprete que Haiga buenas 

Saratoga tratarán de su uju»!'1. 
5571 8-8 

OOLOCAHtíE UNA J O V E N de Cana-
liant criada de mano, manejadora de Dlfiotó 

acompañar una tofiora: tiene quien responda por ella. 
Calzada del Monto número ¡((15, Informará.!!. 

55(17 4-H 

JLIriii» p 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de trece á quince afios para la iimpior:/ 
delaoasa. Indu .trin número 10:1, entro Noiduno y 
Vlrtuden. C508 ^ ^ 

DESIÍTC Í >I.OCÁR8E UNA J O V E N B L A N C A 
á leche entera, do un mes de jiarida; tiene quien 

reuponda por su conducta, 
cuarto u. 15. 5577 •1-8 

ANUNCIOS I)E LOS KS'J ADOS-UNIDOS. 

ÁETES Y OFICIOS, 
¡ A t e n c i ó n ! 

Aguiar 75. bajo:>. Se hacen juegos do camisas de to­
das clases y formas v se ponen cuellos ) puAos por un 
peso 50 centavos bulet'es. 5(132 " 4-8 

C O M E J E N . 
Se extingue dicho insecto con un procedimiento 

francas, garantizando los trabi^oz realizados por mi 
conducto:Recibo órdenes Habana n. 52, Jóté Muñoz. 

51U5 15-30 

luisina de Pel letáer 
ó de l a s 3 IVteiroets 

Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia contra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febri les , las F i e b r e s i n t e r ­
mi t en te s y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s noc - /^ N 
turnos . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombre deUtuiliN 
P E L L G T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se t r a g a V w ^ / 
más fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 2U0, 500 y 1000 cápsulas. Es el más poderoso do los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copado vino de quina. 

Depósito en PARIS, 8, Rué Vivienne, y en las pr inc ipales F a r m a c i a s 

f I 

Tenemos el gusto de participar al respetable público que han empezado ya las im­
portantes obras de ensanchamiento y decoración del local que actualmente ocupa la 
Tienda de ropas 

REINA ESQUINA A ANGELES, 
el cual será convertido en un Grran Establecimiento montado con todos los ade­
lantos del dia. 

L-A. SIHE2íT A será reformada y elegantemente decorada por los artistas m á s 
notables de la Habana. 

La reforma de LA SIRENA llamará la atención 
S E R A S O R P R E N D E N T E 

L A . S I R E W ü será el Establecimiento más elegante, más fresco y más serio de 
la Habana: un Establecimiento, en fin, digno de la cultura de esta Capita l . 

En L.A. S I R E I T - A . serán instalados los elegantes armatostes y demás enseres que 
fueron propiedad del Bazar P a r i s i é n , los cuales han sido adquiridos para dicho objeto. 

Z J - Á . SIRE35TA. ha adquirido también las magníficas existencias del estable­
cimiento de ropas " E l E d é n , " las cuales se realizan en la Gí-ran Reapertura 
á precios sorprendentemente baratos. 

Con el fin de que en L A S I R E R T A en su nueva etapa todo sea flamante, desde 
hoy empieza la Grran R e a l i z a c i ó n de todas las existencias, á los precios que el pú-
blico ofrezca 

SE ACEPTAN TODAS LAS OFERTAS. 
H a y telas preciosas á medio y á real. 
L e n c e r í a superior, medio de balde. 
L o s cantos de L A S I R E E T A serán el terror de los colegas. 
R A M O U P R E R T D E S tiene el mayor gusto en ofrecer á sus numerosísimas 

amistades y al público en general su nueva casa, donde serán delicada y finamente aten­
didos correspondiendo á la protección que del mismo solicita. 

R E I N A E S Q U I N A A A N G - E L E S , 

J T R A C T Í V SIN P R E C E D E N T E . 

Lotería <lel Estado do Loulslana. 
Inoorpoiuda 011 1808, por la. LegUIfttura pnra lo« 

oljlétoi do Educación y Caridad. 
Por «m inincimo voto poiiular, BU fraimulcla forma 

parto do la prcBcnte CoiiHillución dol Eílauo, adoptada 
cu dloiomure do 1879. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
BO celebran Bcml-amialmoulo, (Junio y Diciombro) y 
los G K A N D E S 8 0 1 Í T E 0 8 O K D I N A K I O S , ou cada 
uno do ion diez muscB rcslauloí del afio, y tlonou lugar 
eu público, an la Academia do Miinloa, cu Nueva Or-
IcaiiH. 

V o i n t e a ñ o s do f a m a por in tegr i ­
d a d e n loe» o o r t e o » y pago exac to do 
loe p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
CerUlioamos los abajo firmantes, que bajo nuestra 

mipevvísión y dirección, se hacen loaos los prepara­
tivos pava los Sorteos incustuüea y suml-anuules da 
la Lotería dclMstadn dt Lunisiuna: queenpersona 
presenciamos la celebración de dichos sovlcos y r/ue 
todos se e/ectáan con honradra, equidad y buena fe, 
y autorisamos d la Empresa que haga uso de este 
certificado con nuestras firmas en facsímile, en to­
dos sus auunrion. 

C'OIUlMAUIOe. 
Los que suscriben, Banqueros de Nueva-Orleani. 

lutuarSin,,:: ni „ c . Wi'o W. .v/iíf.'/.-» bitIfien premia-
dO{ de la Lotería del Estado de Louiaiana que nos 
trun ¡iresentados. 

K. m. WAIiBZSLBYt P R B 8 . I.OL'ISIANA NA-
m m i m i M M l % nUBS. KTATH NAT. 11ANK. 

I'JIKM. N E U -OIlLIiANH NAT. A. 1IAIJ)\VIN, 

OAMi K<»HN, l ' U E S . UNION NATI IIA NU. 

Gríin sorteo mensmil 
ou l a Acadeinia i l c Múbica do Nunva-Orlcans, 

Ol u iar loR M do Mayo do 1880. 

Premio iniiyoi$300,000 
100,00() b i l l o l c H íl $20 cada m í o . - MÍMIÍOS 

*IO. CIUIHOS $ r , . - l ) í - f h i i o H $2.— 
VlK(?s i inOH 

I.IKTA DK ¿OB PÍIUMIOM. 
I P K l i M I O D K . . . . .1* }10().IH)0 $8U0.Ü00 
1 PRBMIÜ D E . . . . 
1 PUEMIO D E . . . . 
1 PREMIO DI' 
2 PREMIOS D E . . . . 
r, l 'KKMIOS D K . . . . 

2S r K K M K l S D K . . . . 
100 PREMIOS D E . . . . 
300 l 'KKMIOS D E . . . . 
500 IMíKMIOS D E . . . . 

1(«).<M)Ü... 
w.ooo 
25.000 
10.000 
n.ooo 
1.000 

000 
300 
200 

IO0.000 
50.000 
85.000 
20.000 
25.000 
25.000 

til 1.0(10 
100.000 

C fiS3 
a í - l dl-g 

S I B M ACHAMPANADA. 
La mejor y más "barata. Garantizamos la superioridad á las demás marcas. Pídase 

en todos los establecimientos de víveres y cafés. Unicos importadores, Romagosa y Millás 
Oficios, 34. 4011 lSa-17 Ídd-18 

AI'UOXIMACIONES. 
100 premloa de $ 500 * 50.000 
100 premios do 800 80.000 
100 prOUllot de 2(K) ÍW.OÜO 

T K I t M I N A I . K S . 

itm» úremibí de « 100 $ Oft-ijoo 
DO» prcmioH de 100 fO-»»» 

8.134 premios aBCondcutoñ A $1.051.800 
NOTA.—LOH bllletflB aRraciadoB con los prcmlon 

mavuru no reoiblriin el premio terminal. 
¿¡^LOB billctcB para locledades 6 chibs y otros In­

formes, deben pedirse al que Buscribe^ dando clara­
mente las Bolias del escritor, esto es, ol Estado. Provin­
cia, condado, callo y número. Más pronto ira la re»-
pucsta si se nos manda un sobro ya dirigido A la per­
sona quo escribo. 

I M P O R T A N T E . 
i m i E C O i O N i ni. A. DAui'iii.N. 

Now Orloans, L n . , 
E . V. DE A. 

<SbÍNi M.A. DAÜP1N. 
WiiHlilngion, 1). C . 

ai fuere una carta ordinaria que contenga giro de al» 

Suna Compafiia de Expreso, Letra de cambio, Orden 
e pago 6 Pagará postal. Los gastos por ol envío de 

sumas de $8.00 6 máa por ol ExpreBO, »on de cuenta de 
esta Empresa. 

US CARTAS CERTITICADAS P 
de Banco, se dirigirán & 

N E W ORLEAN» NATIONAL BANK. 
Ñow OrleanS) L n . , 

RECUÉRDESE S."".»0^!?^ 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D E N U E ­
VA O R L E A N 8 , y que los billetes están llrmadoa por 
ol prosideulo do una institución, cuyos dorecboB son 
reconocidos por los Juzgados Supremo de Justicia, 
por couslgulente, cuidado oon las imitacloneB y empr»« 
•aa anónimas. 
TT'vr •nU'ar^ valo la fracción más peauefia da 
U i > i r ^ D U los billetes do E S T A L O T E U I A , 
en todo aorteo. Cualquiera que se ofresoa por menea 
do P̂ oo <Vatiiliil«ii*a. 

S a n R a f a e l e s q u i n a á A g u i l a 

100,000 varas oían algodón de color, a 5 cts. 
100,000 idem oían de unión de color, á 10 ote. 
50,000 idem oían algodón de color superior, á 15 cts. 

100,000 varas de telitas de verano, clase muy buena y 
muy bonitas, á 20 cts. 

40,000 varas de telas de verano, muy buena clase, vara 
de ancbo, á 30 cts. 

7,000 varas vichis, clase muy rica y de gran novedad 
á 30 cts. 

500 docenas de medias crudas para niña, á2r8 . par. 
500 idem de medias de color, para niña, á 2 reales 

y 30 centavos par. 

ChaleH de blonda, crema, 

" L a M a r q u e s i t a " - S a n R a f a e l e s q u i n a a A g u i l a . 
:B.A.:R*.A.TCX 

700 docenas de medias crudas para señora, á 2 rea­
les par. 

400 docenas de m]m. para hombre, á 20 cts. par. 
450 docenas do mim. crudas para hombre, A 2 rea­

les par. 
600 docenas de mjm. crudas para hombre, á 30 

centavos par. 
350 docenas de m .̂ color para señora, íl 30 centa­

vos par. 
Gran surtido en capotas para niñas de los más nue­

vos caprichos. 
Alfombras de todos tamaños, á precios muy bajos. 

blancos y negros, velos de todas clases, gasas para velos de todos colores. 
m á s barato que en n inguna parte. 

WarandóloBJ creas, cotanzas, alemaniscos, toallas, 
servilletas; do cuanto se pida hay en L A M A R Q U E S I ­
T A , ÍÍ precios reducidísimos. 
20,000 varas do tiras bordadas, tinas y anchas, á 20, 

25 y 30 centavos vara. 
Crinolina de cuadros, á 20 centavos vara, 
(imiiidiim de seda n .̂ asargada, á $1 vara, 
í iranadina de seda n^ lisa, tí, $1 vara. 
Dril de hilo do color, á 40 centavos vara. 
Vestido do caja cuanto se pueda desear, á preoiOB d« 

íábrica. 
Chales do burat o do seda, á $12 en todos coloros. 

Chales do buriito do seda ricanwnte bordados en todo» 
colores,' desde $22. 

Chales cU- felpa de seda, clase espeoial y dibujos nuevos. 
Acabamos de recibir el sortldo más ooplóndldo d(J 

abanicos de újtima novedad. 
d r w surtido on guarnloíones do punto y puntos do 

bícodérL 
Toallas de fel|)a, á 20 reales docena. 
Puntos de seda de todas clases. 
Muselina de seda blanca, 6i4 á 14 reales. 
Gran surtido en géneros do luto y medio luto. 
16,000 varas Fedora de todos colores, á 15 cts. 

D e todo, de todo hay en l a popular MAJRQÜJGSITA 

P MI 
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ik T E H C I O N ! — N E C E S I T O UNA C K I A D A Q U E 
^fít ««.-i)» cocinar v deináfl (|iicliaccres de la cada. Imen 
sueldo, para un li(»iiil)re solo, 1 carpintero que haya 
trabajado en ingenio. 1 criado peninsular, bntn sueldo 
y lenjío una manejadora <le 14 años, cocineros, criados 
de todas clases. CoinpoKtela 55. 5587 4-8 

UNA SHA. P A R D A 
dcscu ciicontvar una colocación para costurera en casa 
particular, cose á máquina y ú la mano con perfección, 
darán r . i . i'ir. Ejido 31. Tiene personas que respondan 
jior su conducta. 5586 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una seiiora peuiusnior, para criandera á media leche; 
pero con su niña: tiene personas que respondan por su 
conducta. Calle de la Diaria n? 12. informarán. 

5594 4-8 

Se solicita 
una criada, blanca ó de eolor. de mediana edad, que 
sepa lavar y cocinar, que tenga quien responda. Reina 
n? 74. darán ra^óu. "MBO 4-8 

C O C H E R O 
Se solicita uno, que sepa bien su oblijiación. O'Rei-

Dy 104. De 12 á l . 5590 4-8 

S E D E S E A 
colocar una joven peninsular para manejar niños ó 
criada de mano, prefiriendo no salir á la calle; •infor­
marán Ola. ios altos. 5562 4-8 

S E S O L I C I T A 
uu criado de mano para los quehaceres domésticos; 
que sea pcniusular v tenga quien lo recomiende ó su 
canilla: Km])adrado 40. 5561 4-8 

Se sol ic i ta 
un buen cocinero y un criado de mano 
referencias; Egido 16. biyos. 5608 

lengan 
4-8 

Se sol ic i ta 
una buena manejadora de mediana edad, de color, que 
«sté acostumbrada á manejar niños: Villegas 62. 

5618 4-8 

Desea colocarse 
una criada de mano peninsular ó para asistir á una 
BeSoca; Obispo 67 impondrán. 5615 4-8 

ÜXASEKOUA D E S E A E N C O N T R A J l C O L O -
eaeión para acompañar 1 otra, sabe coserá la má-

amna v á mano y el repaso de la ropa; impondrán 
Prado 110. ' 5611) 4-8 

LA H O M f A D E Z . — N E C E S I T O T R E S C R I A -
dos de manó. 2 criadas, 3 cocineros, 2 manejado­

r a s , ! costurera, 2 cocineras; también necesito 10 tra-
hiyadores para el campo, sueldo $75 y viaje pago; 
también tengo de todos sirvientes; suplico á los due­
ños de casa pidan á dicha casa que serán servidos; 
Amargura 54. 5622 4-8 
"TV ESE A C O L O C A R S E CÑ R U E N C O C I N E R O 
JLJrpenfnsnlaT, joveii, sabe cumplir con su obligación: 
iuforninrán Baratillo !'. en la píterta darán razón. 

5¿65 4-8 

S E S O L I C I T A 
un aprendiz zapatero adelantado que se coloque, darán 
razón en la calzada del Monte entre Angeles é Indio 
n. 137. 562!) 4-8 

Se sol ic i ta 
una cocinera que sepa cocinar á la francesa y que trai­
ga buenos informes. Compostela 48, entre O'dspo y 
Obrapia informarán. 5626 4-8 
O E S O L I C I T A UÑA C R I 
f^color, de 11 á I I años; se le trata bien y Imen suel­
do, para servir á la mano á nn matrimonio. También 
una anciana para lo mismo. Amistad 62. entre Ncptli­
no y San Miguel (altos). 5584 4-8 
| \ E S E A C O L O C A R S E UNA B L E N A M A N E -
Ujadora. Merced 59, entre Habana y Compostela 

informarán. 5024 4-8 

S E S O L I C I T A . 
una criada de color de 11 á 13 años, para manejar una 
niña: Escobar u. 124. 5611 4-8 

C O C I N E R A . 
se desea una buena y para corta familia, que sea asea­
da v de moralidad: Teatro Albisu, casa particular. 

5606 4-8 
A V I S O . 

Se solicita en el Banco del Comercio, á D. Julián 
Martínez Guerra, para nn asunta que le interesa, 

6888 -1-8 

CHIA 
te k 

OvlAXDERA.—Una morena de buena y abundan-
leche y de 4 meses de parida, desea encontrar 

una huena casa donde criar á media leche; pudiendo 
dar cuantas garantías apetezcan. Su domicilio Amis­
tan nV (50; en la misma se alquila una hermosa habita-
ción. 5494 ' 4-7 

T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
v J carse de criada de mano, teniendo quien respon­

da por su conducta. Calle ce Amargura n? 65, bodega, 
informarán. 5519 4-7 

SE D E S E A R O P A P A R A L A V A R E N CASA D E 
casas particulares, teniendo quien responda por ella, 

calle de Cárdenas nV 7, darán razón. 
5505 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular, para la limpieza de un escritorio, 
servir á un caballero ó criado de mano, tiene quien res-
pouda por su conducta; informarán Concordia 43. tren 
de lavado. 5518 4-7 

Se so l ic i ta 
una costurera de modista, de eolor, qne sepa con per-
fección su obligación. Industria 49. 5508 4-6 

5 7 C o m p o s t e l a 5 7 ~. 
A. Lluberes hijo, facilita toda clase de criados y 

buenas crianderas. Necesita buenas cocineras y cria­
dos de mano de ainhos sexos y una maneiadora fran­
cesa para ir á la Exposición con buen sueldo. 

5546 4-7 
Q E 

!jda de mano; ha de traer muy buenas recomendar 
ctones. Cuba 106. 5ÍÍ55 4-7 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A U L A N C A P A R A 
>3cl servicio d e mano, que tenga buenas referencias. 
Cuba 99. 5549 4-7 

s 
E 8< >LICITA UNA C O C I N E R A RARA CORTA 
familia. San Rafael 58. 

5535 4-7 

E» L A F A B R I C A D E C I G A R R O S D E H E -
bras sin papel E l Mapa de Cuba, se solicitan ope­

rario-, aprendices con sueldo, que pasen de 14 años y 
tengan personas de respeto que los garanticen. Con uu 
meajle práctica se aprende el oficio y se pueden ganar 
de 75ct8. á un peso oro diario. Manrique 131 entre Sa­
lud y Reina. 5551 4-7 

J A R D I 1 T E R O . 
üno.iQny bueno del Botánico de Madrid desea colo­

carse sin grandes pretensiones; además tiene suficien­
cia para desempeñar algún otro puesto á la vez. En la 
cantma del paradero de las guaguas del Príncipe in­
formarán. ¿181 2a-6 2d-7 

Se so l ic i ta 
un criado de mano con buenas referencias; sueldo $17 
y ropa limpia. Calzada del Cerro 575. 

5509 4-7 

Se so l ic i ta 
para una fonda en el campo un buen cocinero, se pre­
tiere que haya trabajado en fonda: Compostela 21 in-
formarán. en Santiago de las Vegas. 5532 

ÜNA M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E S E A co­
locarse de criandera á leche entera, de cuatro me­

ses de parida, tiene personas ouu respondan, informa­
rán Corrales 71. • ' 4-7 

Se sol icita 
una criada de mano y una manejadoras que tengan 
buenas referencias, en Escobar 57, peletcria. 

5512 4-7 

ÜXA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse de cocinera, es aseada y de moralidnd. tie­

ne quien la recomiende: Benuizan. 12, en la misma 
hay un cocinero para hombres solos. 5529 4-7 
T T N A SEÑORA F R A N C E S A S O L I C I T A C O -
\ J locación para criada de mano ó para acompañar 

una familia á Europa; tiene las mejores fam.lias que 
respondan por su moralidad. De su lyUste, Concordia 

5180 -1-7 n. 6o. 

Se sol ic i ta 
una criada de color para servirá un matrimonio: ha de 
saber coser; si no trae buenas recomendaciones que no 
ye presente. Acosta 37 de 12 á 4. 5491 -1-7 

UN A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carsc en una casa decente pora costurera, en-

••-ndo de toda clase de costuro; tiene personas que 
poudan por su buena conducta. Concordia 111 im-

tiendo 
resi 
nondrán. .Mil 

im-
4-7 

S A S T R E . 
Se necesita un aprendiz adelantado para darle suel­

do, scfíun lo merezca, ¡.ara uu pueblo cerca de la Ha­
bana. Calzada del Monte 21, darán ratón. 

" 5539 4-7 
S E . S O L I C I T A N DOÁ C R I A D A S : UNA P A R A 
V criada de mano y ayudar á cuidar un niño y la otra 
para cocinera: se prefieren de color. Figuras 39. 

5522 4-7 

ÜÑ .IOVI^N l 'UM.NSULAR D E S E A E N C O N -
trar colocación de criado de mano ó portero; no 

• lene inconveniente en ir al campo. Tiene personas que 
garanticen su conducta. E n San Juan de Dios, canti­
na t i Paradero de los Carritos, Empedrado n. 34 da­
rán razón á todas horas. 5493 4.7 

Se sol ic i ta 
una cocieera para corta familia. Empedrado 41. 

5497 4.7 

Dt & E A C U L O C A R S E POR DIA UNA B U E N A 
lavandera en casa particular de corla familia, calle 

de Ja Merced 59. o-iye 4-7 
.Qf ' MAS A L T O S P R E C I O S A lo» 
kJtraDiyadores de color en el ingenio Indarra en C a ­
limete: informarán en el mismo ó su dueño Cuba 119 

W 15-7My 

SE D E S E A L'NA CRIAÜA .JOVEN, B L A N C A 
ü parda para el cuidado de dos niños, ha de ser de 

ouen cavácter y tener personas que informen de su 
conducta^ Obrapía 68 esquina á Aguacate. 

5556 4 y 

T T N A SEÑORA D E M O R A L I D A D , I N T E L I -
U gente en su servicio desea encontrar una casa res-

penible para servir á una Sita., sabe coser y peinar, 
tiene personas que respondan de su moralidad: darán 
razón Calzada del Monte n. 2 frente á la empresa del 
gas, librería E l Correo. 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A DEcr ian-
aera: tiene seis meses de parida: infonnarán calle 

del Agnila 116, A- r..-|K 4-7 

SO L I C I T A UNA E X T R A N J E R A UNA CASA 
particular para la limpieza de la casa ó cuidar ni­

ños, sabe coser, no tieue inconveniente en viajar al 
c a m p o M i u p o u d r á n Compostela 18 á cualquier hora. 

o533 

Se so l ic i ta 
un criado para el interior de una farmacia. Riela 68. 

4-7 

DISSEA C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E cria-
uo de mano, activo 6 inteligente, bien para la Ha­

bana ó el campo: tiene personas respetables que ga­
ranticen su buen comportamiento: calzada del Monte 
224 impondrán 5504 4-7 

k L s E A C O L O C A R S E UNA P A R D A D E M E -
de ±7diana edad para manejadora de niño ó limpieza > 

cuarto y costura; tiene personas que garanticen p 
ella, sea para la Habana ó para cualquier punto del 
campo. í.cptuuo esquina á Gervasio en la bodega da­
rán razón. 5503 .i_7 

UNA JOVExN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carsc de manejadora ó de criada de mano, tieue 

personas que abonen su conducta: Calzada de San Lá­
zaro n. 16. 5489 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UN J O V E N D E 22 A -
nos de portero, tiene bueuos informes: informarán 

Neptuno n. 146 café. 5492 
informarán 

4-7 

UNA SEÑORA A M E R I C A N A P R O F E S O R A , 
desea colocarse por un módico precio; enseña el 

ingles, francés, castellano y música, no tiene inconve­
niente en ir al campo, tiene buenas recomendaciones. 
Habana n. 168. 5487 4-7 

UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E MEDIANA 
edad desea colocarse de criada de manos, sabe su 

obligación y tiene personas que respondan de su con-
t.v. ir- -formarán San Josón, J8, 

5486 w 

DE S E A ENCONTRAR C O L O C A C I O N UNA 
parda honrada y formal, de lavandera con una 

hya de 15 á 16 años, para ayudar á coser, entiende al­
go de costuras ó pjyjfi manejar á una niña 6 niño, am­
bas en una misma casa honrada y decente: informarán 
Dragones n. 76. 5484 4-7 

S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, de buenos antecedentes 
en conducta y moralidad: Baratillo n? 4 esquina á 
Juztiz. 5446 4-5 

S E S O L I C I T A 
una negrita de 9 á 11 años de edad, para acompañar á 
una señora, se le enseña, viste v calza y uo se manda á 
la calle: Neptuno 27, altos. 5457 4-5 

Se so l ic i ta 
una morena para cocinar á tres personas, ó bien para 
el lavado y cocina, según ajuste; ha de dormir en el 
acomodo y la paga es puntual. Virtudes 125. 

5459 ¿ - R 4-5 
S E S O L I C I T A 

una criada para manejar un niño de un año, que no 
sea muy joven y que quiera ir al campo por dos meses; 
Industria 72 inlormarán. 5456 1-5 

PRADO 56 
una criada de color se solicita para el cuidado de una 
niña. L a que se presente debe tener persona que res­
ponda de su conducta. 5113 4-5 

APRENDIZ 
se solicita uno que tenga de 13 á 15 años, para apren­
der uu buen oficio. Habana 114 bajos. 

.-.l.-üi 4-5 

S E S O L I C I T A 
un muchacho de 10 á 12 años blanco ó de color para a-
yudar al servicio de mano, que tenga buenas referen­
cias: sueldo 8 pesos billetes. Vedado calle 7 n? 72 casi 
esquina á Baños. 5411 4-5 

CON E X C L U S I O N D E CORREDOR 
y sólo entenderse las partes interesadas. Se toman $6000 
de acciones dando sobre el tipo que tengan en plaza 
$750 oro de utilidad y los $6000. dichos se aseguran 
sobre una finca de campo á satisfacción. Se hará la 
obligación por tres años al 12', pg interés cada 1111 año 
V entregándolos j>or semestres, cada uno de $121.̂ 0 y 
los expresados $6000. de una sola vez al final del ter­
cer año. Advertencia: Las más favorecidas Empresas 
de esta Isla sus acciones, no llegan sus dividendos al 
8 p5 anual y en el semestre igual á $240, y no exen­
tas do alarmantes depreciaciones y esta negociación es 
sin esa fluctuación y con perfecta seguridad del dador. 
Se tratará de su realización, calle de los Oficios 56, es­
quina á Riela, altos, habitación n. 7 de 11 á 4 de la 
tarde. • 5474 4-5 

T K A B A J A D O R E S 
se solicitan hasta cien para construir uu ferro-carril, 
oon la condición de que sean de color, morenos, ó ma­
nilos. Mas detalles. Obispo 30, de 12 á 4. 

5473 4-5 

Se so l ic i ta 
una criada de mano blanca, que entienda de costura y 
cuente con buenas referencias, no teniendo obstáculo 
en ir á Marianao. Aguila 121, entro S. Rafael v S. Jo ­
sé, altos. 5472 4-5 

SE S O L I C I T A 
una criada de mano. Campanario número 107. 

5-162 4-5 

Se so l ic i ta 
una criada de mano que teuga buenas referencias y 
que esté dispuesta á marchar á Puerto-Principe. E n 
el Cerro, calle del SalvaJor n. 15 informarán. 

5470 4-5 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -
sular de criandera á leche entera, laque tiene bue­

na }• abundante, también tiene quien ubone por su 
conducta. Genios 2. 5432 4 5 

A g u i a r T 5. 
Nos hacemos cargo de compras y ventas do casas— 

de toda clase de negocios y de cobros dando garantías. 
Necesitamos coustantemente criados y cocineros de 
todas clases. 5475 4 5 • 

UNA J O V E N R E C I E N L L E G A D A D E C A N A -
rias, de 16 años de edad, desea colocarse para 

criada de mano ó manejadora de niños: informarán 
San Ignacio 45. 5124 4-4 

S E S O L I C I T A 
una menor de 15 años para manejar una niñita, G a -
liano esquina á San José, altos de la botica. 

5427 4-4 

B A R B E R O . 
Se solicita uno para sábados y domingos. Sun José 
Belascoain. 5421 4-4 

AVISO. 
D. Elias López Alvarez, desea saber el paradero de 

su tio D. Manuel López López, natural de Grullos, 
provincia de Asturias, como de 36 años de edad, que 
debe hallarse por la provincia de Pucrto-Príneine. 

E l referido Elias López y Alvarez ruega á todos los 
que puedan dar razón; se sirvan dar aviso á la calzada 
de Luyanó 90 y cuyo favor agradecerá mucho. 

Se suplica la reproducción de esto aviso á los perió­
dicos de la provincia de Puerto-Pqncipe.—Habana, 
mayo 3 de 1889.—Ulias Lópe« Alvarez. 

5391 4-4 

A i i i: N CIA G E N E R A L D E N E G O C I O S , N E P -
tuno 28 —Esta oficina con las garantías y formali­

dades del caso ofrece al público en general lo que si­
gue: colocar y facilitar dependientes de todas clases; 
29 se encarga de cohros y arrendamientos de fincas, 
adelantando los costos que se necesite en composición 
de ellas con garantías de lincas urbanas á responder de 
su manejo; se desean comprar varias casas y quintas 
aunque estén ruinosas ó incompletos sus títulos; se to­
ma en arrendamiento una casa-quinta con garantías y 
adelantando lo que se necesite cu caso de estar dete­
riorada la tinca; so compran y venden fincas. 

5423 4-4 

Se sol ic i ta 
una cocinera peninsular que sepa bien su obligación y 
tenga buenas referencias. Informarán Concordia n. 33. 

5418 4-1 

ÜNA P R O F E S O R A S E C O L O C A D E I N S T I -
tutriz: enseña el inglés, francés, castellano, piano 

v labores. Inforinarán en Empedrado u. 7. 
5101 4-4 

Se so l ic i ta 
una cocinera que sea aseada y sepa su obligación, con 
referencias. Salud 55, 5410 4-4 

UNA MODISTA Y SU H I J A D E 14 años, desea 
hallar una familia que se dirija al extranjero para 

acompañarla y servirla, cuidar niños ó asistir enfer­
mos: habla el francés y tiene buenas referencias; E s ­
cobar 8-1. E n la misma se desea colocar una modista 
para trabajar de 6 a 6. 5416 4-4 

S E S O L I C I T A 
un ayudante de cocina y un criado de muño. Campa­
nario 116 impondrán. " 5412 4-4 

S"iano peninsular, muy activo en el servicio de mesa 
v aseado en el servicio de la casa; es muy cariñoso con 
los niños; tiene las mejores recomendaciones. Calle 
de Obrapia esquina á Compostela, café. 

'.388 1-4 

UNA C R I A N D E R A A M E D I A L E C H E D E -
sea colocarse: tiene dos meses de parida, está muy 

sana y alumdante en leche. Acósta n. 22, darán ra­
zón á todas horas» 5386 4-4 

O'Rei l ly 72. 
Se solicita uu criado de mano de buena conducta 

para el servicio de la casa. 
53S2 4-4 

DE S E A C O L O G A R S E UN E X C E L E N T E cria­
do de nittn'o y repostero: tiene quien lo garantice. 

Vedado, calle Ocho esquina á Quinta n. 7 informarán. 
5380 4-4 

AVISO. S E O F R E C E UN C R I A D O D E MANO 
para casa de familia, comercio ú hotel de primer 

orden, es de conducta intachable, acompañado de sus 
limpios documentos: darán razón bodugá. Obispo fren­
te al Casino Español, 5889 4-4 

Se so l ic i ta 
una criada de mano que sea cariñosa, para mauejar uu 
niño. Aguila 34, altos. 5498 4-4 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANO Q U E 
se presente con su correspondicUt»! cdHÜIa: calle 5? 

esquina á G, Vedado, ehtfaudtt pttr el Cluh Habana á 
mano derecha-. r4l9 8-4 

Se sol ic i ta 
un muchacho peninsular, que tenga quieu lo reco­
miende. Galiauo 116, entre Dragones y Zanja. 

5417 4-4 

. A V I S O I M P O R T A N T E ; 
Se solicitan bueüos enfermeros y enfermeras con 

recomendaciones. Casa de Salud "Quinta del Rey" á 
todas horas. 5413 -1-4 

EN L A C A L L E D E SAN M I G U E L N U M E R O 
100, se solicita un criado de mano que presente 

buenas recomendaciones y sepa cumplir con su obli­
gación. 5392 4-4 

Sde 
S O L I C I T A UN M U C H A C H O B L A N C O O 

_lde color, como de quince años, que ,sea inteligente y 
traiga buenas recomendaciones, para ól sérvicio de una 
casa. Sueldo de 15 á 20 pesos, según su aptitud. Ville­
gas 62. 5394 4-4 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y una criada de mano que duerman en el 
acomodo: Calzada del Monto n. 33, altos. 

5287 9-2 

ÜNA SEÑORITA D E S E A C O L O C A R S E COMO 
institutriz en una familia^ ó bien dtlt- lecciones á 

domicilio. Su cducacióti ha sido muy esmerada, ade­
más posee el inglés, el francés y labores de gusto. I n ­
formarán en el Sagrado Corazón de Jesús (Te Buenos 
Aires y en Tejadillo 4. C 669 9-2 

SE S O L I C I T A UNA SEÑORA P E N I N S U L A R 
con buenas referencias para criada de mano y cui­

dado de niñas: informarán Galiano 32, ferretería. 
5269 9-2 

Importante á los señores propietarios 
Deseando jmponer una cantidad alzada, se compran 

casas situadas en esta capital, desde tres á veinte y cin­
co mil pesos, bien situadas y que den buen producto. 
También se da parte de ese dinero con hipotecas al tipo 
del 8 al 10 pg , según cantidad y garantía. Informan 
de 8 ál2 del día. Aguila 56. 5589 4-8 

AVISO 
Se compran muebles pagándolos mejor que nadie. 

Monte 69 en E L N E G O C I O . 
4804 15-23 

OJO 
Para Méjico y Panamá so compran toda clase de 

prendas de oro y plata anticuas, montadas en brillan­
tes, esmeraldas y otras piedras, ó sin montar, lo mis­
mo que oro y plata vieja en grandes y pequeñas parti­
das, pagando altos precios: también se pasa á domici­
lio. San Miguel n. 92, esquina á Manrique, á, todas ho­
ras del día, á A. M. 4622 27-18 ab 

O b r a p i a 5 3 e s q u i n a á C o m p o s t e l a 
Se compran en todas cantidades muebles y prendas 

pagando más que nadie. 4602 27-17A 

PE R D I D A . — Desde el Juzgado de Guadalupe al 
de Belén se perdió un diploma ó cédula de retiro á 

favor de Crisanto Iglesias, soldado procedente del 
ejército de Santo Domingo; el que lo entregue calle de 
Luz n. 30, será gratificado ger-trosamente. 

SE HA E X T R A V I A D O E N L A C A L Z A D A I) V. I. 
Cerro número 793, un gato de Angora, color ati­

grado, con una cinta rosada y un cascabel, que entien­
de por "Pancha." Se suplica á la persona que lo en­
cuentre se sirva entregarlo en dicha casa, donde será 
gratificado con una onza oro. 

5568 al-7 d3-8 

PE R D I D A . D E S D E L A C A L L E D E C U B A 
esquina á Empedrado, hasta la misma de Cuba 113 

se ha extraviado un brazalete de oro y brillantes: el 
que lo entregue en la última casa será gratificado. 

5387 4-4 

Gasas fle úii i i s y M a s . 
H O T E L G R A N C E N T R A L . 

V i r t u d e s e squ ina á Zu lue ta . 
E n este nuevo y espléndido Hotel encontrarán fami­

lias y caballeros, hermosas habitaciones lujosamente 
amuebladas, todas cOii balcones y vista al Parque Cen­
tral. Las habitaciones se alquilan con ó sin comidas. 
Las comidas se sirven en el Restaurant. 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S . 
5477 4-5 

ALQUILERES. 
ZU L U E T A N. 34, MANZANA D E L P A S A J E . 

Un elegante departamento de tres habitaciones co­
rridas, y baño é inodoro. Es planta baja y tiene vista á 
la calle. E s muy propio para despacho y vivienda de 
un caballero, ó para un matrimonio sin niños. 

5607 10-8 

O B I S P O N. 16 
Se alquila un bonito enteesuelo con sala, dermitorio, 

comedor, cocina, baño v servicio: precio módico. 
556-1 4-8 

A L T O S D E O ' R E I L L Y 8 9 . 
Dos cuartos, «omedor y cocina en $40BiB, propio 

para hombres solos, ó matrimonio sin h\jos. 
5578 4-8 

A t e n c i ó n . 
Para bufetes á personas decentes se ceden lodos ó 

por departamentos los frescos y elegantes altos de la 
casa Industria 115, á dos cuadras de los parques y tea­
tros. Informarán en el alto. 5592 4-8 

Se a lqu i lan 
unos altos muy frescos con balcón á la calle, con to­
das las comodidades: San Rafael n. 1, sombrérería E l 
Modelo. 5621 4-8 

S e a l q u i l a n 
á familia sin nifio-. los entresuelos Egido n. 2 B. frente 
á Luz, tienen sala, comedor y 3 cuartos, con ajíiia de 
Vento y demás necesario: la entrada es independiente: 
en los luyo» «le la misma informarán. 5613 5-8 

Se a l q u i l a 
la magnífica casa Cerro 829, toda pintada de nuevo y 
en el mejor punto de. la calzada, módico alquiler; en la 
mtsma impondrán. 5616 4-8 

Se alquila en el mejor punto de la Habana una sala 
y dos cuartos con frente al Parque Central v á la 

calle de Neptuno n. 1 y San Miguel altos de la fon­
da de FoniOS: informará el portero de la misma, ó en 
Salud 32. 5468 5-5 d—5-6a 

Salud n ú m . 3. 
Se alquila esta accesoria con acción al local; arma­

toste, etc.: en la misma impondrán. 
5451 4a—I 4d-5 

En módico precio se alquilan unos bonitos bajos, 
compuestos de sala con dos ventanas, zaguán, una 

habitación, agua en abundancia, cociua y demás co­
modidades. Impondrán Villegas n. 115. 

5521 2a-6 2d-7 
T>aratillo 3 esquina á Obispo antigua Bolsa, se al-
Dqui lan unos hermosos bajos y entresuelos, juntos ó 
por partes. L a parte baja qjie da al muelle es muy á 
propósito para café 6 tonda, además hay salones pro­
pios para billares. Informarán en los altos. 

5537 8-7 

S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y frescos altos, compuestos de sala y 
tres cuartos, agua, sumidero y demás necesidades. I n ­
formarán Aguiar 136. 5517 8-7 

S E A L Q U I L A 
en casa de familia decente, un cuarto baio, para ma­
trimonio sin niños ó á señoras solas. Consulado n? 36. 

.-VI'IO 4-7 

Se alquilan los frescos y hermosos bajos de la casa 
Bernaza n. 32, compuestos de seis habitaciones, a-

gua v cocina. De silphició informarán en la misma. 
5515 8-7 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y espaciosos altos de la casa n. 22 de la ca­
lle de Zulueta frente al mercado de Colón, la llave cu 
los biyos é informarán cu Acosta 20. 5514 4-7 

S E A L Q U I L A . 
en tres onzas y media los biyos de la casa (.'arlos 111 
núm. 209, recientemente reedificada, con sala, come­
dor, cinco ciftrtos, despensa, cocina, cuarto para cria­
dos, baño, patio, traspatio, caballeriza y agua abun­
dante: y en uua onza y media los altos de la misma, 
con entrada independiente, con sala, comedor, 2 cuar­
tos, cocina, inodoro y agua. Al que tome toda la casa 
se le hará una rebaja. Kl duefío en Gareini. 

5521 4-7 

Se alquila en $20 billetes la casa Pefión ?0, Cerro, á 
dos cuadras del paradero del Urbano; tiene sala, co­

medor, 3 cuartos, agua y acabada de reedificar. Mura­
lla n. 1, L a Deseada, tienda de ropas, informarán. 

5t78 4-7 
S E A L Q U I L A 

la casa Escobar n. 42 en $24 oro al mes, tiene 3 cuar­
tos: la llave en la bodega y más informes Aguiar p. 49. 
en los altos, de 11 á 3 de la tarde, ó Jesús del Monte 
335 á todas horas. 5528 4-7 

O J O . 
E n punto inmejorable so alquilan habitaciones altas 

con balcón á la-calle, con asistencia ó sin ella: Aguila 
número 78 esquina á San Rafael. 

5527 5-7 

Se, alquila una casa de alto con todas las comodida-
des para una familia, fnily fresca y rodeada de jar­

dines y árliolcs Frütáles, situada en Tíuanahacoa. calle 
de la Candelaria 8: de su alquiler tratarán en la co­
chera de la propia casa ó en la calle de San Rafael 
números 13 ó 15. en la Habana 

5531 l!i-7Sly 

Se a l q u i l a n 
tresliermosus habitaciones altas con agua de Vento 
y un cuartico propio para cocina, á personas decentes; 
Aguacate 116. 5-195 4-7 

6 8 H A B A N A 6 8 . 
En casa de familia se alquilan «los habitaciones al­

tas á caballeros solos ó matrimonio sin hijos. 
5-188 6-7 

En punto céntrico se alquilan dos bonitas habitacio­
nes altas, independientes y mny frescas, á hombres 

solos ó matrimonios sin hijos. Galiano áO. 
5550 4-7 

En Ñeptñño 38 so alquila un hermoso cuarto con 
balcón á la calle, á una persona de respeto. 

m i 4-5 

Se a lqu i lan 
los altos de la casa calzada del Monto 127: en los ba­
jos de la misma informarán. 5160 4-5 

S E A L Q U I L A 
L a casa Atígfelós ii1? 13, de tres pisos, pueden vivir 

dos familias cómodamente.—También se alquilan los 
altos de San Rafael 140: Dragones n? 110, informarán. 

5458 4-5 

VEDADO. 
En dos c.nr.us oro la casita calle E ó de los Baños 

u? 7, acabada de componer y bültah. A cuudl-a y me­
dia de la línen férrea é iglml llistábcia lie los Baños. 
Mercaderes 14; 5438 8-5 

S E A L Q U I L A N 
Las bonitas casas Lagunas 17 entre San Nicolás y 

Manrique, con llave de agua, y San Lázaro 200 próxi­
ma á los baños de mar, y con agua. 5442 4-5 

O J O , 
Se alquila c! dtgátile Jtl'iiicipai de la casa Industria 

115, propio para personas de gusto, precio módico y á 
dos cuadras de parques y teatros, en el alto informarán 

5447 4-5 

E N MADRUGA. 
Se alquila en módico precio, por año ó por tempora­

da, la hermosa casa calle del Sol nV 23, amueblada, y 
muy próxima ti los baños de k Paila y el Tem$lado. 
compuesta de piirtal, Salaj B O m é d o r j seis cuartos, con 
corredor di j^eriiánas: coii magniüca uglia pótabíe y 
otras comodidades. L a llave en esa localidad, morada 
del Dr. Royere: é informarán en esta ciudad Lagunas 
37, y en el ingenio Alianza, paradero de las Vecas. 

5461 8-5 

S E A L Q U I L A 
en precio módico la cusa Damas U. ?ü. inmediata á los 
almacenes de San José, con zaguán, dos ventanas, 6 
cuartos, otro de baño. .Caballeriza y agita muy abun­
dante, al nvit'- ll Bli stá IB liávfc. {«434 4 5 

Se alquilan los hermosos altos déla casa Angeles 66. 
á la brisa con entrada independiente, tiene balcón 

á la calle, sala, comedor, tres habitaciones cou suelos 
de mosaicos, cocina, agua de Vento y demás comodi­
dades, está pintada de nuevo, precio $32 oro. L a lla­
ve en Monte 125. esquina á Angeles, altos, donde in­
formarán. 5433 4 5 

La casa Galiano número 24, de altos y biyos, se al­
quila Un cuatro (jnzas oî o; al lado, número 26, está 

la llave, y tratarán tío su ajuste Monte n. 5 esquina á 
5402 Zulueta, altos. 

eaqtunt 
8-4 

P K O P I A S P A R A L A ESTACIÓN. 
Se alquilan dos hermosas accesorias, una con nn sa­

lón alto, sala y aposento, y la otra cou sala y dos cuar­
tos; tienen llave de agua y azotea. Salí José esquina 
á Lealtad, bodega, informat-án. 5385 4-4 

P a r a u n a p e r s o n a de g-usto. 
Se alquila en el Vedado, calle B, núm. 13, á media 

cuadra de la línfea, uuá ciistt nheva; «1c construcción 
americana y con todas las comodidades modernas. L a 
llave é informan, calle B, número 72, altos. 

5377 4-4 

L A MAS MODERNA 
do todas las máquinas de coser es la 

1 E V A VIBRATORIA Di SIHGER 
V E A S E . 

PUNTOS D E SUPERIORIDAD 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 

V I B R A T O R I A N. 2 , 
Io Tienen la A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se ajus­

ta sola. SON D E B R A Z O A L T O NO tiene P I Ñ O N E S N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo éste de resortes. 

E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 

máquina estó caminando á toda velocidad. 
5o Su T E N S I O N es de UN N U E V O D E S C U B R I M I E N T O , por el cual toda clase de 

labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse. SIN CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automática. 

6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobro todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 

Ofrecemos también la nueva máquina UTOJflJÍ T I C J l JPJE S I J V G J B R do 
cadeneta ó sea un solo hilo, así como la Oscilante sin lanzadera. 

A l v a r e z é S i n s e , 
Representantes de l a C o m p a ñ í a de S inger , 

C 1222 15G-10A 

Y R A JOYERIA 
de J . Serra y Hno. 

C A L L E D E L O B I S P O í í i 64, E N T R E C O M P O S T E L A Y 
A G U A C A T E . 

So venden todas las existencias juntas) por lotes ó al menudeo, con C I N C U E N T A 
por ciento de rebaja de su valor. Cn 076 5-3 

MAQUINAS DE C O S E R . 
L a casa que más variedad de máquinas puede ofrecer al 

público y la que, más barato vende, es la situada en O-Rcilly nú­
mero 74, agencia de las populares máquinas D O M E S T I C y 
S I N G E B N A T M A N N . 

Seguros de no equivocarnos al decir que son estas las má­
quinas más eeonómicas por su duración, rogamos al público se 
sirva examinarlas detenidamente antes de comprar otras. 

Especialidad en accesorios para toda clase de máquinas de 
coser. .n 

M A Q U I N A S D E P I E N U E V A S . A $ 3 5 B . B . 

Se componen máquinas, dejándolas como nuevas. 
O ^ R E I L L Y ^ 

5035 
Goi iza lez & Comp. 

10-28 
O ' R E I L L Y , 74. 

60, OBISPO 60, casi esquina á Compostela. 
Se componen toda clase de relojes por difíciles que sean y deteriorados que cstón, 

dejándolos como nuevos, pues esta casa cuenta con verdaderos artistas en el arte. 
Todos los trabajos se garantizan. 

60 , O B I S P O 6 0 . 
5384 4-4 

Extirpación BBOÜRA, EFÍCAZ Y CÓMODA <1C C A L L O S , OJOS D E C4ALLO. &. E n pocos'días so 
báce desaparecer toda clase do callo. Las múltiples extirpaciones conseguidas y del conocido como su­
perior á los preparados semejantes, desde hace nmclio tiempo, hace que nuestra B A L S A M O T U R C O 
sea el preferido del público. Exíjase el S E L L O D E G A R A N T I A , pues muchos imitadores y alnún fal­
sificador han querido hacerle la gaerrá, no cónáigal^ndo cou esto, mas que hacer aumentar el crédito del 
B A L S A M O T U R C O . Sígase al im; <U: la letra el .MODO DB DSARCO y se ohtendní el resultado apetecido. 

¡NO MANCHA! ¡NO ENSUCIA! E X I T O B R I L L A N T E . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S . 

C';.->:! i_4My 

Se alquila una hermosa casa situada en lo mejor del 
caserío, dando por el fondo al mar, tiene seis cuartos, 
buena sala, espacioso y ventilado comedor, zaguán y 
todo lo demás necesario para una numerosa familia. 

Impondrán en la onllo de la Cuna n, Ü i') en Guana -
bacoa. calle (le Cudenas u. 8. 

5403 8-4 

S E A l i Q t T l i L A 
la casa Monte 49, con agua de Ventó y frente al Cam­
po de Marte, al lado está la llave. Informarán en A-
guila 211). •':!"•') -4-4 

V E D A D O . 
Se alquila la casa quinta 41, cerca do los Baños: la 

llave está cn el n. 43; por año ó temporada é impon-
drán en Reina fl3. 5321 8-3 

E n Aguacate 134 
casi esquina á Muralla so alquilan hiibitaciones altas á 
hombres solos. C ti(!4-lMy 

Marianao 
Se alquila una espaciosa y fresca casa calzada Real 

número 121. Informarán en Cuba 138, allds. 
41f)(5 'i8-7Ab 

. » . - • 
j . n el Carmelo se alquila por año ó toniporada. la 
1 bonita casa calle 8 n. 22. media cuadra de la línea, 

tieue todas las comodidades necesarias para familia, 
llave 6 informes, estación del Urbano. 

4935 16-25 

TA HAg H E R I A 
Se vende una muy acreditada en la Habana y con 

buenos pedidos en el interior de la Isla, informaran en 
Industria 156. 5152 4-5 

OJ O , Q U E C O N V I E N E . - S e vende un magnífico 
y acreditado hotel y restaurant: cstápróximo á los 

paraderos de lerrocarrilcs y paseos y teatros: se da 
niuv eií proporción por llnier que residir su dueño en 
el campo por enfermo. Imp,ondr:'i:i vu la tienda de ro­
pas E l Correo de París, Villegas y Obispo, de 2 á 4. 

5414 4-1 

UN A C K K D I T A D O C A F E D E B A R R I O . H A -
oiondo un diario de más de $25 al contado, sus 

gastos generales no pasan de 6, su precio cu ganga 
.$2,000 B. por tener su dueño que atender otro asunto 
de más importancia. Informaran Neptuno 189. 

5406 4-4 

UN B O T I J E R O SE V E N D E MUY B A R A T O : 
cercado sólido y de once caballerías, con sus fá-

lirícusj rodé&dO dé ingéniós: callo de Cuba 139 infor-
marán de más pormenores á todas horas. 

5404 4-4 
T ^ N E L C A R M E L O . S E V E N D E E N P A C T O 
Jjjretro ó venta rtat una casa que solo le falta la sala, 
capaz ¡tara dos familias numerosas, tiene grandes co-
inodidailc- y cn ella iüfonnaTán, calle 11 entre 8 y 10. 
Nii se íniieréli corredores. 5374 8-3 

D E P A R T A M E N T O A L T O . 
Se alquila uno muy bonito, fresco y edmodo, en el 2" 

piso de la casa Aguila 34, propio para persona sola ó 
matrimonio sin niños. En el mismo informarán. 

5283 7-2 

p:N M A R I A N A O 
Por la temporada 6 por meses se alquila la casa An­

geles 15, con 7 cuartos, portal, zaguán, patio y traspa­
tio con un solar agregado: informarán Reina 113. 

5293 9-2 

V E D A D Ó 
Se alquila 1(1 magníliea casa U. 60 db la callo 91' I n ­

formarán San Ignacio 56, altos; 
ó'M G-2 

H e r m o s a s h a l s i t a c i o n e s 
para caballeros y faifailia, todas á la callo y con la co­
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zulueta 36. esquina ú Teniente-Rey. 

5276 9-2 

S a n Ignac io n. 50 
se alquilan habitaciones altas y bajas, para escritorios, 
y cuartos con ó sin muebles. 

5231 9-1 

Frescos y cómodos altos, 
para matrijiidnios sin hijos, Crespo 12, donde impon­
drán de 7 ile la mañana ;'i "J do la tatafc. 

5194 11 1 
P A R A E S C R I T O R I O S 

posesiones altas: se alquilan excelentes y íVescas 
O'Reilly 9J esquina á Cuba. 

Cn 643 7-1 
S E A L Q U I L A 

un buen local propio para cualquier clase de estable­
cimiento, con siete puertas Cuba esquina á O'Reilly. 
Cuba 66 informarán. 5167 9 -30 

de Fincas y Establecimientos.-

SEVEMDEUNA CASA D E MAM Í'OHTERIA 
y teja de gran capacidad, sala, comedor y 7 cuar­

tos, de 9} varas de faente por 45 á 50 de fondo, en 
buen estado y situación, pues está á una cuadra de la 
calzada de la Reina y otra de la Plazo del Vapor; in­
formarán San Rafael 71. 5623 8-8 

E n $1 ,800 oro 
se vende la cas'fí PeSalrer, con sala, saleta, dos cuar­
tos, cocina, pozo de agua, cloaca, acabada do fabricar 
á la moderna: su dueño, Conde n. 16 A, A ta'.lfm horas. 

5583 4-g 

C A S A S . 
Se venden una Estrella casi esquina á Lealtad, do 

manipostería y azotea, con sala, comedor y 6 cuartos, 
gana $51 oro, cn $5000 oro, y Egido 71 v 73 en $5500 
oro, ganan $130 B. B. Mas detalles Obispo 30, de 
12 á l . 5617 4-8 

SE V E N D E LA CASA A O - A C A TE E N 4000, E N 
la Merced una sn 4500; dos en Sttdítíli) toa en 2000 

y otra en 4000; en Somemelos una 1700; en JésÚe Pé 
regrino muy cerca de Belascoain y Carlos I I I en 1000 
estas todas en oro y otras varias de 1000 hasta 4000 B. 
Impondrán Angeles 54. 5631 4-8 

Para una señora de edad ó un matrimonio sin hyos, 
se alquila una fresca habitación, y si gusta puede 

comer en la misma! Empedrado número 33. 
5383 5-4 

S E A L Q U I L A N 
babitaclóiies para hombres solos ó mairiiíloliios sin ni­
ños chicos, con gas, agua y llavín, juntas ó separadas: 
al lado de Belot, Prado n. 63, cou ventanas á la calle. 

5376 4.4 

P r a d o 93 . P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio­

nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre­
cios en la misma darán razón. 

5373 •4-4 

Se alquílala casa Delicias 21, cn Jesús del Monte, 
con sala, comedor, tres cuurtos y demás anexida­

des en 20 pesos billetes y se venden unos armatostes 
propios para toda clase de establecimiento con sus 
mostradores y vidrieras cn 60 pesos btes. Estevez 17 v 
Neptuno 28. 5422 4-4 

Casas regaladas: Norte n. 20, mejor punto de San 
Lázaro con seis cuartos y agua 38-25 oro; Cien-

fuegos 22, diez cuartos 34 oro; Gloria 62, alto y bajo 
con agua $30 btes; informan en las mismas v en Mura­
lla 113. 5398 4-4 
TTln 5i onzas en oro se alquilan los hermosos altos do 
Hila, casa Amistad 92 con 5 habitaciones, de mármol 
y mosáico, salón y sala de recibo, saleta de comer, 
todo de mármol con galerías, agua corriente y habita­
ciones para criados, pueden verse de 12 á 5 de la tardo 

5415 4_4 

Se alquila 
una casa con tres cuartos grandes, cocina y patio cu-
losado^agua de Ve«tof fresca. Calle Boma^SS. 

EfcT 3 k V E D A D O . 
A media cuadra de la llncit se vende tina magnífica 

casita de manipostería, recién constftlidi^ propia para 
una corta familia, en $2,000 oro. Calle Nuevo, esquina 
á Doce, panadería, informarán. 5576 6-8 
"M/fADRUGA.—SE V E N D E UNA CASA E N E L 
irlLpueblo de Madruga, con bastalíte capacidad para 
una larga familia y un cuarto de solar al hlúa. situada 
calle do San Juan n. 15 (casi regalada). Habana, Cam-
panano 105 informarán. 5614 -4-8 

SE V E N D E L A H E R M O S A CASA L A G U N A S 
n. 93 sin intervención de corredor, tiene: sala, sale­

ta, seis cuartos altos y bajos, patio y traspatio, agua y 
demás comodidades, toda de azotea, puertas y venta­
nas todas de üeúítt, acabada de construir y con el ano 
de gracia: impondrá «ú dueño Lagunas n. 68. 

5597 4-8 

GANGA. POR K E T I l v A R S E SU DUE5ÍO S E 
vende un gran potrero de 17 caballerías llor, 4 de 

caña y cercado de ingenios, próximo á la Unión. Con­
tado y plazos: una casa de cantería de esquina con es­
tablo $8,000 y otra en $4,250. Monte 83 de 8 á 12. 

555a 4-7 

OJO. .MAS Q U E GANGA. S E V E N D E ( ' S E 
alquila una casa calló de Marañónos, hoy Vclez 

Cavitiii'.s número 48, en I'iiiar del Rio, de mamposte-
ria y teja, tiene 21 varas de frente por 49 de fondo, de 
esquina, con sus armatostes y mostradores para víve­
res y ropa, está reodinoada ue nuevo: se da en 34 pesos 
oro de alquiler mensual y en venta en 2;800 pesos oro 
libre de todo gravamen y sus títulos al corriente: da­
rán razón de su ajuste Gervasio 186, Habana y en P i ­
nar del Rio D. Gregorio Ruiz, calle de Velez Cavie-
des n._2a 4682 27-21A 

V E N D E EN550 P E S O S ORO Y E N P A C T O 
'faltando diez meses para cumplirse, una casa de 

manipostería y tejas, en (iuanahacoa, calle de B a ­
rrete n. 86, cerca de San Francisco, con portal, dos 
ventanas, sala, saleta, tres cuartos y demás comodida­
des, l'uede tratarse con su dueña en esta capital, calle 
del Conde li, 9'. á todas horas. 5270 7-2 

S í a l 

SPe 
E V E N D E E N PROPÓKCION V SIN I X T E R -

puesta de sala, comedor corrido, tres cuartos y «Jemás 
anexidades, redituando más del uno por ciento: para su 
ajuste O'Reilly 47. 8238 9-1 

SE V E N D E S U M A M E N T E B A R A T A UNA casa 
con seis cuartos, sala, una accesoria, comedor, pa­

tio, cocina, pozo inagotable de buena agua, desagüe á 
la cloaca, reditúa 3 por ciento; calle de la Bomba n. 15 
su duaño en la misma casa de 11 á 2 todos los días. 

4818 16-25 

DE ANUALES. 
S E V E N D E 

en proporción una pareja de caballos americanos, sa­
nos, maestros en pareja y solos. Prado 117. 

5569 8-8 

¡ V e r d a d e r a ganga! 
EN - n c K S C I E N T O S S E I S P E S O S B I L L E T E S 

se da una herniosa y bonita jaca criolla, con su montu­
ra completa de la misma clase, de siete cuartas dos de­
dos, color llorado careto, cuatro patas blancas, anda­
riega y de muchfsima.') condiciones. Santa Lucía n? 4, 
en .Marianao, puede verse V tratarse á todas horas. 

5588 4-8 

P A J A R O S . 
Llegó la hora que el colchonero se va y antes 

desea echar la casa por la ventana, por consiguiente, 
realiza 20 parejas de canarios con pichones y con hue­
vos, 200 canarios cantadores, gilgueros, sinsontes can-
tadores, el gran loro, propio para regalo por sus pre­
ciosos colores y gran hablador; en mixtos de cardena-
litos los hay de preciosos colores. O'Reilly 66. colcho­
nería. 5550 5-7 

C A N A R I O S Y PALOMAS. 
Enos 24 pares correos, raza Belga, francós y Persa: 

5 de buchonas de 22 pulgadas de largo y otra- varias: 
10 parejas canarios en cria, largos tinos y Belgas. Un 
famoso gato Angora atigrado. Se realizan Virtudes'40 
altos, de 8 á 12 y de 5 á 6. 5531 I 4-7 

ACABADO i)E LLEGAR 
de Puerio-Principe, se vendo un magnífico caballo 
criollo, de legítima raza "colona;" de 4Í años; 7 cuar­
tas I! dedos de alzada; castrado; maestro rio tiro en 

uítrin y coche; de trote limpió y con muchísimo brio. 
'uede verse en el Taller-Establo de la calle del Mo­

rro nV 46, donde informarán respecto á su precio. 
5471 4-5 

Q E V E N D E UNA P A R E J A . D E C A B A L L O S 
íocriollos, colonos, jóvenes, sanos y maestros de tiro. 
Pueden verse á todas horas en el picadero de Carlos 
I I I , cuartel de Artillería do Voluntarios, donde tam­
bién se tratará de su ajuste. 5396 7-4 

S E V E N D E 
un mulo de tres años y buena alzada: Villegas 112. 

5174 8-30 

DE CAR1AJES. 
PA R A L A S P E R S O N A S D E G U S T O S E V E N -

dc un faetón de cuatro asientos, nuevo y moderno 
y dos monturas una para niño. San Miguel 91. 

5540 4-7 

un 
líos 

Se vende 
elegante vis-á-vis y una magnífica pareja de caba-
; americanos, color alazán. San Ignacio 65i 

5520 4-7 

Se vende 
Un magnífico coche-milord (casa Courtillier) de po­

co uso: informarán Estrella 21. 5515 4-7 

SE V E N D E UN F A E T O N N U E V O CON 4 A -
sientos, muy ligero y sólido; y una parejita de pe­

rros de poco más de un mes de nacidos, cosa de gusto. 
Informan Aguacate 112 de 4 á 6. 

5183 4-7 
MITST B A R A T O 

se vende un buen faetón francés, casi nuevo, y un ca­
ballo criollo de 4 años, 7 cuartas, bayo de cabos negros 
sano y sin resabios, maestro de tiro: informarán calza­
da del ¡Monte 125, altos; de 11 á 1 y de 4 á 6 de la tar­
de. 5135 . 4 5 
^ E V E N D E UN E L E G A N T E M I E O R D D E L O S 

fabricados por Courtillier, magníficos muelles y lu­
cimiento, propio para uso particular. Neptuno 189. 

5407 4-4 

S E V E N D E 
un milord de medio uso. 

537S 
Lamparilla n. 17, de 11 á 1. 

4-4 

SE V E N D E N : UNA L I M O N E R A NUEVA, DOS 
asientos de faetón ó coche; un par de lanzas nuevas, 

varias ¡aulas de canario, todo en proporción. Salud 55. 
5409 4-4 

MUY B A R A T A . UNA F L A M A N T E V O L A N -
ta con ó sin arreos; una dockar ó cabriolet muy 

cómodo; una hermosa jardinera faetón con arreos fran­
ceses, de moda; xm caballo maestro de tiro y silla, jo­
ven y sano. Teniente-Rey 25. Se solicitan operarios ta­
labarteros. 4965 16-26A 

DE IDEELES, 
SE V E N D E UN J U E G O D E C U A R T O D E N O -

gal, compuesto de un escaparate con dos lunas; un 
tocador lavabo, una cama, una mesa de noche, seis si­
llas y dos silloncitos: se vende también una pareja de 
caballos americanos, sanos, maestros y sin resabios, 
todo cn proporción. Prado 117. 5570 8-8 

B I L L A R . 
Se vende una mesa de billar con lodos sus eúseres. 

San Miguel número 212, café, informarán. 
5630 -4-8 

F O T O G - R A F O S 
Se venden varios enseres de follín™fía, entre ellos 

un lente de combinación magnífico. Todo bai'ato. Coli-
cordia 31. 5596 4-8 

S E V E N D E 
un juego á lo Luis X V completo, de sala: informan 
Municipio 14, Jesús del Monte. 

5581 4-8 
F I A N I N O . 

Se vende uno magnifico y de muy buenas voces; a-
provechen la ganga: su precio es de $140 billetes. 
Calzada de Galiano n. 29, esquina á Animas. 

5625 4-8 

B' I L L A 11.—Se vende una hermosa mesa de biÜar 
de carambolas, casi nueva, de las modernas, y una 

del mismo tamaño con troneras, de tres varas.de largo, 
de casa particular, y un piano de media cola, del fa­
bricante de Collar v Cellar. O'Reillv esquina á Cuba, 
café, dan razón. 5583 8-8 

E V E N D E UN M A G N I F I C O E S C A P A R A T E 
'de palisandro de una sola hoja de espejo. Sol 68. 

5554 4-7 

PJ A X [NO D E E RA RD ( F R A N C E S . ) S E V E N -
de uno de poco uso y excelentes voces, se da bara­

to y puede verse Obrapia 67 cuarto 10 esquina Agua­
ícate entrando por esta calle. 5516 '4-7 

SE V E N D E UN M A C N I F I C O J U E G O D E cuar­
to de fresno con lunas bisute, un pianino del mejor 

fabricante y cn buenas condiciones y demás muebles 
de familia particular, no se vemle á mueblistas:Impon­
drán San ollguél 103. 5531! •1-7 

A l a l c a n c e de todos. 
Una silla nn peso billetes; un juego de sala 120; uno 

de comedor 70; un escaparate 35; tocadores 20; camas 
253'jarrones de Scvres, espejos, cuadros, etc. muy 
baratísimo. Relojes y leontinas y toda clase de pren­
das más que barato. 

Compostela 46, entre Obispo y Obrapia, 
LA ES TU i; E l , A D E ORO. 

52M; 8d-2 4a-2 

M U E B L E S B A R A T O S . 
vendo con un 25 por ciento más barato que todos por 
marcliarnie para Tampa y Cayo -Hueso, también un 
pianino como pocos, pasen y verán en Reina n. 2, fren­
te á la casa de Aldaina. 5463 4-5 

¡OJO! ¡INTERESA! ¡OJO! 
REALIZACION GOJVÍPLETA DE TODOS LOS 

OBJETOS QTIE ENCIEIÍRA 
E L A R C A D E ISTOÉ. 

CASA D E P R E S T A M O S A .M A KM; I' I.'A E S Q U I N A 
A V I L L E G A S . 

E L N U E V O NOE; esto es; el dueño de esta verda­
dera "ARCA D E NOE", se ausenta paró la Penínsu­
la y para ello necesita hacer antes tina 

¡ R e a l i z a c i ó n a l m a r t i l l o ! 
de todo lo que encierra su A R C A dándolo por menos 
de la mitad de precio. . 

Hay paro todos gustos v fortunas en tf IvENDEK I A. 
R E L O J E S , M U E B L E S , ROPA H E C H A y multitud 
de artículos propios de " E L ARCA D E N O E " nece­
sarios á todas las familias 

Se advierte que esta R E A L I Z A C I O N durará sólo 
un mes en ' , 

E L ARCA D E 
AMARGURA ISSQÜINA A V I L L E G A S . 
5110 4-5 

de M. Estévez, 
Monsornite, esquina á Obrapí». 

Se eoiiipnni y venden materiales de íabri-
cacirtu, nuevos y usados, pugiíndolos á buen 
precio. 

Se venden varios armatestes y mostradores, 
algunos de ellos con vitlrieras, propios para 
Hondas de ropa, peletería, depósitos de ta­
bacos. 

TODOS A P R E C I O S «ARATISIMOS. 
NO O L V I D A R S E : M . E S T E V E Z . 

M O N S E E K A t E N. 8 , 
E S Q U I N A A O B R A P I A . 

Cn 684 78-5Mv 

OJO. 
Se venden todos los mueldes que contiene la casa 

Lealtad n. 48 ii precios baratísimos, como son juegos 
de sala Luis X V de palisandro y caoba hay de todos 
precios, surtido de escaparates, aparadores, jarreros, 
mesas de ala y correderas, canastilleros, espejos de 
medallón, lámparas de 8 luces, 1 espejo y lavabo de 
barbería nuevos, sillas de Vicna á SGy $40, uu juego 
de cuarto de fresno completo y otros muoblesmüy ba­
ratos. 6176 4 5 

G-
ovalito americano $95; dos de duquesa á $38; id. 

Luis X V á $110; medio juego de Viena, barato; toca­
dores, lavabos, escaparates, sillas y sillones de todas 
clases, jarreros y aparadores muy barato; mesas co­
rrederas á $22 y otros mil muebles de uanga. Galiano 
121, entre Zanja X Barcelona. 5137 4 5 

A L O S B A R B E R O S : S E V E N D E N T R E S S i ­
llones y sus banquillas, para afeitar; tres sillas gi­

ratorias de tocador y dos piedras de mármol para el to­
cador; todo casi nuevo y un pianino en buen estado: 
todo baratísimo. Aguiar 18. 5499 4-4 

E L R E M A T E . 
REALISACIOU, 

C A S I E S Q U I N A A E S T R E L L A . 
S E R E A L I Z A por menos de la mitad de su valor 

una gran existencia de prendería fina, relojes de oro, 
plata, enchapados, acero y metal, todo está rebajado, 
el cincuenta por ciento del precio de fábrica, no hay 

competencia posible. Llamamos la atención de los se-
Tioresrelojeros por la baratez délos relojes. Vista hace 

fé. No hagan compras en niguna parte antes de ver los 
precios de esta 

R E A L I Z A C I O N . 
A N G E L E S , N U M E R O 9. 

NO E Q U I V O C A R S E , 
L A C A S A D E L A S B A N D E R A S . 

Cn 666 a v d-lMv 

M U E B L E R I A 

D E R. F . CAY0N 
GALIANO 52, FRENTK A LA COLLA DE 8ANTMU8. 

Participo al público que en esta casa encuentra 
siempre un gran surtido de rauehles á precios suma­
mente baratísimos como nunca se han conocido hasta 
ahora. 

E n esta casa encontrarán unas camitas de niño, de 
nogal, nuevas, que no las encontrarán en otra parte en 
bonitas y precios y además también las hay grandes, 
de nogal y palisandro, francesas. 

E l que necesite comprar muebles que visite esta casa 
que es do la manera que mejor se convencerán de lo 
que les pongo en conocimiento. 

5215 7-1 
E N T A D E C U A T R O E S T A T U A S D E L A S 4 
estaciones del año, con sus pedestales, en propor­

ción; dos armatostes para bodega á como quieran y se 
alquilan las dos casas Vapor 27 é Infanta 96, esquina á 
San José. Salud 55. 5408 4-1 

S E V E N D E N 
eu Aguacate n. 138 dos magníficos pianos Pleyel, re­
cibidos directamente hace diez días de la fábrica. 

5334 15-3My 

B I L L A R E S . 
Se venden, compran, componen y visten: se recibe 

de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con­
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
za, viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha. 

4943 26-25A 

DE lAPNARIA. 
M á q u i n a de i ü i p r i m i r . 

Se vende una número 2, muy barata, aperada de 
todo para trabajar en el día: impondrán Aguila 128, 
entre Estrella y Maloja. 5566 4-8 

O J O . 
Se vendo una máquina calórica del n. 6, con muy 

poco uso, saca de 800 á 1,000 galones de agua por ho­
ra y la eleva de 40 á50 pies de altura ó más si funre 
necesario. Baños del Pasaje se podrá ver y funcionar 
si gustan, do 9 á 11 y de 2 á 4. t>. Angel Alonso dará 
razón. 5538 4-7 

S E V E N D E 
una máquina do vapor de 8 caballos de fuerza, loco­
móvil y de retorno. Una de 3 caballos y otra Baxter 
de 2. Revillagigedo 318* 5558 4-7 

SE V E N D E U N T A N Q U E D E H I E R R O , O G A -
_ beta para guarapo, cañerías de hierro y llaves do 

idem y metal, puertas, mamparas y losas de mármol 
para mesa y otras varias cosas, todo en estado nuevo 
y muy barato, dan razón en Monserratc n? 18, solar. 

5164 4-5 

A L O S HACENDADOS.—Por poco dinero se ven­
de una máquina horizontal, capaz de desarrollar 

una fuerza de 30 cahallos de vapor, cou todos sus acce­
sorios y cn regular estado de uso. Informarán Barati­
llo 1 (altos.) 5420 I - i 

Aviso importante. 
A los dueños de fincas, y empresas fcrrecarrilcras. 

E l nuevo invento del filtro inglés pora techos. Uu ro­
llo tiene 25 yardas de largo por 32 pulgadas de ancho, 
cubre una superficie de 200 piés cuadrados. Valor de 
cada rollo $9 oro. Unico depósito en la Habana, do los 
Sres. Tiicro y C? Mercaderes n. 17. 

Cn 626 26-27 

Maquinaría (íe elaborar aztícar, 
S E V E N D E . 

Un tacho do cobre de 11 piés diámetro. 
Mezcladores con máquinas centrífugas de Weston. 
Calderas, máquinas de vapor, bombas, tanques de 

hierro colado, hierro forjado y madera, tuberías, etc. 
Dirigirse al 

Geo. M. Neiohall Enyinsering Co Limited, 
41 Wall Street, Nexo-York, 

4829 15-24Ab 

Cdfisties y Mitos. 
p i 
X ce 

•VÍANOS PASOS E N C A J A S D E DOS D O -
cenas, á propósito para eiftbarqup, conservan su 

exquisito sabor y pueden usarse en todas ils variadas 
formas que se acostumbra en esta Isla. De venta en 
todos los establecimientos de víveres finos. Depósito, 
Galiano 132. 5343 26-3My 

T J R A C I O 
CIERTA 

del asma 6 ahogo, tos, can­
sancio y falta de respiración 
con el uso de los 

CIBABROS ÁHTIÁSIÍÁTIGOS 
. DEL 

ID IR,. X I E U S T I R . ' ^ r 
De venta en todas las boticas 

acreditadas 
A 50 CENTAVOS B. B. CAJA 

Cn 680 4Mv 

Z A l l Z A P A M l l l A DE HERNANDEZ. 
E l uso de esta zarzaparrilla ha hecho ouras milagro­

sas en enfermos que padecían escrófulas en el cncllo. 
llagas en las piernas, dolores reumáticos, etc. 

E s sin disputa dicha preparación una conquista para 
la ciencia médica. 

Las peligrosas dolencias sifilíticas y herpéticas han 
dejado de inspirar fundados temares, con el uso de tan 
precioso específico. 

Miles de certificados de pacientes comprueban qu« 
del más desesperado estado han recuperado completa­
mente la salud. E s además uu refrigerante de la san­
gre y muchas familias la usan como simple refresco en 
esos estados en que el cuerpo no se encuentra ágil, y, 
sobre todo, las personas que han sufrido mojaduras, 
calenturas y otros males. 

Siendo además el remedio más económico j agrada­
ble conocido. 

Una constitución robusta, un cuerpo sano son bie­
nes que no se pueden apreciar en su justo valor. 

L a sangro es la fuente de la vida; una sangre impu­
ra supone un cuerpo enfermizo é inútil. Jóvenes, an­
cianos, matronas y doncellas, purificad vuestra sangro 
con el mejor de los depuratiros, la Zarzaparrilla do 
Hernández.—De venta en todas las boticas. 

5300 Alt. 10-28 ab 

1 S C E L A M , 
I 

YA L L E G A R O N E N L A C O R B E T A E S P A S O -
la América un gran surtido de parra» de todas 

clases de uvas y se hallan cn venta calle do Lampari­
lla n. 2, Lonja de Víveres; Teniente-Bey esqnma á 
Cuba, cafó y en Amargura 35. 

5557 8-7 

eitrajeros. 

De D r o w í a y Permeíia. 
POCION ANTIBLENOKRAGICA, 

SEGÚN FÓRMULA UEL ESPECIALISTA 
D E . D . R A M O N G - A H G - A N T A . 

No cansa el estómago, se toma sin repugnancia. 
Veinte años de éxito acreditan que es infalible para la 
curación do toda clase de flujos, como JSlenorraffia, 
(Purgaciones), Leucorrea, (Florea Blancos), &, Se. 

Depósito: LA R E U N I O N , Tcniento-Rey n. 41. 
De venta, en las boticas acreditadas. 

C n. 663 1 Mv 

U A B O 

PERFUMISTA DE PARIS 

U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 

D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 

El Jabón I x o r a , suaviza y blanquea I 
el cutis, conservándole una finura y un | 
aterciopelado inalterables. 

3 7 , BOÜLEVARD DE STRASÍfOURG, 3 7 

1 P - A J R . I S 

A l i m e n t o de ios N i ñ o s 
Para remediar las endebleces do los niños , desar­

rollar sus r í tenos y preservar-Ies de las enferme­
dades frecuentes en la tierna edad, los principales 
Médicos de Paris y los Miembros de la Academia de 
Medicina de Francia, ordenan, con el mas ventu­
roso éxito, el verdadero R a c a b o a t de los A r a b e s 
de SSelangrenler, de P a r í s . Este agradable ali­
mento, compuesto de sustancias vegetales nutri­
tivas y corroborantes, se distribuye en toda la 
economia y por sus propiedades analépticas, mejora 
las lecbes de las señoras que crian a sus niños y 
reanima á las fuerzas do los eslómatíos desfallecidos. 

53, calisTiTÍennr, Paris. Dep̂ en Ut farmacias del Munio entero. 

ÜVCrEZD.A.XjIILj.A- d e O I R , O en . l a E a c i p o a l c i ó n d e l ECát -vre , 1 S S 7 

CALLICIDA RUSO 

CALLICIDA RUSO o 

Callosidades, Ojos de Gallo, etc. 
C U R A C I O N C I E R T A ' 

y sin dolores en término de 4 á 6 días por el 

E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito general en la FARMACIA CENTRAL, 50, ranbonrg Hontmartrt, PARIS. 

En ia l l á b a n a t J O S É BAXSCÁ. 

V I C U Y 
ADMINISTRACION : 

P A R I S , 8, Boulevard Montmartre, PARIS 

PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en Vlohy 
con las Sales estraidas de las Fuentes. Son de un 
sabor agradable y da un efecto seguro contra las 
Acedías y Digestiones dífteiles. f 

SALES DE VICHY P AHA BAÑOS. Un rollo para un Baño, para las personas que no pueden ir Vlcby. 
Para evitar las falsificaciones, exijase sobre todos los Productos la 

3VCA.E2.CA. T>E: H*A. COIVEF»' DTS V I C H Y 
Los Productos arriba mencionados so encuentran cn l a H a b a n a , cn casas de JOSÉ S A R R A y LOBÉ y CS. 

Ka Matanxae, MATHIAS HERMANOS ; ARTIS & ZANETTL 

G O T A Y R E U M A T I S M O S 
• i S V . i ü C O l U . P I L D I l R A S x i S - L a T U l e 

Eetoa Medicamentos son los ún icos Antigotosos a n a l i z a d o s y aprobados por el Dr OSSIAS HENRY 
Jefe do manipulaciones químicas do la Academia de Medicina de Paris . 

E l L I C O R se toma durante los alagues, para curarlos.— Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico para impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 

Para evitar toda falsificación, exijase el 
S E L L O del GOBIERNO F R A N C E S y la F i r m a : 

Tenia por mayor : c o M A l t , Farmacéutico, calle Saint-Clande, 28, en PARIS 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 

L T O D I N A 
S E L S E . CLATT01T. 

Tónico fosfo- íerrujpnoso, Renovador del Cerebro y de la Sanare. 
Cura l a DEBILIDAD G E N E R A L l a ANEMIA, l a CLOROSIS, las ESCROFULAS, 

VIGORIZA el CEREBRO y los NERVIOS. Ev i ta las CONVALESCENCIAS. 
D E V U E L V E l a JUVENTUD á los AGOBIADOS por CUALQUIER 

EXCESO. ENTONA el ESTOMAGO. Combate las EPIDEMIAS. 
Deposite.—j, Sun Street, Londres, y tedas ¡as buenas Boticas. 

4S94 S O L U C I O N y C A P S U L A S 

D E ANTIPIRINA dei Dor CLIN 
Premiado por l a .Facultad do M e d i c i n a de JParís. — Premio M o n t y o a 

L a V e r d a d e r a S o l u c i ó n de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n posee una acción 
poderosa para calmar los dolores en los casos de Lumbagos, Torticolis, 
Neuralgias, Ciáticas, Menstruación difícil, Cólicos violentos y los Accesos de 
Gota y de Reumatismos. 

« S e puede c o n s i d e r a r c i e n t í f i c a m e n t e la A n t i p i r i n a como e l 
r e m e d i o m á s poderoso c o n t r a el dolor. » 

(Academia de Ciencias, Sesión de 18 de Abril de 1SS7. } 
Dosis : Tómense cada día de 2 á 4 cucharadas de V e r d a d e r a S o l u c i ó n 

de A n t i p i r i n a de l Dor C l i n . 
NOTA. — C á p s u l a s de A n t i p i r i n a d e l Dor C l i n destinadas á las 

personas que no quieren tomar Solución. 
CASA C L I N y CIa EN P A R Í S , y LOS FARMACÉUTICOS 

=3 
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No os esta una preparación vulgar d e VINO QUINA, 
pino nn remedio eficacisimo contra las Afecciones del 
E s t ó m a g o , la Anemia, las Fiebres e n g e n e r a l , e t c . * ¿ 

El m i s m o FEHHfCTQ-ZITOSO r e c o m e n d a d o c o n t r a la 
Cloro-Anemia, p a m f a v o r e c e r / o s C r e c i m i e n t o s d i f í c i l e s , para 
r e h a b i l i t a r l a s F u e r z a s , e t c . P A R Í S , 2 2 , m e D r o o o t y F a n n a c i a & 

EN 2,800 P E S O S E N ORO S E V E N D E ÜNA 
L^uauit irun tros fuarlof". sin ••ravámnir.-. al lado de 

la calzada de la Reiua. Dan razón Reina 55 platería 
E l Destino. Solo se trata con el conijirador. 

5482 't-7 

Café-cantina y billar. 
Se vende cn módico precio, el establecido en la calle 

de Galiano núm. 22. 5169 4-5 
E S T O E S GANGA. 

Una cindadela en la calle de Omoa 26, con 33 habi­
taciones, terreno propio, con 1,200 metros en cuadro; 
pluma de agua de $20 oro, anual, vale $8,000 oro, so 
da por la mitad; informes: Castillo 3-1 ó Monte 30, ac­
cesoria. 5455 4-5 

S E V E N D E 
L a bien situada casa Reina 86, con sala, comedor, 4 

cuartos, agn», &. Impondráu Obispo 37; L a Carolina. 
5150 £-5 

DE 1878 UNIVERSAL EXPOSICION 

R I S T O F L E 
El ÜNICO concedido 

al arle del Platero cn metales blancos 
L A M A R C A D E F A B R I C A 

C H R Í S T O F L E S S 
mm Gürantlu pwa el ooropríáor. 

P L A T E A D O S S O B R E M E T A L B L A N C O 
Sin que nos preocupe la competencia de precio, que no puede hacérsenos sino con detrimento de la calidad, 

mantenemos constantemente la perfección de nuestros productos y continuamos fieles al principio que nos tía 
proporcionado nuestro éxito : 

Dar el mejor producto al precio mas bajo posible. 
Para evitar toda confusión de ios compradores, hemos mantenido igualmente: 

la unidad de la calidad 
que nuestra experiencia de una Industria que hemos creado hace cuarenta años nos ha demostrado 
necesaria y suficiente. 

La única garantía para el comprador es no aceptar como productos de nuestra casa aquellos que no ¡leoen la 
marca de fa/jrlca copiada al lado y el nombre C H R I S T O F L E en todas letras. 

JUiíStN Agwte para la vgnta por mayor eo l a H a b a n a M el 8r. ENRIfllfó SERRAPIÑANA, 58, calle Oaleaoo. O E C R I S T O F I J E & O"*, exx I 3 J L R I S . 
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